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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

PREFEITURA DO ALEGRETE / RS 

CONCURSO PÚBLICO 01/2016 
 

EDITAL N° 01/2016 – ABERTURA E INSCRIÇÕES 
 

Erasmo Guterres Silva, Prefeito do Alegrete/RS, no uso de suas atribuições legais que lhe são 

conferidas pela Lei Orgânica do Município, torna público que estarão abertas, a contar da data da 

publicação do edital de abertura, as inscrições para a prestação de Concurso Público destinado ao 

provimento de cargos públicos, em conformidade com a Lei nº 18 de 15 de dezembro de 2005 e em 

especial o Decreto n° 192 de 24 de março de 2011 e suas respectivas alterações posteriores, sob o 

regime estatuário, certame que observará os regramentos pertinentes, além do estatuído neste edital 

de abertura e inscrições, tudo sob a coordenação técnico-administrativa da empresa Legalle 

Concursos e Soluções Integradas Ltda. 

 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
 

1.1 O Concurso Público será composto das seguintes etapas: 

 1.1.1 Prova teórico-objetiva para todos os cargos; 

 1.1.2 Prova de Títulos para os cargos de Especialista em Educação Especial e Professor de 

Libras. 

 

1.2 A divulgação oficial de todas as etapas referentes a este Concurso dar-se-á por meio de editais 

e/ou avisos publicados nos seguintes meios e locais:  

 1.2.1 no jornal Zero Hora e no jornal Em Questão; 

 1.2.2 no Mural de Atos Administrativos da Prefeitura do Alegrete;  

 1.2.3 no site da Legalle Concursos: www.legalleconcursos.com.br em caráter meramente 

informativo. 

            1.2.4 no site da Prefeitura do Alegrete: www.alegrete.rs.gov.br, em caráter oficial. 

 

 1.3  É responsabilidade exclusiva do candidato o acompanhamento das etapas deste concurso 

público pelos meios de divulgação supracitados. 

 

1.4 DO QUADRO DE VAGAS 
 

Nº CARGO VAGAS ESCOLARIDADE MÍNIMA EXIGIDA CH 
VENCIMENTO 

INICIAL 
Grupo de Atividades Operacionais 

1 Operário 02 + CR 4ª Série do Ensino Fundamental. 40hs R$ 628,86 
2 Calceteiro 01 + CR Até 4ª Série do Ensino Fundamental. 40hs R$ 628,86 
3 Frentista CR Até 4ª Série do Ensino Fundamental. 40hs R$ 628,86 

4 Carpinteiro 01 + CR 
Entre 5ª e 8ª Série do Ensino 

Fundamental. 
40hs R$ 723,19 

5 Pintor 01+ CR 
Entre 5ª e 8ª Série do Ensino 

Fundamental. 
40hs R$ 723,19 

6 Instalador Sanitário 01+ CR 
Entre 5ª e 8ª Série do Ensino 

Fundamental. 
40hs R$ 723,19 

7 Chapeador CR 4ª Série do Ensino Fundamental. 40hs R$ 723,19 

8 Ferreiro CR 
Entre 5ª e 8ª Série do Ensino 

Fundamental. 
40hs R$ 723,19 

9 Soldador CR Até 4ª Série do Ensino Fundamental. 40hs R$ 723,19 

10 Eletricista Mecânico CR 
Entre 5ª e 8ª Série do Ensino 

Fundamental. 
40hs R$ 723,19 

11 Torneiro Mecânico 01 + CR 
Entre 5ª e 8ª Série do Ensino 

Fundamental. 
40hs R$ 956,42 
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12 Desenhista 01 + CR 
Ensino Médio Completo com Curso 

Técnico de Desenho em Construção 

Civil. 

40hs R$ 956,42 

13 Topógrafo 01 + CR  
Ensino Médio Completo com Curso 

Técnico em Topografia. 
40hs R$ 956,42 

14 Motorista  03 + CR 
Entre 5ª e 8ª Série do Ensino 

Fundamental com CNH AD. 
40hs R$ 831,67 

Grupo de Atividades Administrativas e Técnicas 

15 
Técnico em Segurança 

do Trabalho 
01 + CR 

Ensino Médio Completo mais Curso 

Técnico em Segurança do Trabalho e 

Registro no MTE. 

40hs R$ 1.264,88 

16 
Técnico de 

Informática 
CR 

Ensino Médio Completo mais Curso 

Técnico de Informática. 
40hs R$ 1.264,88 

Grupo de Atividades de Saúde e Assistência 

17 
Agente Redutor de 

Danos 
06 + CR Ensino Médio Completo ou Equivalente. 40hs R$ 723,19 

18 Visitador do PIM 17 + CR Ensino Médio Completo ou Equivalente. 40hs R$ 723,19 
Grupo de Atividades Técnico-Científicas 

19 Biblioteconomista 01 + CR 
Curso Superior Completo em 

Biblioteconomia e Registro no respectivo 

órgão de classe. 

20hs R$ 1.517,84 

20 Geólogo CR 
Curso Superior Completo em Geologia e 

Registro no respectivo órgão de classe. 
20hs R$ 1.517,84 

21 Médico Clínico Geral CR 
Curso Superior Completo em Medicina e 

Registro no respectivo órgão de classe. 
20hs R$ 1.517,84 

22 
Médico 

Dermatologista 
CR 

Curso Superior Completo em Medicina 

com habilitação na área de atuação e 

Registro no respectivo órgão de classe. 

20hs R$ 1.517,84 

23 
Médico 

Endocrinologista 
CR 

Curso Superior Completo em Medicina 

com habilitação na área de atuação e 

Registro no respectivo órgão de classe. 

20hs R$ 1.517,84 

24 Médico Infectologista CR 
Curso Superior Completo em Medicina 

com habilitação na área de atuação e 

Registro no respectivo órgão de classe. 

20hs R$ 1.517,84 

25 Médico Neurologista CR 
Curso Superior Completo em Medicina 

com habilitação na área de atuação e 

Registro no respectivo órgão de classe. 

20hs R$ 1.517,84 

26 Médico Neuropediatra CR 
Curso Superior Completo em Medicina 

com habilitação na área de atuação e 

Registro no respectivo órgão de classe. 

20hs R$ 1.517,84 

27 Médico Pediatra CR 
Curso Superior Completo em Medicina 

com habilitação na área de atuação e 

Registro no respectivo órgão de classe. 

20hs R$ 1.517,84 

28 Médico Psiquiatra CR 
Curso Superior Completo em Medicina 

com habilitação na área de atuação e 

Registro no respectivo órgão de classe. 

20hs R$ 1.517,84 

29 
Médico 

Traumatologista 
CR 

Curso Superior Completo em Medicina 

com habilitação na área de atuação e 

Registro no respectivo órgão de classe. 

20hs R$ 1.517,84 

30 Médico Ortopedista CR 
Curso Superior Completo em Medicina 

com habilitação na área de atuação e 

Registro no respectivo órgão de classe. 

20hs R$ 1.517,84 

31 Médico Ginecologista CR 
Curso Superior Completo em Medicina 

com habilitação na área de atuação e 

Registro no respectivo órgão de classe. 

20hs R$ 1.517,84 
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32 Médico Oftalmologista CR 
Curso Superior Completo em Medicina 

com habilitação na área de atuação e 

Registro no respectivo órgão de classe. 

20hs R$ 1.517,84 

33 
Médico 

Otorrinolaringologista 
CR 

Curso Superior Completo em Medicina 

com habilitação na área de atuação e 

Registro no respectivo órgão de classe. 

20hs R$ 1.517,84 

34 

Técnico do Controle 

Interno / Ciências 

Jurídicas 

01 + CR 
Curso Superior Completo em Ciências 

Jurídicas. 
40hs R$ 1.517,84 

35 

Técnico do Controle 

Interno / 

Administração Pública 

CR 
Curso Superior Completo em 

Administração Pública. 
40hs R$ 1.517,84 

36 

Técnico do Controle 

Interno / 

Administração de 

Empresas 

CR 
Curso Superior Completo em 

Administração de Empresas. 
40hs R$ 1.517,84 

37 

Técnico do Controle 

Interno / Ciências 

Econômicas 

CR 
Curso Superior Completo em Ciências 

Econômicas. 
40hs R$ 1.517,84 

38 

Técnico do Controle 

Interno / Ciências 

Contábeis 

CR 
Curso Superior Completo em Ciências 

Contábeis. 
40hs R$ 1.517,84 

Área da Educação 

39 
Especialista em 

Educação Especial 
CR 

Formação em curso de graduação plena 

em Pedagogia com pós-graduação em 

nível de especialização em Educação 

Especial, Psicopedagogia ou em 

Atendimento Educacional Especializado. 

20hs R$ 988,93 

40 Professor de Libras CR 

Formação em Curso de Graduação Plena 

na área da educação com a especificidade 

da especialização em Libras ou exame de 

proficiência do MEC conforme o previsto 

na Lei Federal nº. 10.436/02. 

20hs R$ 988,93 

(1) Quando a remuneração total percebida pelo servidor não atingir o salário mínimo nacional, será complementado; 

(2) CR – Cadastro Reserva. 

(3) O valor dos vencimentos constantes nesta tabela, serão reajustados neste mês de janeiro/2016, pelo INPC acumulado 

nos últimos 12 (doze) meses. Conforme Lei Complementar nº 18/2005.  

 

1.5 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

 

PROCEDIMENTO DATA 

Publicação do Edital do Concurso Público  08/01/2016  

Prazo para impugnar o edital de abertura e inscrições 08 a 15/01/2016 

Período de Inscrições pela internet, através do site: 

www.legalleconcursos.com.br  
08/01 a 22/01/2016 

Período para solicitar isenção da taxa de inscrição 08/01 a 15/01/2016 

Edital de Publicação das Isenções Homologadas – Lista preliminar de 

Isentos 
18/01/2016 

Período de Recursos – Homologação das Isenções 19 e 20/01/2016 

Resultado da Homologação das Isenções – Lista Oficial dos Isentos 21/01/2016 
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Último dia para entrega do Laudo Médico dos candidatos inscritos para as 

cotas das Pessoas com Deficiência e condições especiais para o dia de 

prova. 

Último dia para o envio da Declaração dos candidatos inscritos para as 

cotas Afrodescendentes. 

22/01/2016 

Último dia para efetuar o Pagamento do Boleto Bancário  23/01/2016 

Edital de Publicação das Inscrições Homologadas – Lista preliminar de 

Inscritos e Edital de Deferimento de Condições Especiais para o dia da 

Prova 

26/01/2016 

Período de Recursos – Homologação das Inscrições  27 a 29/01/2016 

Resultado da Homologação das Inscrições – Lista Oficial dos Inscritos  02/02/2016 

Edital de Data, Hora e Locais das Provas Teórico-Objetivas e Divulgação 

da Densidade de Inscritos por Cargo 
02/02/2016 

Aplicação da Prova Teórico-Objetiva 21/02/2016 

Divulgação dos Gabaritos Preliminares 22/02/2016 

Prazo para Recursos dos Gabaritos Preliminares 23 a 25/02/2016 

Publicação do Gabarito Oficial 

Publicação das notas preliminares da prova teórico-objetiva 
09/03/2016 

Prazo para recursos das notas preliminares da prova teórico-objetiva 10 a 14/03/2016 

Prazo para envio dos títulos para os cargos que tenham prova de títulos 21 a 24/03/2016 

Publicação das notas preliminares da prova de títulos 

Publicação da classificação preliminar 

Convocação para ato de sorteio público (se necessário) 

29/03/2016 

Prazo para recursos das notas preliminares da prova de títulos 

Prazo para recursos da classificação preliminar 
30/03 a 04/04/2016 

Sorteio Público (se necessário) 02/04/2016 

Homologação final 07/04/2016 

 

1.6 Todas as publicações serão divulgadas até as 23h59min, nas datas estipuladas neste cronograma, 

no site www.legalleconcursos.com.br. 

 

1.7 O cronograma de execução do Concurso Público poderá ser alterado pela Legalle Concursos ou 

pela Comissão de Coordenação do Concurso Público nº. 01/2016 do Município do Alegrete/RS, a 

qualquer momento, havendo justificadas razões, sem que caiba aos interessados qualquer direito de 

se opor ou algo a reivindicar em razão de alguma alteração, sendo dada publicidade caso venha 

ocorrer. 

 

1.8 As atribuições dos cargos constam no Anexo I do presente edital, sendo que no mesmo anexo 

constam as exigências de escolaridade na sua forma completa. 

 

2. DOS REQUISITOS PARA INVESTIDURA 
 

2.1 São requisitos básicos para investidura no serviço público municipal, a serem apresentados 

quando da posse: 

 2.1.1 Estar devidamente aprovado no concurso público e classificado dentro das vagas 

estabelecidas neste Edital. 

 2.1.2 Ter nacionalidade brasileira ou portuguesa, desde que o candidato esteja amparado pelo 

estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento de gozo de direitos 

políticos, no termos do parágrafo 1º, Art. 12, da Constituição Federal e do Decreto nº 70.436/72; 

http://www.legalleconcursos.com.br/
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 2.1.3 Ter no mínimo 18 (dezoito) anos completos na data da posse. 

 2.1.4 Estar quite com as obrigações eleitorais e militares (esta última para candidatos do sexo 

masculino); 

 2.1.5 Ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo; 

 2.1.6 Possuir habilitação para o cargo pretendido, conforme o disposto na tabela de cargos, na 

data da posse; 

 2.1.7 Não perceber proventos de aposentadoria civil ou militar ou remuneração de cargo, 

emprego ou função pública que caracterizem acumulação ilícita de cargos, na forma do inciso XVI e 

parágrafo 10º do Art. 37 da Constituição Federal; 
 

3. DAS INSCRIÇÕES 
 

3.1 Os candidatos poderão se inscrever para somente 1 (um) cargo, efetuando o pagamento referente 

a taxa de inscrição do cargo. 

 

3.2 O valor referente a taxa de inscrição será o seguinte: 

Para os cargos de: Operário, Calceteiro, Frentista, Carpinteiro, 

Pintor, Instalador Sanitário, Chapeador, Ferreiro, Soldador, 

Eletricista Mecânico, Torneiro Mecânico e Motorista. 
R$ 50,00 (cinquenta reais) 

Para os cargos de: Desenhista, Topógrafo, Técnico em Segurança 

do Trabalho, Técnico de Informática, Agente Redutor de Danos e 

Visitador do PIM. 
R$ 70,00 (setenta reais) 

Para os cargos de: Biblioteconomista, Geólogo, Médicos (todos), 

Técnicos do Controle Interno (todos), Especialista em Educação 

Especial e Professor de Libras. 
R$ 100,00 (cem reais) 

 

3.3 As inscrições serão realizadas no período determinado no cronograma de execução, 

exclusivamente pela internet, no endereço www.legalleconcursos.com.br 

 

3.4 Procedimentos para Inscrições: Acessar o endereço www.legalleconcursos.com.br, a partir do dia 

determinado para início das inscrições conforme cronograma e acessar “Concurso Público – 

Município do Alegrete/RS”. 

 3.4.1 O candidato deverá ler o Edital de Abertura e Inscrições para conhecimento das normas 

reguladoras do presente Concurso Público. 

 

3.5 As inscrições serão submetidas ao sistema até às 22 horas do último dia determinado no 

cronograma de execução. Durante o processo de inscrição, será emitido o boleto bancário com a taxa 

de inscrição, sendo que o pagamento poderá ser feito em qualquer banco, até o dia do 

vencimento indicado no boleto. 

 3.5.1 O candidato deverá ficar atento ao dia de vencimento do boleto bancário, que será 

indicado no boleto, sendo o mesmo dia para todos os candidatos. Não serão aceitos pagamentos 

efetuados posteriormente a esta data. 

 3.5.2 Não serão aceitos pagamentos com taxas inferiores às estipuladas.  

 3.5.3 Será cancelada a inscrição com pagamento efetuado por valor menor do que o 

estabelecido e as solicitações de inscrições cujo pagamentos forem efetuados após a data do último 

dia do pagamento, não sendo devido ao candidato qualquer ressarcimento da importância paga.  

 

3.6 Não serão considerados os pedidos de inscrição via internet que deixarem de ser concretizados 

por falhas de computadores, congestionamento de linhas ou outros fatores de ordem técnica. O 

candidato assume qualquer e total responsabilidade se não conseguir efetivar a inscrição dentro do 

período previsto, sendo recomendável não deixar para o último dia a efetivação da inscrição, devido 

ao congestionamento de tráfego de dados do site que receberá as inscrições. 
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3.7 Para efetuar a inscrição, é imprescindível o número do Cadastro de Pessoa Física (CPF).  

 3.7.1 Poderá ter a sua inscrição cancelada e eliminada do Concurso Público o candidato que 

usar o CPF de terceiro para realizar a sua inscrição.  

 3.7.2 Após efetiva a inscrição não será permitido a troca de cargos na mesma inscrição, 

portanto, o candidato deve ler atentamente o edital, e escolher o cargo para o qual pretende realizar a 

prova de modo definitivo. 

 3.7.3 Não é possível alterar dados de inscrição já finalizada, querendo prestar novas 

informações na inscrição ou corrigir informação já enviada, o candidato deve realizar nova inscrição. 

 

3.8 O candidato inscrito terá exclusiva responsabilidade sobre as informações cadastrais fornecidas, 

sob as penas da lei, sendo de obrigatório preenchimento a data de nascimento correta do candidato, 

conforme documento oficial. 

 

3.9 A Legalle Concursos encaminha ao candidato e-mail meramente informativo, ao endereço 

eletrônico fornecido na ficha de inscrição, não isentando o candidato de buscar as informações nos 

locais informados no Edital. O site da Legalle Concursos, www.legalleconcursos.com.br, será fonte 

permanente de comunicação de avisos e editais, além das publicações em jornal local dos extratos do 

Edital de Abertura e Inscrições. 

 

3.10 O candidato poderá inscrever-se para o Concurso Público do Município do Alegrete/RS, 

mediante a inscrição pela internet e o pagamento do valor correspondente, desde que atenda às 

exigências do cargo, conforme especificado neste Edital e seus anexos. 

 

3.11 Não serão aceitas inscrições por via postal ou fac-símile, nem em caráter condicional.  

 

3.12 O candidato é responsável pelas informações prestadas na ficha de inscrição, arcando com as 

consequências de eventuais erros de preenchimento daquele documento. A opção de cargo não 

poderá ser trocada após a efetivação/término da inscrição.  

 

3.13 O candidato deverá identificar claramente na ficha de inscrição o nome do cargo para o qual 

concorre, sendo de sua inteira responsabilidade o preenchimento correto. 

 

3.14 Não serão restituídos valores de inscrição pagos a maior. 

 

3.15 Pagamentos em duplicidade (mesmo nº de boleto) não serão devolvidos. 

 

3.16 A opção pelo cargo deve ser efetivada no momento da inscrição, sendo vedada ao candidato 

qualquer alteração posterior ao envio/término da inscrição.  

 

3.16.1 Serão canceladas as inscrições pagas com cheque, agendamentos bancários e outros meios, 

sem a devida provisão de fundos. Não serão homologadas as inscrições cujos boletos não forem 

pagos.  

 

3.17 É vedada a transferência do valor pago a título da taxa para terceiros, assim como a 

transferência da inscrição para outrem.  

 

3.18 Caso necessite de condições especiais para a realização da prova, o candidato deverá formalizar 

o pedido por escrito pela ficha eletrônica de inscrição e entregar o laudo médico que deverá ser 

encaminhado, juntamente com o Formulário de Requerimento – Pessoas com Deficiência ou 

Necessidades Especiais, conforme Anexo II, até o dia determinado no cronograma de execução 
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remetê-lo por SEDEX para a Legalle Concursos, Caixa Postal 135, Santa Maria/RS, CEP 97010-

970. Se houver necessidade de tempo adicional, a justificativa deverá conter parecer emitido por 

especialista da área de deficiência. A Comissão de Concurso da empresa Legalle Concursos 

examinará a possibilidade operacional de atendimento à solicitação. 

 

3.19 Não será homologado o pedido de necessidades especiais para a realização da prova do 

candidato que descumprir quaisquer das exigências aqui apresentadas. Os laudos médicos terão valor 

somente para este Concurso Público, não sendo devolvidos aos candidatos. 

 

3.20 A candidata que tiver necessidade de amamentar deverá entregar o atestado de amamentação, 

juntamente com o requerimento do Anexo II, remetê-lo por SEDEX para a Legalle Concursos, Caixa 

Postal 135, Santa Maria/RS, CEP 97010-970. Durante a realização da prova, deverá levar 

acompanhante, maior de 18 anos, que ficará em sala reservada para essa finalidade e que será 

responsável pela guarda da criança. A candidata que não levar acompanhante não realizará a prova. 

A Legalle Concursos e o Município do Alegrete/RS não se responsabilizarão por acompanhantes 

menores de idade durante a realização das provas. 

  

3.21 A inscrição do candidato implicará no conhecimento e aceitação irrestrita das normas e 

condições estabelecidas neste edital e em seus anexos, em relação as quais não poderá o candidato 

alegar desconhecimento. 

 

3.22 O candidato será responsável por qualquer erro ou omissão das informações prestadas na 

inscrição. 

 

4. ISENÇÃO DE TAXA DE INSCRIÇÃO 
 

4.1 Os candidatos interessados e que atenderem as condições estabelecidas na Lei nº 2.749, de 28 de 

maio de 1997 e alterações, poderão solicitar isenção da taxa de inscrição à Legalle Concursos, 

através do preenchimento da Ficha de Solicitação de Isenção que será disponibilizada no site 

www.legalleconcursos.com.br. 

 

4.2 O pedido de isenção deverá ser solicitado mediante requerimento do candidato, contendo: 

 4.2.1 comprovação de doação de sangue, no mínimo três vezes nos últimos 02 (dois) anos 

anteriores ao concurso, contado retroativamente da data da inscrição, o candidato que for doador 

contumaz de sangue, mediante carteirinha de doador; 

 4.2.2 a última doação não seja inferior a três meses da data de abertura do edital do concurso 

público municipal; 

 4.2.3 cópia da própria Carteira de Doador. 

 

4.3 Nos dias definidos no Cronograma de Execução, impreterivelmente, os candidatos interessados 

em obter isenção do valor da inscrição deverão efetuar a inscrição pela Internet, após a confirmação 

de inscrição, deverão acessar a Área do Candidato, informando o número de inscrição gerado e o 

CPF, devendo preencher o campo destinado à isenção, anexando as comprovações do item anterior. 

 

4.4 A não apresentação de qualquer documento para comprovar a condição de que trata o item 4.2 ou 

a apresentação dos documentos fora dos padrões e forma solicitada, implicará no indeferimento do 

pedido de isenção. 

 

4.5 O resultado da análise da documentação para solicitação de isenção do pagamento da taxa de 

inscrição será divulgado a partir do dia determinado no Cronograma de Execução pelo site 

www.legalleconcursos.com.br. 
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4.6 Os candidatos com isenção concedida terão a inscrição automaticamente efetivada. Os candidatos 

que tiverem indeferida sua solicitação de inscrição com isenção da taxa, deverão providenciar o 

pagamento do boleto impresso no momento da inscrição ou providenciar no site 

www.legalleconcursos.com.br a impressão de segunda via do boleto de pagamento e pagarem dentro 

do prazo estipulado, para permanecerem participando do certame. 

 

5. DAS VAGAS PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 
 

5.1 Será destinado um percentual de até 5% (cinco por cento) das vagas existentes e das futuras a 

serem preenchidas, para cada cargo e quando houver inscritos, às pessoas portadoras de deficiências 

que sejam compatíveis com as atribuições do cargo pretendido. 

 5.1.1 A homologação do concurso far-se-á em lista separada às pessoas com deficiência, 

constatando em ambas a nota final de aprovação e classificação original de cada uma das listas. As 

nomeações obedecerão predominantemente à nota final obtida independente da lista em que esteja o 

candidato. 

 

5.2 A deficiência é aquela que, comprovadamente, acarreta às pessoas, condições físicas, sensoriais 

ou mentais reduzidas ou de inferioridade, em relação às demais, tanto para a prestação de concurso 

quanto para o exercício das atribuições do cargo, mas que não a impossibilite para o exercício do 

respectivo cargo. 

 

5.3 A comprovação da deficiência, sua identificação e a compatibilidade para o exercício do cargo 

serão previamente atestadas por laudo ou atestado médico, especificando claramente a deficiência, 

nos termos Código Internacional de Doenças – CID. 

 

5.4 Os candidatos, no momento da posse, serão submetidos à avaliação por junta médica, nomeada 

pelo município, para a comprovação da deficiência, bem como sua compatibilidade com o exercício 

das atribuições. 

 

5.5 Não havendo inscritos ou aprovados na condição determinadas no presente edital, as vagas serão 

preenchidas pelos demais aprovados no concurso. 

 

5.6 Após a investidura do candidato, a deficiência não poderá ser arguida para justificar a 

readaptação ou a concessão de aposentadoria. 

 

5.7 Para concorrer nas vagas destinadas aos deficientes, o candidato deverá encaminhar o pedido por 

escrito pela ficha eletrônica de inscrição e entregar o laudo médico que deverá ser encaminhado, 

juntamente com o Formulário de Requerimento – Pessoas com Deficiência ou Necessidades 

Especiais, conforme Anexo II, até o dia determinado no Cronograma de Execução remetê-lo por 

SEDEX para a Legalle Concursos, Caixa Postal 135, Santa Maria/RS, CEP 97010-970. 

 

5.8 Caso o candidato não encaminhe o laudo médico e o respectivo requerimento até o prazo 

determinado, não será considerado como pessoa com deficiência para concorrer às vagas reservadas, 

não tendo direito à vaga especial, seja qual for o motivo alegado, mesmo que tenha assinalado tal 

opção na Ficha de Inscrição. 

 

5.9 Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção 

simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres. 
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5.10 Os candidatos inscritos nessa condição participarão do concurso público em igualdade de 

condições com os demais candidatos, no que se refere às provas aplicadas, ao conteúdo das mesmas, 

à avaliação, aos critérios de aprovação, ao horário e local de aplicação das provas e à nota mínima 

exigida para todos os demais candidatos, resguardadas as condições especiais previstas na legislação 

própria. 

 

5.11 Se houver necessidade de tempo adicional, a justificativa deverá conter parecer emitido por 

especialista da área de deficiência. 

 

5.12 A Comissão do Concurso, da Legalle Concursos, examinará a possibilidade operacional de 

atendimento à solicitação, emitindo julgamento público acerca da concessão de tempo adicional. 

 

5.13 A data de emissão do laudo deve conter data de emissão inferior a trinta dias a contar da data de 

publicação do presente edital. 

 

5.14 O laudo médico que comprove a deficiência do candidato deverá: 

 5.14.1 ser original ou cópia autenticada; 

 5.14.2 ter sido expedido no prazo de, no máximo, um ano antes da publicação deste Edital; 

 5.14.3 conter a assinatura do médico, carimbo e seu número de registro no Conselho Regional 

de Medicina; 

 5.14.4 especificar o grau ou o nível da deficiência; 

 5.14.5 nos laudos médicos relativos à deficiência auditiva, deverá constar claramente a 

descrição dos grupos de frequência auditiva comprometidos; 

 5.14.6 nos laudos médicos relativos à deficiência visual, deverá constar claramente a 

acuidade visual com a melhor correção, bem como a apresentação de campimetria visual; 

 5.14.7 nos laudos médicos de encurtamento de membro inferior, deverá ser encaminhado 

laudo de escanometria. 

 

5.15 Não será homologada a inscrição, na condição de pessoa com deficiência e/ou pedido de 

necessidade especial, do candidato que descumprir quaisquer das exigências constantes neste edital. 

 

5.16 Os laudos médicos terão valor somente para este Concurso Público, não sendo devolvidos aos 

candidatos. 

 

5.17 O não comparecimento do candidato à perícia médica acarretará a perda do direito às vagas 

reservadas aos candidatos em tais condições. 

 

5.18 A pessoa com deficiência que não declarar essa condição por ocasião da inscrição não poderá 

invocá-la futuramente em seu favor. 

 

5.19 A deficiência deverá permitir o pleno desempenho do cargo, em todas as suas atividades, 

consoante laudo médico. 

 

5.20 O grau de deficiência do candidato não poderá ser invocado como causa de aposentadoria por 

invalidez. 

 

5.21 Os candidatos que tiverem suas inscrições homologadas como pessoa com deficiência e forem 

aprovados/classificados, além de figurarem na lista geral de classificação, terão seus nomes 

publicados em relação à parte, constando em ambas a nota final de aprovação e classificação ordinal 

em cada uma das listas. 
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5. 22 A observância do percentual de vagas reservadas às pessoas com deficiência dar-se-á durante 

todo o período de validade do Concurso e aplicar-se-á a todos os cargos oferecidos. 

 

5.23 É considerada pessoa portadora de deficiência a que se enquadra nas seguintes categorias: 

 5.23.1 deficiência física - alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo 

humano, acarretando o comprometimento da função física, apresentando-se sob a forma de 

paraplegia, paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, 

hemiplegia, hemiparesia, ostomia, amputação ou ausência de membro, paralisia cerebral, nanismo, 

membros com deformidade congênita ou adquirida, exceto as deformidades estéticas e as que não 

produzam dificuldades para o desempenho de funções;   

5.23.2 deficiência auditiva - perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou 

mais, aferida por audiograma nas freqüências de 500HZ, 1.000HZ, 2.000Hz e 3.000Hz;  

5.23.3 deficiência visual - cegueira, na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no 

melhor olho, com a melhor correção óptica; a baixa visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 

0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; os casos nos quais a somatória da medida do 

campo visual em ambos os olhos for igual ou menor que 60o; ou a ocorrência simultânea de 

quaisquer das condições anteriores;  

5.23.4 deficiência mental – funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com 

manifestação antes dos dezoito anos e limitações associadas a duas ou mais áreas de habilidades 

adaptativas, tais como: comunicação; cuidado pessoal; habilidades sociais; utilização dos recursos da 

comunidade; saúde e segurança; habilidades acadêmicas; lazer; e trabalho;  

5.23.5 deficiência múltipla – associação de duas ou mais deficiências. 

 

6. DA RESERVA DE VAGAS A CANDIDATOS AFRO-BRASILEIROS 
 

6.1 De acordo com as disposições da Lei nº 3.773, de 14 de dezembro de 2005, ficam reservados aos 

afro-brasileiros 15% (quinze por cento) das vagas oferecidas nos concursos públicos realizados pelo 

Poder Público Municipal, para provimento de cargos efetivos. 

 

6.2 Quando o número de vagas reservadas aos afro-brasileiros resultar em fração, arredondar-se-á 

para o número imediatamente inferior, em caso de fração menor que 0,5 (zero vírgula cinco). 

 

6.3 Na hipótese de não preenchimento da quota prevista no item 6.1, as vagas remanescentes serão 

revertidas para os demais candidatos qualificados no certame, observada a respectiva ordem de 

classificação. 

 

6.4 Considerar-se-á afro-brasileiro aquele que assim se declare expressamente, mediante declaração, 

reconhecida em Cartório, identificando-se como de cor preta ou parda e como pertencente à 

raça/etnia negra, devendo tal informação integrar os registros cadastrais do funcionário, prevista no 

art. 3º da Lei nº 3.773, de 14 de dezembro de 2005. 

 

6.5 O candidato deve enviar a declaração de que trata o item 6.4 logo após a efetivação da inscrição, 

por intermédio de link a ser disponibilizado na Área do Candidato no site 

www.legalleconcursos.com.br, devendo digitalizar a declaração em formato “.pdf” e anexar à 

solicitação de inscrição.  

 

6.6 O candidato deverá entregar a declaração em via original no dia da prova teórico-objetiva para os 

representantes oficiais da Empresa Legalle Concursos, sendo que a não entrega implicará na 

exclusão do candidato da condição de reserva de vagas, continuando apenas na ampla concorrência. 
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6.7 A declaração deve conter todas as informações conforme modelo do Anexo VI, com firma 

reconhecida em cartório. 

 

7. DA PROVA OBJETIVA 
 

7.1 A Prova Teórico-objetiva de cada cargo será classificatória e eliminatória, constituída de 50 

(cinquenta) questões. Todas as questões serão elaboradas com base nos Programas de Provas (Anexo 

IV). O candidato terá 03 (três) horas para a resolução da Prova e preenchimento do Cartão-Resposta. 

 

7.2 As questões da Prova Teórico-objetiva serão de múltipla escolha, com 05 (cinco) alternativas 

cada (A, B, C, D e E) e 1 (uma) única resposta correta.  

 

7.3 O local da prova escrita será divulgado na data definida no cronograma de execução. É de inteira 

responsabilidade do candidato a identificação correta de seu local de realização da prova e o 

comparecimento no horário determinado. 

 

7.4 O ingresso na sala de provas será permitido somente ao candidato que apresentar documento de 

identidade: Cédula de Identidade ou Carteira expedida pelos Comandos Militares ou pelas 

Secretarias de Segurança Pública; pelos Institutos de Identificação e pelos Corpos de Bombeiros 

Militares; Órgãos fiscalizadores de exercício profissional ou Conselho de Classe; Carteira de 

Trabalho e Previdência Social ou Carteira Nacional de Habilitação - modelo novo (no prazo de 

validade); Passaporte (no prazo de validade); Carteira Funcional do Ministério Público.  

 7.4.1 O documento de identidade deverá estar em perfeitas condições de uso, inviolado e com 

foto que permita o reconhecimento do candidato.  

 7.4.2 Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, CPF, 

títulos eleitorais, carteira de motorista (modelo antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais 

sem valor de identidade. Não será aceito cópia do documento de identidade, ainda que autenticada, 

nem protocolo do documento.  

 7.4.3 Identificação especial: Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de 

realização das provas, documento de identidade original, por motivo de perda, roubo ou furto, deverá 

ser apresentado documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido há, no 

máximo, trinta (30) dias, ocasião em que será submetido à identificação especial, compreendendo 

coleta de dados, de assinaturas e de impressão digital em formulário próprio, assim como 

apresentação de outro documento com foto e assinatura.  

  7.4.3.1 A identificação especial será exigida, também, ao candidato cujo documento 

de identificação apresente dúvidas relativas à fisionomia ou à assinatura do portador.  

  7.4.3.2 A identificação especial será exigida também no caso do documento de 

identidade que estiver violado ou com sinais de violação.  

  7.4.3.3 A identificação especial será julgada pela Comissão do Concurso da empresa 

Legalle Concursos. Se, a qualquer tempo, for constatado, por meio eletrônico, estatístico, visual, 

grafológico ou por investigação policial, ter o candidato se utilizado de processo ilícito, suas provas 

serão anuladas e ele será automaticamente eliminado do Concurso Público.  

 

7.5 Por ocasião da realização das provas, o candidato que não apresentar documento de identificação 

original e/ou a identificação especial não for favorável pela Comissão do Concurso da empresa 

Legalle Concursos, poderá ser eliminado automaticamente do Concurso Público em qualquer etapa.  

 

7.6 O candidato deverá comparecer ao local designado, com antecedência mínima de trinta minutos, 

munido de documento de identidade, caneta tipo esferográfica de material transparente, com tinta 

azul ou preta de ponta grossa. 
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 7.6.1 Será obrigatória a apresentação do boleto bancário referente a taxa de inscrição com o 

correspondente comprovante de quitação para ingresso na sala de provas, caso o candidato não 

conste na lista oficial de inscritos. 

 7.6.2 Não será permitida a realização da prova aos candidatos não homologados. 

 

7.7 Não será permitida a entrada no prédio da realização das provas do candidato que se apresentar 

após dado o sinal sonoro indicativo de fechamento dos portões. 

 7.7.1 Após o sinal indicativo de fechamento dos portões não será permitido que nenhum 

candidato se ausente da sala de aplicação de provas antes de encerrado a leitura das instruções de 

prova pelos fiscais de sala. 

 7.7.2 Não será permitido a saída do prédio de provas após o fechamento dos portões até 1 

(uma) hora do mesmo. 

 

7.8 Ao entrar na sala de realização de prova, o candidato não poderá manusear e consultar nenhum 

tipo de material.  

 

7.9 Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas em 

razão de afastamento do candidato da sala de provas. O candidato após entrar no recinto de prova, 

somente poderá retirar-se após o início da aplicação da mesma, salvo se requerido condições 

especiais para a realização das provas e aprovado for. 

 

7.10 Em hipótese alguma haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado, tampouco será 

aplicada prova fora do local e horário designado.  

 

7.11 Nas salas de prova e durante a realização desta, não será permitido ao candidato: manter em seu 

poder relógios, armas (de fogo e/ou brancas) e aparelhos eletrônicos (BIP, telefone celular, 

calculadora, agenda eletrônica, MP3, tablets, etc.), devendo acomodá-los no saco plástico fornecido 

pelo aplicador para este fim. O candidato que estiver portando qualquer desses instrumentos durante 

a realização da prova será eliminado do Concurso Público.  

 7.11.1 O candidato que necessitar utilizar prótese auditiva deverá solicitar previamente o 

atendimento de sua necessidade especial conforme o previsto neste Edital. O candidato utilizará a 

prótese somente quando for necessário, sendo avisado pelo fiscal. 

 7.11.2 Todo e qualquer pertence pessoal deverá ser depositado pelos candidatos em local 

indicado pelo fiscal do Concurso. 

 7.11.3 A Legalle Concursos ou o Município do Alegrete/RS não se responsabilizam por 

perdas, extravios ou danos que ocorrerem. 

 7.11.4 O controle e o aviso do horário são de responsabilidade do fiscal de sala. 

 

7.12 O candidato receberá o caderno de provas com o número de questões no total de 50 (cinquenta). 

Detectado qualquer divergência, deverá comunicar ao fiscal e solicitar novo documento, sendo de 

sua responsabilidade esta confirmação, inclusive quanto ao cargo transcrito na capa do caderno de 

provas. 

 

7.13 Ao candidato, durante a realização da prova, não será permitido utilizar óculos escuros, boné, 

boina, chapéu, gorro, touca, lenço ou qualquer outro acessório que lhe cubram a cabeça, ou parte 

desta.  

 7.13.1 Não será permitido o uso de lápis, borracha, lapiseiras, marca-textos, rótulo de 

garrafas, squeeze, latas e garrafas térmicas, sendo permitido somente garrafas transparentes, sem 

rótulo. 
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7.14 Em cima da classe o candidato deverá ter somente caneta esferográfica de material transparente 

de cor azul ou preta e documento de identidade.  

 

7.15 O candidato só poderá retirar-se do recinto da prova após 1 (uma) hora do início da mesma, não 

podendo levar consigo o Caderno de Provas em nenhuma hipótese. 

 

7.16 Ao término da prova, o candidato entregará ao fiscal da sala o Cartão-Resposta devidamente 

preenchido e assinado. A não entrega do Cartão-Resposta implicará em automática eliminação do 

candidato do certame. A falta de assinatura no Cartão-Resposta implicará em eliminação do 

candidato do certame. Tendo em vista o processo eletrônico de correção, não será utilizado 

processo de desidentificação de provas. 

 

7.17 O candidato deverá assinalar suas respostas no Cartão-Resposta com caneta esferográfica de 

material transparente de tinta azul ou preta de ponta grossa. O preenchimento do Cartão-Resposta é 

de inteira responsabilidade do candidato, que deverá proceder de acordo com as instruções 

específicas contidas neste edital, na prova e no Cartão-Resposta. 

 

7.18 Em hipótese alguma haverá substituição do Cartão-Resposta por erro ou desatenção do 

candidato. 

 7.18.1 Não serão computadas as questões não assinaladas no Cartão-Resposta e nem as 

questões que contiverem mais de uma resposta, emenda ou rasura, ainda que legível.  

 7.18.2 É vedado ao candidato amassar, molhar, dobrar, rasgar ou, de qualquer modo, 

danificar o seu Cartão-Resposta, sob pena de arcar com os prejuízos decorrentes da impossibilidade 

de realização da leitura digital.  

 7.18.3 É responsabilidade do candidato a conferência de seus dados pessoais, em especial o 

nome, o número de inscrição, o número de seu documento de identificação e o cargo de sua opção 

impressos no Cartão-Resposta.  

 

7.19 Não será permitida a permanência de acompanhante do candidato ou de pessoas estranhas ao 

Concurso Público nas dependências do local onde for aplicada a prova, exceto nos casos do item 

3.20.  

 

7.20 Ao final da prova, os 02 (dois) últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último 

candidato termine sua prova, devendo todos assinar a Ata de Prova, atestando a idoneidade da 

fiscalização da mesma, retirando-se todos da sala ao mesmo tempo.  

 

7.21 Será excluído do Concurso Público o candidato que: 

 7.21.1 Tornar-se culpado por incorreção, descortesia, incivilidade ou desacato para com 

qualquer dos examinadores, executores, fiscais ou autoridades presentes, bem como não manter-se 

em silêncio após recebido sua prova; 

 7.21.2 For surpreendido, em ato flagrante, durante a realização da prova, comunicando-se 

com outro candidato, bem como utilizando-se de consultas não permitidas, de celular ou de outro 

equipamento de qualquer natureza;  

 7.21.3 Utilizar-se de quaisquer recursos ilícitos ou fraudulentos, em qualquer etapa de sua 

realização;  

 7.21.4 Ausentar-se da sala sem o acompanhamento do fiscal, antes de ter concluído a prova e 

entregue o Cartão-Resposta;  

 7.21.5 Recusar-se a entregar ou continuar a preencher o material das provas ao término do 

tempo destinado para a sua realização; 

 7.21.6 Descumprir as instruções contidas no caderno de provas e na folha de respostas, em 

especial, quanto ao preenchimento correto do Cartão-Resposta; 
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 7.21.7 Não permitir ser submetido ao detector de metal (quando aplicável);  

 7.21.8  Não permitir a coleta de sua assinatura e/ou se recusar a realizar qualquer 

procedimento que tenha por objetivo comprovar a autenticidade de identidade e/ou de dados;  

 7.21.9 Fumar no ambiente de realização das provas;  

 7.21.10 Manter em seu poder relógios, armas e aparelhos eletrônicos (BIP, telefone celular, 

calculadora, agenda eletrônica, MP3, tablets, etc.);  

 7.21.11 For surpreendido com materiais com conteúdo de prova; 

 7.21.12 Descumprir o item anterior (7.20). 

 

7.22 Para a segurança dos candidatos e a garantia da lisura do Concurso Público, a Legalle 

Concursos poderá proceder, como forma de identificação, à coleta da impressão digital de todos os 

candidatos no dia de realização das provas, bem como usar detector de metais.  

 

7.23 No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de 

aplicação das provas, informações referentes ao conteúdo das provas e/ou a critérios de 

avaliação/classificação.  

 

7.24 O Cronograma de Execução aponta a data de execução das provas, que poderá ser adiada por 

imperiosa necessidade, decidida pela Comissão de Concurso da Legalle Concursos, bem como a 

Comissão do Concurso Público do Município do Alegrete/RS. 

 

7.25 As questões da prova teórico-objetiva versarão sobre as seguintes áreas de conhecimento: 

Língua Portuguesa, Atualidades e Conhecimentos Gerais, Matemática, Legislação e Conhecimentos 

Específicos. 

 

7.26 A prova teórico-objetiva será realizada no dia definido no cronograma de execução. 

 

7.27 A Prova teórico-objetiva consistirá em 50 (cinquenta) questões objetivas, cada uma delas com 5 

(cinco) alternativas, das quais uma única será correta, conforme o Quadro Demonstrativo de 

Provas e Etapas do Anexo V. 

 

7.28 As questões objetivas de múltipla escolha terão o mesmo valor/peso para cada cargo, 

considerando o total de 50 (cinquenta) questões. 

 

7.29 Será considerado aprovado no presente Concurso Público, o candidato que atingir nota final 

igual ou superior a 50 (cinquenta) pontos da nota na prova teórico-objetiva, exceto para os cargos de 

Especialista em Educação Especial e Professor de Libras. 

 7.29.1 Para os cargos de Especialista em Educação Especial e Professor de Libras, será 

considerado aprovado no presente Concurso Público, o candidato que atingir nota final igual ou 

superior a 37,5 (trinta e sete vírgula cinco) pontos da nota na prova teórico-objetiva. 

 

8. DA PROVA DE TÍTULOS 
 

8.1 Haverá provas de títulos, de caráter exclusivamente classificatório, aos candidatos que obtiverem 

nota igual ou superior a 37,5 (trinta e sete vírgula cinco) pontos na prova teórico-objetiva, para os 

cargos de Especialista em Educação Especial e Professor de Libras. 

 

8.2 Os títulos deverão ser apresentados por meio de cópia autenticada, em envelope tamanho A4, 

acompanhada de 2 (duas) vias da respectiva relação discriminativa, conforme Anexo III, 

disponibilizado no site da Legalle Concursos, www.legalleconcursos.com.br, firmadas pelo 

candidato.  
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 8.2.1 Serão aceitos certificados digitais que contenham a possibilidade da autenticação 

eletrônica, sendo que a Legalle Concursos não se responsabiliza por títulos que não puderem ser 

autenticados no dia em que a Banca Examinadora se reunir para tal, por falhas de ordem técnica no 

website da instituição emissora do respectivo título.  

 

8.3 Os títulos deverão ser apresentados pelos candidatos aprovados no período estipulado no 

cronograma de execução, devendo ser enviados via Sedex para a Legalle Concursos, para o endereço 

abaixo:  

(Anverso) 

 

 

 

 

 

REMETENTE: 

 

 

Nome do Candidato 

Número de Inscrição 

Endereço Completo 

 (Verso) 

 

 

Títulos – Concurso Alegrete 

2016 

 

 

DESTINATÁRIO: 

 

Legalle Concursos 

Caixa Postal 135 

Santa Maria RS 

CEP 97010-970 

 

 

8.4 A atribuição de pontuação aos títulos servirá apenas para efeito de classificação dos candidatos.  

 

8.5 O preenchimento correto do formulário de relação de títulos é de inteira responsabilidade do 

candidato. 

 

8.6 O curso que concedeu direito à inscrição no Concurso Público não será avaliado como título.  

 8.6.1 Não serão pontuados quaisquer títulos mencionados nos requisitos dos cargos deste 

Edital.  

 

8.7 Os títulos, quando aplicável, deverão ser entregues em fotocópia autenticada frente e verso.  

 

8.8 Não serão recebidos títulos fora do prazo estabelecido ou em desacordo com o previsto neste 

Edital.  

 

8.9 Por ocasião de recursos referentes aos títulos, somente serão aceitos documentos que sirvam para 

esclarecer ou complementar dados relativos a títulos já entregues.  

 

8.10 Os títulos deverão guardar relação direta com as atribuições do cargo correspondente à 

respectiva inscrição e serão avaliados conforme previsto neste Edital.  

 

8.11 Os documentos representativos de títulos, que não estiverem de acordo com os critérios 

estabelecidos  neste Edital, ainda que entregues, não serão avaliados.  

 8.11.1 Certificados de estágios e de cursos preparatórios não serão considerados como títulos, 

exceto na hipótese do item 7.37.4. 

 

8.12 Serão considerados apenas os títulos obtidos até a data fixada para o recebimento dos mesmos.  
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8.13 Se o nome do candidato nos documentos apresentados para a Prova de Títulos for diverso do 

nome que constar no Requerimento de Inscrição, deverá ser anexado o comprovante da alteração do 

nome (Certidão de Casamento ou de Divórcio, ou de retificação do respectivo registro civil), sob 

pena de invalidação da pontuação ao candidato.  

 

8.14 Não serão computados os títulos que excederem os valores máximos expressos na tabela de 

pontuação.  

 

8.15 Não haverá data limite de obtenção dos títulos, no entanto, os títulos de Especialização, 

Mestrado e Doutorado, devem ter data de expedição igual ou anterior à data fixada para o 

recebimento dos mesmos.  

 8.15.1 Para os títulos de Formação, Aperfeiçoamento e Atualização na área serão aceitos 

apenas os títulos obtidos após até 2 (dois) anos antes da publicação deste edital.  

 

8.16 Todo e qualquer certificado de título em língua estrangeira somente será aceito se acompanhado 

da tradução por Tradutor Público Juramentado (tradução original), e, no caso de Graduação e Pós-

Graduação, da revalidação de acordo com a Lei Federal nº 9.394/96, que estabelece as Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional.  

 

8.17 Os títulos relativos a cursos de Especialização deverão ter carga mínima de 360 horas. 

  8.17.1 Será aceito o máximo de 1 (um) título para cursos de Especialização lato sensu.  

 

8.18 Não será pontuado tempo de experiência profissional na função. 

 

8.19 O candidato que estiver aguardando diplomas e/ou certificados de cursos concluídos poderá 

apresentar certidão de conclusão expedida pela respectiva instituição.  

 

8.20 Cada título será considerado e avaliado uma única vez, vedada a cumulatividade de pontos.  

 

8.21 Caso, no mesmo documento, conste a comprovação de mais de um título referente ao mesmo 

evento, será considerado apenas o de maior valoração para fins de pontuação.  

 

8.22 Diplomas e certificados deverão estar devidamente registrados nos órgãos competentes. Quando 

aplicável, deverão ser entregues em fotocópia autenticada frente e verso ou Declaração oficial, em 

papel timbrado da instituição de Ensino Superior, contemplando todos os requisitos para a obtenção 

do título.  

 

8.23 Os documentos comprobatórios dos títulos, sob pena de não serem aceitos, não podem 

apresentar rasuras, emendas ou entrelinhas.  

 

8.24 Os documentos entregues como títulos não serão devolvidos aos candidatos.  

 

8.25 Comprovada, a qualquer tempo, irregularidade ou ilegalidade na obtenção dos títulos 

apresentados, o candidato terá anulada a respectiva pontuação; e, comprovada a respectiva culpa, 

será excluído do Concurso Público.  

 

8.26 Todos os títulos apresentados devem ser relativos a cursos da área de formação do cargo 

pretendido.  

 

8.27 Os títulos apresentados receberão pontuação unitária, conforme o demonstrativo a seguir: 
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DA TITULAÇÃO 

1 
Pós-Graduação lato sensu – 

Especialização 
5 (cinco) pontos por título 

Pontuação 

máxima 15 

(quinze) pontos 
2 Pós-Graduação stricto sensu – Mestrado 10 (dez) pontos por título 

3 Pós-Graduação stricto sensu – Doutorado 
15 (quinze) pontos por 

título 

DOS CURSOS DE FORMAÇÃO/APERFEIÇOAMENTO/ATUALIZAÇÃO NA ÁREA 

4 
Certificado com carga horária igual ou 

superior a 80 (oitenta) horas 

2 (dois) pontos por 

certificado apresentado 

Pontuação 

máxima 10 (dez) 

pontos 

 

8.28 A pontuação máxima de títulos será de até 25 (vinte e cinco) pontos, o que exceder será 

desconsiderado.  

 

8.29 Somente será avaliado os títulos dos candidatos que atingirem 50 (cinquenta) pontos na prova 

teórico-objetiva, ou seja, obtiver nota igual ou superior a 50% (cinquenta por cento), mediante 

convocação para entrega de títulos. 

 

8.30 Os títulos para comprovação de participação em cursos, seminários, simpósios, congressos, 

oficinas, workshops só serão considerados se estiverem relacionados com o cargo no qual o 

candidato está inscrito, com carga horária mínima de 80 (oitenta) horas. 

 

8.31 Os títulos mencionados no item 8.27 só serão pontuados se o candidato tiver participado como 

ouvinte/aluno/professor/palestrante/apresentação de trabalho ou participação de projetos 

(coordenador ou bolsista). 

 

8.32 Caso, no mesmo documento, conste a comprovação de mais de um Título referente ao mesmo 

evento, será considerado apenas o de maior valoração para fins de pontuação. 

 

8.33 Diplomas e certificados deverão estar devidamente registrados nos órgãos competentes. Quando 

aplicável, deverão ser entregues em fotocópia autenticada em cartório frente e verso ou Declaração 

oficial, em papel timbrado da instituição de Ensino Superior, contemplando todos os requisitos para a 

obtenção do título. 

 

8.34 Os documentos comprobatórios dos títulos, sob pena de não serem aceitos, não podem 

apresentar rasuras, emendas ou entrelinhas. 

 

8.35 Não serão pontuados os títulos: 

 8.35.1 Do candidato que não entregar o Formulário de Entrega dos Títulos; 

 8.35.2 De cursos não referenciados no Formulário de Entrega dos Títulos; 

 8.35.3 Do candidato que discriminar os documentos na alínea incorreta, pois a escolha dos 

documentos para cada alínea, observada a quantidade máxima estipulada na tabela de Títulos, é de 

inteira responsabilidade do candidato. A Banca Examinadora analisará os documentos na alínea 

indicada no Formulário de Entrega dos Títulos; 

 8.35.4 De carga horária inferior ao determinado no item 8.30; 

 8.35.5 Sem descrição da data de realização; 

 8.35.6 Considerados requisitos de escolaridade do cargo; 

 8.35.7 Não apresentados em cópia autenticada ou sem apresentação do código de 

autenticidade eletrônica; 

 8.35.8 Sem relação direta com as atribuições do cargo; 

 8.35.9 De cursos preparatórios; 
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 8.35.10 De estágios; 

 8.35.11 Concluídos fora do prazo determinado no item 8.15.1; 

 8.35.12 Com nome diferente ao da inscrição sem a apresentação de documento constantes nos 

itens 7.13; 

 8.35.13 Sem tradução da língua estrangeira; 

 8.35.14 De disciplinas que fazem parte do programa curricular dos cursos de formação 

(técnicos, graduação e pós graduação); 

 8.35.15 Do candidato que não tiver participado como ouvinte, aluno, professor, palestrante, 

apresentação de trabalho ou participação de projetos de cunho social (coordenador ou bolsista). 

 8.35.16 De atuação como monitor, membro de comissão; coordenador ou 

execução/organização de eventos/cursos; 

 8.35.17 De cursos não concluídos; e 

 8.35.18 Sem carga horária definida. 

 

8.36 Os documentos entregues como Títulos não serão devolvidos aos candidatos. 

 

9. DOS RECURSOS  

 

9.1 Haverá recurso e/ou pedido de revisão conforme relacionado abaixo e terão o prazo previsto no 

cronograma de execução. 

 9.1.1 Homologação das inscrições; 

 9.1.2 Gabarito preliminar (discordância da formulação da questão e da resposta apontada); 

 9.1.3 Notas preliminares da prova teórico-objetiva; 

 9.1.4 Notas preliminares da prova de títulos; 

 9.1.5 Da classificação preliminar. 

 

9.2 Os recursos e pedidos de revisão referente deverão ser dirigidos por Formulário Eletrônico 

que será disponibilizado no site www.legalleconcursos.com.br, na Área do Candidato, mediante 

login informando CPF e número de inscrição. 
 9.2.1 No período destinado aos recursos do gabarito preliminar, exclusivamente, será 

disponibilizado na Área do Candidato o procedimento de vista da Prova-Padrão para todos os cargos. 

 9.2.2 Não serão considerados os recursos eletrônicos que deixarem de ser concretizados por 

falhas de computadores, congestionamento de linhas ou outros fatores de ordem técnica ou por culpa 

de terceiros. 

 9.2.3 O candidato pode interpor quantos recursos julgar necessários, porém, deve sempre 

utilizar o mesmo formulário para todos os recursos (questão), sendo que no período de recurso é 

possível editar o recurso já enviado. 

 

9.3 Recursos e argumentações apresentados fora das especificações e do prazo estabelecidos neste 

edital serão indeferidos.  

 9.3.1 O candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu recurso.  

 9.3.2 Recursos com teor idêntico/assemelhado ou ofensivo serão preliminarmente 

indeferidos. 

 9.3.3 Recurso sem fundamentação teórica ou sem consistência argumentativa será indeferido. 

 9.3.4 O candidato deve procurar basear-se na bibliografia indicada para fundamentar seu 

recurso. 

 9.3.5 O simples recurso por discordância do gabarito preliminar sem a devida justificativa 

será indeferido. 

 9.3.6 Os recursos que não forem recebido na forma prevista neste edital serão indeferidos, 

não sendo aceito nenhum recurso por e-mail. 

 9.3.7 O candidato pode apenas enviar recurso apenas do(s) cargo(s) qual está inscrito. 
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9.4 Em hipótese alguma serão aceitos pedidos de revisão de recursos, recursos de recursos e/ou 

recurso de publicação definitiva ou oficial e pedido de reconsideração. 

 

9.5 Os pontos relativos à questão eventualmente anulada da Prova Teórico-objetiva serão atribuídos 

a todos os candidatos que realizaram a prova.  

 

9.6 Provido o pedido de alteração do gabarito, não serão mantidos os pontos obtidos dos candidatos 

que tiverem respondido a questão conforme alternativa divulgada no gabarito preliminar.  

 

9.7 Se houver alteração do gabarito preliminar da Prova Teórico-objetiva, por força de impugnações 

ou correção, as provas serão corrigidas de acordo com o gabarito oficial definitivo, salvo quando 

aplicados os critérios do item anterior.  

 

9.8 Todos os recursos serão analisados e as justificativas da manutenção/alteração não serão 

encaminhadas individualmente aos candidatos.  

 

9.9 Não serão aceitos recursos administrativos de revisão de gabarito e notas interpostos por fac-

símile, telex, telegrama, e-mail ou outro meio que não o especificado neste Edital.  

 

9.10 Em caso de alteração de gabarito oficial preliminar de questão de prova, em virtude dos 

recursos interpostos, essa alteração valerá para todos os candidatos, independentemente de terem ou 

não recorrido.  

 

9.11 A Legalle Concursos se reserva no direito de anular questões ou de alterar gabarito, 

independentemente de recurso, visto ocorrência de equívoco na formulação de questões ou respostas. 

 

9.12 Somente haverá anulação de questão da prova teórico-objetiva se comprovadamente implicar 

em prejuízo aos candidatos, sendo qualquer decisão da Banca Examinadora em relação a anulação de 

questão devidamente fundamentada. 

 

10. DO RESULTADO FINAL E CLASSIFICAÇÃO 
 

10.1 Os candidatos serão classificados em ordem decrescente, de acordo com a pontuação final 

obtida. 

 

10.2 A nota final dos candidatos será expressa pela pontuação obtida na prova teórico-objetiva 

somada à nota da prova de títulos, se houver. 

 10.2.1 Para os cargos de Especialista em Educação Especial e Professor de Libras, a nota 

final (NF) será a soma dos pontos obtidos na prova Teórico-Objetiva (TO) e da Prova de Títulos 

(Tít), conforme cálculo abaixo: 

NF = (Pontos T.O. + Pontos Tit.) 

sendo: 

NF = Nota Final; 

Pontos TO + Pontos Tit = Soma das Questões da prova Teórica-Objetiva e da Prova de Títulos 

(Σ dos pontos das questões x peso da questão). 

 
10.2 Em caso de empate na classificação dos candidatos, serão observados, sucessivamente, os seguintes 

critérios:  
 10.2.1 idade igual ou superior a 60 anos, até o último dia de inscrição neste Concurso 

Público, de acordo com o previsto no parágrafo único do artigo 27, da Lei nº. 10.741, de 01/10/2003 

(Estatuto do Idoso); 



 
     Prefeitura do Alegrete / RS                                                                                            Concurso Público nº. 01/2016 

 

 20 

 10.2.2 maior pontuação na prova de Conhecimentos Específicos; 

 10.2.3 maior pontuação na prova de Língua Portuguesa; 

 10.2.4 maior pontuação na prova de Legislação; 

 10.2.5 maior pontuação na prova de Matemática; 

 10.2.6 maior pontuação na prova de Atualidades e Conhecimentos Gerais; 

 10.2.7 Sorteio pela Loteria Federal, se o empate persistir, de acordo com o que segue: 

  10.2.7.1 Os candidatos empatados serão ordenados de acordo com seu número de 

inscrição, de forma crescente ou decrescente, conforme o resultado do primeiro prêmio da extração 

da loteria federal do dia imediatamente posterior ao da aplicação da prova teórico-objetiva. 

  10.2.7.2 Do resultado, se a soma dos algarismos do número sorteado no primeiro 

prêmio da Loteria Federal for par, a ordem de desempate será crescente; 

  10.2.7.3 Do resultado, se a soma dos algarismos da loteria federal for ímpar, a ordem 

de desempate será decrescente. 

 

10.3 A classificação será apurada somente após a divulgação das notas oficiais de todas as etapas 

compreendidas no presente Concurso Público. 
 

10.4 No momento da nomeação, o candidato pode apresentar requerimento para passar para o final 

da lista dos aprovados e, para concorrer, observada sempre a ordem de classificação e a validade do 

Concurso, a novo chamamento uma só vez. 

 

10.6 Ficam advertidos os candidatos de que, no caso de nomeação, a posse no cargo só lhes será 

deferida no caso de exibirem: 

 10.6.1 a documentação comprobatória das condições previstas nos requisitos de investidura 

acompanhada de fotocópia; 

 10.6.2 ficha para exame médico pericial atestando boa saúde física e mental a ser fornecido 

por médico chefe da biometria municipal ou junta médica do município ou ainda, por esta designada, 

mediante exame médico, que comprove aptidão necessária para o exercício do cargo, bem como a 

compatibilidade para os casos de deficiência física; 

 10.6.3 declaração negativa de acumulação de cargo, emprego ou função pública, conforme 

disciplina a Constituição Federal/1988, em seu Artigo 37, XVI e suas Emendas. 

 

10.6.4  possuir habilitação para o cargo pretendido, conforme o disposto na tabela de cargos, na data 

da posse. 

 

10.7 A não apresentação dos documentos acima, por ocasião da posse, implicará na impossibilidade 

de aproveitamento do candidato aprovado, anulando-se todos os atos e efeitos decorrentes da 

inscrição no Concurso. 

 

11. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 
 

11.1 Será excluído do concurso o candidato que: 

 11.1.1 apresentar, em qualquer fase ou documento, declaração falsa ou inexata; 

 11.1.2 ser autor e/ ou de qualquer forma responsável por agressões ou descortesias para com 

quaisquer membros da equipe encarregada de realização das provas; 

 11.1.3 for surpreendido, durante a aplicação das provas, em comunicação com outro 

candidato, verbalmente, por escrito ou por qualquer outra forma; 

 11.1.4 for flagrado, utilizando-se de qualquer meio, visando burlar a prova, ou que apresentar 

falsa identificação pessoal; 

 11.1.5 ausentar-se da sala de prova durante a sua realização, sem estar acompanhado de um 

fiscal; 

 11.1.6 faltar ou chegar com atraso a qualquer das etapas previstas no presente edital. 
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11.2 Este edital poderá sofrer alterações, retificações, emendas ou erratas, sendo dada a devida 

publicidade caso venha a ocorrer. 

 

11.3 As demais dúvidas e a não previsão de ocorrências relativas a este Edital, deverão ser revistas 

pelo Município do Alegrete/RS, que fará o acompanhamento de todos os atos. 

 

11.4 O Concurso Público em pauta tem o prazo de validade de 02 (dois) anos, contado da publicação 

dos respectivos resultados finais, facultada a prorrogação desse prazo por uma vez, por igual período, 

a critério da Prefeitura Municipal. 

 

11.5 A Legalle Concursos fornecerá Certificado de Aprovação, Classificação ou Participação aos 

candidatos que solicitarem, mediante o recolhimento da respectiva taxa de envio pelos Correios. 

 

11.6 O presente Edital poderá ser livremente impugnado quanto aos seus regramentos, no período 

destinado ao recebimento das inscrições conforme cronograma de execução, por qualquer cidadão, 

devendo fazê-lo por meio de correspondência escrita remetida à Legalle Concursos, a qual 

responderá em até 72h (setenta e duas horas) por meio de publicação oficial. 

 

12. O FORO JUDICIAL 
 

12.1 O foro para dirimir qualquer questão relacionada com o concurso e que trata este edital é da 

comarca de Alegrete/RS. 

 

Erasmo Guterres Silva 

Prefeito do Alegrete/RS 
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Anexo I – Atribuições dos cargos 

 

CARGO:  GEÓLOGO 

PADRÃO: VII 

GRAUS: A – B – C – D  

CONDIÇÕES ESPECIAIS: 

Diploma de Bacharel em Geologia, expedido por estabelecimento de ensino superior oficial; 

Registro no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia; 

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: Planejar e executar trabalhos técnicos e de pesquisas no campo da 

Geologia. 

DESCRIÇÃO ANALÍTICA: 

Estudos e pesquisas de caráter topográficos e geodésicos e os relativos a ciência da terra; 

Realizar levantamentos e mapeamentos  geológicos, geoquímicos e geofísicos; 

Estudos, levantamentos e trabalhos de prospecção e pesquisa para cubação de jazidas e determinação 

de seu valor econômico e científico; 

Elaborar projetos de autorização prévia (AP) para perfuração de poços tubulares para captação de 

água subterrânea; 

Elaborar  relatório de controle ambiental (RCA) e plano de controle ambiental (PCA), para 

requerimentos de extração de agregados com uso direto na construção civil; 

Realizar estudos de fotointerpretação; 

Realizar estudos de geologia econômica e pesquisas de riquezas minerais e regularização de extração 

das mesmas; 

Emitir parecer, laudos técnicos ou termos; 

Efetuar perícias, arbitramentos, inspeções e vistorias referentes à matéria de sua competência; 

Elaborar plano de recuperação de áreas degradadas; 

Contribuir para o desenvolvimento profissional da equipe e melhoria dos processos  organizacionais; 

Responsabilizar-se por equipes  auxiliares necessárias á execução das atividades próprias do cargo; 

Desempenhar  serviços e funções que se situem no domínio da sua capacitação, e as tarefas editadas 

no respectivo regulamento da profissão. 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 20 (vinte) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: Curso Superior Completo 

Idade Mínima: 18 anos; 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo. 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO; Sujeito a eventuais viagens e permanência fora da sede. 

 

CARGO:  BIBLIOTECONOMISTA 

PADRÃO: VII 

GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: 

Executar trabalhos especializados em bibliotecas. 

DESCRIÇÃO ANALÍTICA:  

Organizar administrativamente, bibliotecas públicas municipais; 

Registrar, receber, catalogar e classificar materiais diversos para guarda e consulta; 

Elaborar a limpeza de todo material recebido para sua guarda e responsabilidade; 

Registrar a saída de material por meio de fichas cadastrais e quando for necessário, cobrar a 

entrega e devolução do material emprestado pelo usuário que estiver em atraso; 

Comunicar imediatamente ao superior qualquer irregularidade ou descumprimento de prazos 

fixados para devolução de material; 

Realizar trabalhos de limpeza e conservação de todo o material sob sua responsabilidade; 
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Realizar outras tarefas correlatas. 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 20 (vinte) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: Curso Superior Completo 

Idade Mínima: 18 anos; 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo. 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: Sujeito a viagens e permanência em locais fora do qual está 

sediado. 

 

CARGO:  TÉCNICO DO CONTROLE INTERNO (todos) 

PADRÃO: VII 

GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: Desenvolver atividades em nível superior, de grande complexidade, 

envolvendo a coordenação, o acompanhamento e avaliação das ações de governo e da gestão dos 

administradores públicos municipais, por intermédio da fiscalização contábil, financeira, 

orçamentária, operacional e patrimonial, bem como apoiar o órgão de controle externo no exercício 

de suas funções institucionais. 

DESCRIÇÃO ANALÍTICA: 

Supervisionar, coordenar e executar trabalhos de avaliação das metas do plano plurianual, bem como 

dos programas e orçamento do governo municipal e colaborar na elaboração do plano plurianual, das 

diretrizes orçamentárias e orçamento anual. 

Avaliar o cumprimento das diretrizes, objetivos e metas previstos no Plano Plurianual; 

Verificar e controlar, periodicamente, os limites e condições relativas às operações de crédito, assim 

como os procedimentos e normas sobre restos a pagar e sobre despesas com pessoal, nos termos da 

Lei de Responsabilidade Fiscal e do Regimento Interno do Sistema de Controle Interno do 

Município;   

Avaliar a execução orçamentária, tendo em vista sua conformidade com as destinações e limites 

previstos na legislação pertinente; 

Avaliar os resultados obtidos pelos administradores na execução dos programas de governo e 

aplicações dos recursos orçamentários; 

Verificar as providências tomadas para a recondução dos montantes das dívidas consolidada e 

mobiliária aos respectivos limites; 

Controlar a destinação de recursos obtidos com a alienação de ativos; 

Controlar a destinação de recursos para os setores públicos e privados; 

Avaliar os procedimentos adotados para a realização da receita e da despesa pública; 

Avaliar o montante da dívida e as condições de endividamento do Município; 

Verificar a escrituração das contas públicas, examinando e analisando os procedimentos da 

tesouraria, saldos de caixa, pagamentos, recebimentos, cheques, empenhos, aplicações financeiras, 

rendimentos, plano de contas, escrituração contábil, balancetes; 

Acompanhar a gestão patrimonial; 

Apreciar e elaborar o relatório da gestão fiscal, encaminhando-o aos órgãos competentes; 

Analisar os processos licitatórios, processos de contratação emergencial de prestação de serviços, 

processos disciplinares e outros expedientes encaminhados, apontando falhas e indicando soluções; 

Analisar o processo de realização de concursos públicos, bem como a investidura nos cargos e 

funções públicas, apurando e analisando a existência de servidores em desvio de função, diferença de 

remuneração e habilitação para o desempenho da função; 

Acompanhar a implantação do regime próprio de previdência dos servidores públicos municipais; 

Analisar as dotações orçamentárias e as despesas com pessoal, limites reajustes, aumentos, 

reavaliações, concessão de vantagens, previsão na Lei de Diretrizes Orçamentárias, Plano Plurianual 

e Orçamento; 
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Verificar a implementação de soluções indicadas 

Criar condições para atuação do Controle Externo, apoiando-o no exercício de suas funções 

institucionais; 

Elaborar seu regimento interno a ser homologado por Decreto do Executivo; 

Desempenhar outras atividades inerentes às suas atribuições. 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: Curso superior completo em Administração Pública ou Administração de 

Empresas, Ciências Econômicas, Ciências Contábeis e Ciências Jurídicas. 

Idade Mínima: 18 anos; 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo. 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a realização de eventuais 

viagens e permanência em locais fora do qual está sediado. 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 

PADRÃO: VI 

GRAUS: A-B-C-D 

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: 

Tem como objetivo a prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho, de modo a tornar 

compatível permanentemente o trabalho com a preservação da vida e a promoção da Saúde do 

Trabalhador. Tem suas atribuições regulamentadas pela Portaria MTE n. 3275/1989, mostrando a 

necessidade deste trabalhador na detecção de riscos ocupacionais em ambientes de trabalho, 

orientando as empresas e empregadores sobre a execução de programas de prevenção de acidentes de 

trabalho, além do domínio sobre a legislação relacionada ao Direito do Trabalho. Estas atividades 

serão de âmbito regional, sendo desenvolvidas nos municípios de área de abrangência do serviço, 

além do município sede do CEREST. 

DESCRIÇÃO ANALÍTICA: 

Orientar e organizar o sistema de segurança do trabalho, investigando riscos e causas de acidentes, 

analisando política de prevenção; 

Inspecionar locais, instalações e equipamentos em ambientes de trabalho e determinar fatores de 

riscos e de acidentes; 

Propor normas e dispositivos de segurança, sugerindo eventuais modificações nos equipamentos e 

instalações e verificando sua observância, para prevenir acidentes; 

Notificar a ocorrência do acidente de trabalho e auxiliar na vigilância ambiental; 

Manter contato junto aos serviços médico e social da Empresa para o atendimento necessário aos 

acidentados; 

Investigar acidentes ocorridos, examinar as condições, identificar suas causas e propor as 

providências cabíveis; 

Orientar os trabalhadores no que se refere à observância das normas de segurança; 

Promover e ministrar treinamentos sobre segurança e qualidade de vida no trabalho; 

Promover campanhas e coordenar a publicação de material educativo sobre segurança e medicina do 

trabalho; 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais. 

REQUISITOS PARA O PROVIMENTO: 

Escolaridade: Ensino Médio Completo mais Curso Técnico em Segurança do Trabalho e 

Registro no MTE. 

Idade Mínima: 18 anos 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo. 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 
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CONDIÇÕES DE TRABALHO: Sujeito a eventuais viagens e permanência em locais fora do qual 

está sediado. 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: OPERÁRIO 

PADRÃO: I 

GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: Realizar trabalhos em geral, sob supervisão. 

DESCRIÇÃO ANALÍTICA: 

Carregar e descarregar veículos, transportar, arrumar, elevar cargas, fazer mudanças de materiais, 

abrir valas, efetuar serviço de capina, varrer, escovar, lavar e remover lixos e detritos, zelar pela 

conservação e limpeza de próprios municipais; 

Auxiliar nas tarefas de construção civil, pavimentação e calcamento, auxiliar na entrega e 

recebimento de materiais; 

Auxiliar no abastecimento de veículos municipais, limpando-os inclusive; 

Cavar sepulturas; 

Executar serviços de lavoura, manejar instrumentos e máquinas agrícolas de pequeno porte; 

Cuidar da alimentação de animais em locais próprios, e tarefas junto ao viveiro de mudas do 

Município; 

Realizar outras tarefas correlatas. 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: 4ª Série do Ensino Fundamental 

Idade Mínima: 18 anos 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à noite, 

sábados, domingos e feriados, como também plantões e deslocamentos no interior do Município. 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: CALCETEIRO 

PADRÃO: I 

GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: Fazer e requerer calcamentos com paralelepípedos e outros matérias sob 

supervisão.  

DESCRIÇÃO ANALÍTICA: 

Assentar paralelepípedos, mosaicos, pedras portuguesas, pedras irregulares, lages, etc; 

Retirar e repor pedaços de calcamento; 

Acertar meio fios; 

Consertar, repor e construir calcamentos em vias públicas; 

Auxiliar na pavimentação asfáltica; 

Executar outras tarefas correlatas. 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: Até 4ª Série do Ensino Fundamental  

Idade Mínima: 18 anos 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à noite, 

sábados, domingos e feriados, como também plantões e deslocamentos no interior do Município. 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: FRENTISTA 

PADRÃO: I 
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GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: Executar trabalhos gerais de atendimento em bombas de combustíveis, 

sob supervisão.  

DESCRIÇÃO ANALÍTICA: 

Fazer o atendimento e abastecimento de combustíveis nos veículos da Prefeitura; 

Obedecer à risca todas as normas e procedimentos de segurança da área de atuação; 

Efetuar limpeza e lavagem de veículos da Prefeitura; 

Realizar o controle de entrada e saída de combustíveis, anotando-as; 

Executar outras tarefas correlatas. 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: Até 4ª Série do Ensino Fundamental 

Idade Mínima: 18 anos 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à noite, 

sábados, domingos e feriados, como também plantões e deslocamentos no interior do Município. 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: CARPINTEIRO 

PADRÃO: II 

GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: Executar tarefas que envolvam trabalho com madeira, sob supervisão. 

DESCRIÇÃO ANALÍTICA:  

Preparar e acertar assoalhos e madeiramento para paredes, tetos e telhados, fazer e montar 

esquadrias, preparar e montar portas e janelas e outros objetos de madeira; 

Cortar e instalar vidros, fechaduras, caixeiros de madeira, colocar cabos e afiar ferramentas; 

Zelar pelo ferramental de carpintaria e fazer pedidos de suprimentos; 

Executar outras tarefas correlatas. 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: Entre 5ª e 8ª Série do Ensino Fundamental 

Idade Mínima: 18 anos 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à noite, 

sábados, domingos e feriados, como também plantões e deslocamentos no interior do Município. 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: PINTOR 

PADRÃO: II 

GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: Executar tarefas que envolvam pinturas em geral, sob supervisão. 

DESCRIÇÃO ANALÍTICA: 

Pintar veículos, máquinas, casas, prédios, interiores e exteriores, pontes e órgãos municipais; 

Preparar tintas, raspar, lixar, pintar com base e aplicar “demão” de tinta; 

Realizar pinturas que envolvam arte e detalhe, polir, envernizar e etc; 

Responsabilizar-se por equipes auxiliares; 

Executar outras tarefas correlatas. 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: Entre 5ª e 8ª Série Ensino Fundamental 

Idade Mínima: 18 anos 
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Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à noite, 

sábados, domingos e feriados, como também plantões e deslocamentos no interior do Município. 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: INSTALADOR SANITÁRIO 

PADRÃO: II 

GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA:  

Realizar tarefas de instalação de canos e dutos hidráulicos de água e esgoto, sob supervisão. 

DESCRIÇÃO ANALÍTICA:  

Colocar, instalar, reparar e recolocar canos, tubos, juntas e conexões de metal e preparar instalação 

sanitária; 

Desobstruir, desentupir e limpar canos, tubos e instalações sanitárias; 

Responsabilizar-se por equipes de auxiliares; 

Fazer reparos em geral em instalações sanitárias; 

Executar outras tarefas correlatas. 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: Entre 5ª e 8ª Série do Ensino Fundamental 

Idade Mínima: 18 anos 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à noite, 

sábados, domingos e feriados, como também plantões e deslocamentos no interior do Município. 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: CHAPEADOR 

PADRÃO: II 

GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: Executar serviços de chapeamento de veículos em geral, sob supervisão.  

DESCRIÇÃO ANALÍTICA: 

Executar tarefas de solda, recuperação de latarias, como portas dos veículos do patrimônio público 

municipal; 

Atender e levar imediatamente a autoridade competente qualquer irregularidade; 

Executar outras tarefas correlatas; 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: 4ª Série do Ensino Fundamental 

Idade Mínima: 18 anos 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à noite, 

sábados, domingos e feriados, como também plantões e deslocamentos no interior do Município. 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: FERREIRO 

PADRÃO: II 

GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: Executar trabalhos gerais em ferro, aço e outros metais, sob supervisão. 

DESCRIÇÃO ANALÍTICA: 
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Forjar, soldar, modelar, torcer, cortar, caldear, temperar várias espécies de metais, reparar e construir 

peças e acessórios para tratores, arados, rolos compressores, máquinas agrícolas e veículos em geral, 

bem como máquinas e equipamentos em geral; 

Consertar e reparar qualquer máquina e objeto metálico; 

Executar outras tarefas correlatas; 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: Entre 5ª e 8ª Série do Ensino Fundamental 

Idade Mínima: 18 anos 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à noite, 

sábados, domingos e feriados, como também plantões e deslocamentos no interior do Município. 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: SOLDADOR 

PADRÃO: II 

GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA:  

Executar serviços de soldagem em geral, sob supervisão. 

DESCRIÇÃO ANALÍTICA: 

Executar serviços de solda a oxigênio e etc; 

Reparar, emendar, cortar, manejar maçaricos, encher materiais metálicos com solda; 

Preparar as superfícies para serem soldadas; 

Soldar a prata e o alumínio; 

Saber identificar os diferentes metais; 

Zelar pela conservação e segurança de equipamentos;  

Executar outras tarefas correlatas; 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: Até 4ª Série do Ensino Fundamental 

Idade Mínima: 18 anos 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à noite, 

sábados, domingos e feriados, como também plantões e deslocamentos no interior do Município. 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: ELETRICISTA MECÂNICO 

PADRÃO: II 

GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: 

Executar tarefas de reparo, serviço, e conservação de instalações elétricas especificas nas áreas de 

máquinas, equipamentos e veículos. 

DESCRIÇÃO ANALÍTICA: 

Retirar, recondicionar e instalar motores elétricos de máquinas, equipamentos e veículos; 

Fazer trocas, substituições e ajustes em peças e componentes eletrônicos e elétricos de máquinas, 

equipamentos e veículos; 

Responsabilizar-se por equipes de auxiliares; 

Proceder na identificação de peças e componentes elétrico-mecânicos; 

Realizar outras tarefas correlatas; 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 
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Escolaridade: Entre 5ª e 8ª Série do Ensino Fundamental 

Idade Mínima: 18 anos 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à noite, 

sábados, domingos e feriados, como também plantões e deslocamentos no interior do Município. 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: TORNEIRO MECÂNICO 

PADRÃO: IV 

GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: Executar operações de torneamento em geral. 

DESCRIÇÃO ANALÍTICA: 

Operar em torno mecânico; 

Tornear peças metálicas em ferro, aço e bronze; 

Abrir roscas, fazer porcas, vedadores, parafusos, pinos, buchas, eixos, válvulas e anéis ranhurados; 

Executar trabalhos baseados em croquis e desenhos; 

Retificar virabrequins, recuperar barras de direção e pontas de eixo; 

Zelar pela limpeza dos locais de trabalho e pela conservação dos equipamentos; 

Executar outras tarefas correlatas; 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: Entre 5ª e 8ªSérie do Ensino Fundamental 

Idade Mínima: 18 anos 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à noite, 

sábados, domingos e feriados, como também plantões e deslocamentos no interior do Município. 

 

CARGO: MOTORISTA 

PADRÃO: III 

GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA:  

Conduzir e zelar pela conservação de veículos, sob supervisão. 

DESCRIÇÃO ANALÍTICA:  

Executar tarefas relativas a condução de pessoas ou cargas de veículos municipais; 

Recolher o veículo ao local e hora marcada por chefia; 

Promover o abastecimento dos veículos com combustível água e óleo lubrificante quando necessário; 

Verificar sempre o estado geral do veículo, informando as avarias e necessidades; 

Realizar outras tarefas correlatas. 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: Entre 5ª e 8ª Série do Ensino Fundamental 

Idade Mínima: 18 anos 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à noite, 

sábados, domingos e feriados, como também plantões e eventuais viagens e permanência em locais 

fora do qual está sediado. 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: DESENHISTA  

PADRÃO: IV 
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GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: Elaborar e projetar desenhos técnicos e artísticos e desenhar gráficos em 

geral. 

DESCRIÇÃO ANALÍTICA: 

Desenhar plantas, cortes, fachadas; 

Elaborar gráficos e desenhos em perspectiva; 

Passar os croquis para a escala; 

Executar projetos arquitetônicos e projetos de obras, fazer cálculos de gráficos e coordenadas 

geográficas; 

Desenhar gráficos em geral, desenhar letreiros e cartazes, fazer desenhos didáticos em geral; 

Elaborar desenhos de sistema de rede elétrica e telefônica; 

Executar a ampliação e redução de plantas; 

Responsabilizar-se por guarda e arquivo de plantas e desenhos, bem como de todo o material 

utilizado; 

Executar outras tarefas afins. 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: Ensino Médio Completo com Curso Técnico de Desenho em Construção Civil 

Idade Mínima: 18 anos 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à noite, 

sábados, domingos e feriados, como também plantões e deslocamentos no interior do Município. 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: TOPÓGRAFO  

PADRÃO: IV 

GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA:  

Executar trabalhos de levantamento topográfico e alinhamento. 

DESCRIÇÃO ANALÍTICA: 

Executar levantamentos topográficos e nivelamentos, calculando as cadernetas; 

Fazer desenhos das plantas e perfis dos levantamentos; 

Executar levantamentos cadastrais; 

Fazer a locação de alinhamentos; 

Dominar por completo todas as operações em “teodolitos”, níveis e estações totais; 

Executar outras tarefas correlatas. 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: Ensino Médio Completo com Curso Técnico em Topografia 

Idade Mínima: 18 anos 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à noite, 

sábados, domingos e feriados, como também plantões e deslocamentos no interior do Município. 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: AGENTE REDUTOR DE DANOS  

PADRÃO: II  

GRAUS: A-B-C-D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: Executar todas as atividades do Projeto Redução de Danos, tais como 

ações preventivas com usuários de drogas, com ênfase para os usuários de drogas injetáveis (UDIs), 

usuários de crack e destes para outros segmentos da população de maior vulnerabilidade, 
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mapeamento dos locais de uso de drogas, educação em saúde com a população em geral e outras 

atividades relativas a projetos afins, desenvolvidas em conformidade com as diretrizes do SUS e sob 

supervisão do gestor local deste.  

DESCRIÇÃO ANALÍTICA:  

Mapear os locais de uso de drogas;  

Abordar os usuários de drogas nos seus domicílios e/ou ruas e outros locais frequentemente por eles;  

Identificar e referenciar os usuários para assistência em saúde;  

Informar em educação em saúde, com ênfase na redução de riscos e danos relacionados ao consumo 

de drogas e práticas sexuais desprotegidas;  

Disponibilizar sistematicamente material preventivo, tais como preservativos, folder, cartazes, etc.;  

Participar de campanhas de prevenção;  

Fazer registro relativo as visitas de campos, semanais e mensais;  

Prestar informações sobre o funcionamento das repartições públicas;  

Participar e/ou organizar palestras de prevenção na comunidade, escolas ou afins;  

Participar de reuniões semanais com a coordenação do programa;  

Colaborar para o cumprimento das metas estabelecidas pelas Pactuações do Município;  

Executar outras atribuições afins.  

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais.  

REQUISITOS PARA O PROVIMENTO:  

Escolaridade: Ensino Médio Completo ou Equivalente  

Idade Mínima: 18 anos  

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo.  

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo.  

CONDIÇÕES DE TRABALHO: Todo candidato depois de selecionado deverá realizar curso de 20 

horas junto a equipe da Coordenação dos Redutores de Danos antes de iniciar o desenvolvimento de 

suas atividades, COM O OBJETIVO DE CAPACITAÇÃO COMPLEMENTAR AO PROGRAMA 

 

CATEGORIA FUNCIONAL: VISITADOR DO PIM – PRIMEIRA INFÂNCIA MELHOR  

PADRÃO: II  

GRAUS: A-B-C-D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: Realizar trabalho com famílias assistindo-as, orientando-as e 

acompanhando-as em sua rotina de atividades com os filhos, transmitindo conhecimentos teóricos e 

práticos em atividades diversas, que visem a contribuir no desenvolvimento integral da criança.  

DESCRIÇÃO ANALÍTICA:  

Acompanhar atividades realizadas pelas famílias, que visem a estimulação e o desenvolvimento 

integral da criança desde a gestação;  

Orientar as famílias sobre as atividades de estimulação adequadas aos cuidados com as crianças;  

Acompanhar e controlas a qualidade das ações educativas realizadas pela própria família junto às 

crianças;  

Realizar acompanhamento das ações e cuidados das gestantes;  

Planejar e executar as modalidades de atenção individual e grupal;  

Planejar e executar cronograma de visitas domiciliares ás famílias;  

Participar de capacitação de visitadores do programa;  

Identificar problemas na família com suspeita de violência doméstica conforme lhe for solicitado;  

Zelar pela manutenção dos instrumentos, ferramentas e materiais que se utilizar;  

Participação de reuniões de estudos e programas de atividades, sempre que convocado;  

Ocupar e treinar os grupos em qualquer atividade de interesse prático e/ou terapêutico, conforme lhe 

for solicitado;  

Responsabilizar-se pelo grupo enquanto estiver no desempenho de suas funções;  

Executar outras tarefas correlatas.  

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais.  
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REQUISITOS PARA O PROVIMENTO:  

Escolaridade: Ensino Médio Completo ou Equivalente  

Idade Mínima: 18 anos  

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo.  

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo.  

CONDIÇÕES DE TRABALHO: Todo candidato depois de selecionado deverá realizar curso de 20 

horas junto a equipe da Coordenação do PIM antes de iniciar o desenvolvimento de suas atividades, 

COM O OBJETIVO DE CAPACITAÇÃO COMPLEMENTAR AO PROGRAMA. 

 

CARGO:  TÉCNICO DE INFORMÁTICA 

PADRÃO: VI 

GRAUS: A – B – C – D  

CONDIÇÕES ESPECIAIS: 

Curso Técnico de informática: Certificado de Curso Técnico específico para prestar assistência 

técnica na instalação e utilização de equipamentos de informática e seus programas; 

SÍNTESE DOS DEVERES: Prestar assistência à manutenção e elaboração dos sistemas 

informatizados. 

 DESCRIÇÃO ANALÍTICA:  

Realizar instalação e manutenção de software e hardware, identificando solucionando problemas; 

Controlar e monitorar ambiente operacional da rede de computadores da Administração Municipal; 

Receber e transmitir dados; 

Executar implantação física de projetos de rede de computadores da estrutura administrativa do 

Município; 

Prestar assistência técnica na instalação e utilização de equipamentos de informática e programas;  

Montar, examinar e testar microcomputadores, efetuando as correções necessárias; 

Desenvolver rotinas operacionais; 

Prestar suporte ao usuário; 

Realizar comunicação entre dispositivos; 

Operar sistemas de áudio e vídeo; 

Codificar, depura, testar e documentar programas novos, bem como as alterações dos programas já 

existentes; 

Elaborar e manter páginas para Internet e Intranet; 

Estudar e manter-se a para dos aperfeiçoamentos introduzidos nos equipamentos eletrônicos ou 

elétricos para processamento de dados; 

Desempenhar serviços e funções que se situem no domínio da sua capacitação, e tarefas afins. 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 40 (quarenta) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: Ensino Médio Completo 

Idade Mínima: 18 anos; 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo. 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à 

noite, sábados, domingos e feriados. 

 

CARGO: ESPECIALISTA EM EDUCAÇÃO ESPECIAL 

Especialista em educação Especial – Educação Básica: Educação Infantil, Séries/Anos 

Iniciais e Finais do Ensino Fundamental e Ensino médio 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de provas e títulos. 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 
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Formação em Curso de Graduação Plena em Pedagogia com pós -graduação em nível de 

especialização em Educação Especial, Psicopedagogia ou em Atendimento Educacional 

Especializado. 

ATRIBUIÇÕES 

a) Descrição Sintética: 

Realizar suporte pedagógico, assessoramento, assistência educacional e pedagógica aos profissionais 

do magistério que atuam em classes com alunos que apresentem Necessidades Educacionais 

Especiais e diretamente, mediante atuação nas Salas de Atendimento Educacional Especializado e 

nos Laboratórios de Aprendizagem. 

b) Descrição Analítica: 

1. dar suporte pedagógico, assessoramento e assistência educacional e pedagógica; 

2. elaborar e cumprir o Plano de Trabalho, segundo a Proposta Pedagógica da Escola; 

3. zelar pela aprendizagem dos alunos com Necessidades Educacionais Especiais e 

Dificuldades de Aprendizagem; 

4. promover a inclusão dos alunos com Necessidades Educacionais Especiais, atendendo suas 

especificidades de forma desafiadora e inovadora; 

5. elaborar um planejamento adaptado para atender o ritmo de aprendizagem dos alunos com 

Necessidades Educacionais Especiais e Dificuldades de Aprendizagem; 

6. promover a constante atualização em relação ao desenvolvimento global dos alunos com 

Necessidades Educacionais Especiais e Dificuldades de Aprendizagem; 

7. participar de cursos de atualização e aperfeiçoamento; 

8. proporcionar a inclusão dos alunos com Necessidades Educacionais Especiais, oferecendo-lhes 

serviços pertinentes para qu e possam desenvolver ao máximo suas potencialidades; 

9. buscar junto à Mantenedora recursos e subsídios que facilitem o acesso e permanência dos alunos 

com Necessidades Educacionais Especiais no Sistema Municipal de Ensino; 

10. ofertar aos alunos com Altas Habilidades/Superdotação, atividades que contemplem uma 

proposta de enriquecimento curricular e a avaliação multiprofissional da possibilidade de aceleração 

para a conclusão em menor tempo dos programas escolares; 

11. promover a participação dos pais, tornando-os ativos no processo educativo; 

12. criar um espaço de apoio na escola (Salas de Recursos Multifuncionais e/ou Laboratórios de 

Aprendizagem), constituindo -se como um lugar de enriquecimento e aprofundamento de conceitos 

trabalhados em sala de aula, aproximando o aluno de todos os tipos e meios de informação; 

13. colaborar com as atividades e articulação da escola com as famílias e a comunidade; 

14. integrar órgãos complementares à escola, em cumprimento à Nota Técnica – SEESP/GAB/N° 

11/2010; 

15. exercer função de Diretor ou Vice-diretor, quando nela investido. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO 

a) Carga Horária semanal de: 20 horas 

 

CARGO: PROFESSOR DE LIBRAS 

Professor de LIBRAS – Educação Básica: Educação Infantil, Séries/ Anos Iniciais e Finais do 

Ensino Fundamental e Ensino médio. 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de provas e títulos. 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

Formação em Curso de Graduação Plena na área da educação com a especificidade da especialização 

em LIBRAS ou exame de Proeficiência do MEC conforme o previsto na Lei Federal Nº 10.436/02. 

ATRIBUIÇÕES 

a) Descrição Sintética: 

Realizar suporte pedagógico, assessoramento, assistência educacional e pedagógica aos profissionais 

do magistério que atuam em c lasses com alunos Surdos e diretamente, mediante atuação nas Salas 
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de Atendimento Educacional Especializado e nos Laboratórios de Aprendizagem atendendo aos 

pressupostos da educação bilíngue. 

b) Descrição Analítica: 

1. dar suporte pedagógico, assessoramento e assistência educacional e pedagógica; 

2. elaborar e cumprir o Plano de Trabalho, segundo a Proposta Pedagógica da Escola; 

3. zelar pela aprendizagem dos alunos com surdez; 

4. promover a inclusão dos alunos com surdez, atendendo suas especificidades de forma desafiadora 

e inovadora; 

5. elaborar um planejamento adaptado para atender o ritmo de aprendizagem dos alunos com surdez; 

6. promover a constante atualização em relação ao desenvolvimento global dos alunos com surdez 

incluindo-se os pressupostos da educação bilíngue; 

7. participar de cursos de atualização e aperfeiçoamento; 

8. proporcionar a inclusão dos alunos com surdez, oferecendo-lhes serviços pertinentes para que 

possam desenvolver ao máximo suas potencialidades; 

9. buscar junto à Mantenedor a recursos e subsídios que facilitem o acesso e permanência dos alunos 

com surdez no Sistema Municipal de Ensino; 

10. promover a participação dos pais, tornando-os ativos no processo educativo; 

11. atuar nos espaços de apoio na escola (Salas de Recursos Multifuncionais e/ou Laboratórios de 

Aprendizagem), constituindo -se como um lugar de enriquecimento e aprofundamento de conceitos 

trabalhados em sala de aula, aproximando o aluno de todos os tipos e meios de informação, inclusive 

a educação bilíngue; 

13. colaborar com as atividades e articulação da escola com as famílias e a comunidade; 

14. integrar órgãos complementares à escola; 

15. exercer função de Diretor ou Vice-diretor, quando nela investido. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO 

c) Carga Horária semanal de: 20 horas 

 

CARGO:  MÉDICO (todos) 

PADRÃO: VII 

GRAUS: A – B – C – D  

DESCRIÇÃO SINTÉTICA: 

Dedicar-se ao diagnóstico e tratamento de doenças, fomentando, programas de prevenção, 

saneamento e planejamento da saúde pública. 

DESCRIÇÃO ANALÍTICA:  

Atender diversas consultas médicas em ambulatórios; 

Efetuar exame médico em alunos de escola, candidatos a cargos públicos, para fins de 

aposentadoria e para licenças de saúde; 

Preencher e assinar laudos de exames e verificação; 

Fazer diagnóstico e recomendar a terapêutica indicada para cada caso, prescrever exames 

dietéticos e laboratoriais;  

Preparar relatórios mensais; 

Realizar outras tarefas correlatas. 

CARGA HORÁRIA NORMAL DE TRABALHO: 20 (vinte) horas semanais; 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO: 

Escolaridade: Curso Superior Completo 

Idade Mínima: 18 anos; 

Outros: conforme instruções reguladoras do processo seletivo. 

RECRUTAMENTO E SELEÇÃO: Concurso Público, conforme edital respectivo. 

CONDIÇÕES DE TRABALHO: O exercício do cargo poderá exigir a prestação de serviços à 

noite, sábados, domingos e feriados, como também plantões, deslocamentos e permanência no 

interior do Município. 
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Anexo II - Formulário de Requerimento – Pessoas com Deficiência ou Necessidades Especiais. 

 

Nome do candidato: ____________________________________________________________  

 

Nº da inscrição: ___________________ Cargo: ____________________________________ 

 

(   )Venho por meio deste solicitar condições especiais para o dia de prova. 

 

(   )Venho por meio deste solicitar inscrição em vaga destinada à deficientes, conforme legislação. 

 

 

Necessidades de Condições Especiais para o Dia de Prova: 

(   ) Acesso facilitado  

(   ) Auxílio para preenchimento da Cartão Resposta 

(   ) Caderno de Prova ampliado (ampliação padrão A3) 

(   ) Caderno de Prova ampliado (Fonte 24) 

(   ) Guia intérprete 

(   ) Intérprete de Libras 

(   ) Ledor 

(   ) Leitura labial 

(   ) Mesa para Cadeirante/Adaptada 

(   ) Sala climatizada  

(   ) Sala para Amamentação 

(   ) Sala próxima ao banheiro 

(   ) Sala térrea ou acesso com uso de elevador 

(   ) Tempo adicional de 1 hora 

(   ) Uso de cadeira acolchoada ou uso de almofada 

(   ) Uso de prótese auditiva 

(   ) Outra adaptação: Qual?_________________________________ 

Motivo/Justificativa:_______________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

Código correspondente da Classificação Internacional de Doença – CID ________ 

 

Nome do Médico Responsável pelo laudo: _____________________________________ 

 

É obrigatória a apresentação de LAUDO MÉDICO com CID, junto a esse requerimento. 

 

___________________, _____ de ______________de 20___. 

 

 

_________________________________ 

Assinatura do Candidato 
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Anexo III -  Formulário de Entrega, Avaliação e Análise de Recursos da Prova de Títulos. 
 

Nome do candidato: ________________________________________ Inscrição: ___________  

 

Cargo: __________________________________ Data de formação:_____/______/________  

 

Formação: ___________________________________________________________________  

 

Está encaminhando documento comprovando alteração de nome? SIM ( ) NÃO ( )  

 

Declaro ter lido o Edital de Abertura do presente Concurso Público e de serem verdadeiras as informações 

aqui descritas e válidos os documentos encaminhados. 

 

___________________________________ 

ASSINATURA DO CANDIDATO 

 

Obs.: Os documentos deverão ter numeração nas páginas. 

 

ITEM 

ESPAÇO PARA PREENCHIMENTO DO 

CANDIDATO 

PREENCHIMENTO DA 

BANCA AVALIADORA 

Página NOME DO CURSO 
Data de 

conclusão 

Carga 

Horária 
Pontuação 

Cód. 

Motivo 

Doutorado       

Mestrado       

Especialização       

CURSOS DE 

FORMAÇÃO, 

APERFEIÇOAMENTO 

E ATUALIZAÇÃO NA 

ÁREA 

Certificados com carga 

horária igual ou superior 

a 80 horas 

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

      

Nota final – Prova de Títulos:  

  

 

______________________ 

Banca Examinadora 

______________________ 

Banca Examinadora 

______________________ 

Banca Examinadora 
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Anexo IV - Programa da Prova Teórico-Objetiva. 
 

LÍNGUA PORTUGUESA – Para os cargos de: Operário, Calceteiro, Frentista, Carpinteiro, 

Pintor, Instalador Sanitário, Chapeador, Ferreiro, Soldador, Eletricista Mecânico, Torneiro 

Mecânico e Motorista. 

PROGRAMA:  
Leitura e compreensão de textos: Interpretação: compreensão global do texto, ideias centrais e 

secundárias, inferências, função de elementos coesivos; Significação das palavras e expressões no 

texto; Substituição de palavras e expressões no texto; Estruturação do texto e dos parágrafos; 

Variedades de texto e de linguagem. Sintaxe: Frase, período e oração; Discurso direto e indireto; 

Pontuação e concordância; Funções e classes de palavras. Morfologia: Classes de palavras 

(emprego); Funções das classes de palavras; Ortografia: Sistema oficial vigente; Relações entre 

fonemas e letras.  

REFERÊNCIAS:  

BECHARA, Evanildo. Gramática Escolar da Língua Portuguesa. 2ª. Edição. Rio de Janeiro: Ed. 

Lucerna, 2006.  

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 48. Ed. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 2008.  

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da língua portuguesa. 6ª. Ed. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira, 2007.  

LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Nominal. 5ª Ed. São Paulo: Ática, 2010.  

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 5. ed. 3ª 

reimpressão. São Paulo: Ática, 2008. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA – Para os cargos de: Desenhista, Topógrafo, Técnico em Segurança 

do Trabalho, Técnico de Informática, Agente Redutor de Danos e Visitador do PIM. 

PROGRAMA:  
Leitura e compreensão de textos: Assunto. Estruturação do texto. Ideias principais e secundárias. 

Relação entre ideias. Ideia central e intenção comunicativa. Efeitos de sentido. Figuras de 

Linguagem. Recursos de argumentação. Coesão e coerência textuais. Léxico: Significação das 

palavras e expressões no texto. Substituição de palavras e expressões no texto. Estrutura e formação 

de palavras (valor dos afixos e dos radicais). Fonologia: Conceito de fonemas. Relações entre 

fonemas e grafias. Encontros vocálicos e consonantais. Ortografia: sistema oficial vigente. 

Acentuação gráfica e acentuação tônica. Morfologia e Sintaxe: Classes de palavras: emprego e 

flexões. Período simples e período composto: colocação de termos e orações no período. 

Coordenação e subordinação: emprego das conjunções, das locuções conjuntivas e dos pronomes 

relativos. Termos essenciais, integrantes e acessórios da oração. Relações morfossintáticas. Orações 

reduzidas: classificação e expansão. Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal. 

Paralelismo de regência. Vozes verbais e sua conversão. Sintaxe de colocação. Emprego dos modos 

e tempos verbais. Emprego do infinitivo. Emprego do acento indicativo de crase. Sinais de 

pontuação. 

REFERÊNCIA:  

BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da Língua Portuguesa. 2ª. Edição. Rio de Janeiro: Ed. 

Lucerna, 2006.  

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 48. Ed. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 2008.  

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da língua portuguesa. 6ª. Ed. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira, 2007.  
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FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 6ª Ed. São 

Paulo: Ática, 2008.  

HOLLANDA, Aurélio Buarque de. Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. 5ª Ed. Curitiba: 

Positivo: 2010.  

KOCH, Ingedore Villaça. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 2013.  

KOCH, Ingedore Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto, 

2013  

LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Nominal. 5ª Ed. São Paulo: Ática, 2010.  

____. Dicionário Prático de Regência Verbal. 9ª Ed. São Paulo: Ática, 2010.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA – Para os cargos de: Biblioteconomista, Geólogo, Médico Clínico 

Geral, Médico Dermatologista, Médico Endocrinologista, Médico Infectologista, Médico 

Neurologista, Médico Neuropediatra, Médico Pediatra, Médico Psiquiatra, Médico 

Traumatologista, Médico Ortopedista, Médico Ginecologista, Médico Oftalmologista, Médico 

Otorrinolaringologista, Técnico do Controle Interno / Ciências Jurídicas, Técnico do Controle 

Interno / Administração Pública, Técnico do Controle Interno / Administração de Empresas, 

Técnico do Controle Interno / Ciências Econômicas, Técnico do Controle Interno / Ciências 

Contábeis, Especialista em Educação Especial e Professor de Libras. 

PROGRAMA:  
Leitura e compreensão de textos: Assunto. Estruturação do texto. Ideias principais e secundárias. 

Relação entre ideias. Ideia central e intenção comunicativa. Efeitos de sentido. Figuras de 

Linguagem. Recursos de argumentação. Recursos de argumentação. Coesão e coerência textuais. 

Léxico: Significação das palavras e expressões no texto. Substituição de palavras e expressões no 

texto. Estrutura e formação de palavras (valor dos afixos e dos radicais). Fonologia: Conceito de 

fonemas. Relações entre fonemas e grafias. Encontros vocálicos e consonantais. Ortografia: sistema 

oficial vigente: Acentuação gráfica e acentuação tônica. Morfologia e Sintaxe: Classes de palavras: 

emprego e flexões. Período simples e período composto: colocação de termos e orações no período. 

Coordenação e subordinação: emprego das conjunções, das locuções conjuntivas e dos pronomes 

relativos. Termos essenciais, integrantes e acessórios da oração. Relações morfossintáticas. Orações 

reduzidas: classificação e expansão. Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal. 

Paralelismo de regência. Vozes verbais e sua conversão. Sintaxe de colocação. Emprego dos modos 

e tempos verbais. Emprego do infinitivo. Emprego do acento indicativo de crase. Sinais de 

pontuação.  

REFERÊNCIA:  
BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da Língua Portuguesa. 2ª. Edição. Rio de Janeiro: Ed. 

Lucerna, 2006.  

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 48. Ed. São Paulo: 

Companhia Editora Nacional, 2008.  

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da língua portuguesa. 6ª. Ed. Rio de 

Janeiro: Nova Fronteira, 2007.  

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 6ª Ed. São 

Paulo: Ática, 2008.  

HOLLANDA, Aurélio Buarque de. Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa. 5ª Ed. Curitiba: 

Positivo: 2010.  

KOCH, Ingedore Villaça. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 2013.  

KOCH, Ingedore Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto, 

2013  

LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Nominal. 5ª Ed. São Paulo: Ática, 2010.  

____. Dicionário Prático de Regência Verbal. 9ª Ed. São Paulo: Ática, 2010.  
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Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados.  

 

LEGISLAÇÃO - Para os cargos de: Operário, Calceteiro, Frentista, Carpinteiro, Pintor, 

Instalador Sanitário, Chapeador, Ferreiro, Soldador, Eletricista Mecânico, Torneiro Mecânico 

e Motorista. 

PROGRAMA: 

Lei Orgânica do Município de Alegrete/RS. Regime Jurídico dos Servidores. Plano de Carreira dos 

Servidores Públicos Municipais. Constituição da República Federativa do Brasil, promulgada em 

05/10/88, atualizada até a Emenda Constitucional nº 90. TITULO I - Dos Princípios Fundamentais. 

TITULO II - Dos Direitos e Garantias Fundamentais. Capítulo I: Dos direitos e deveres individuais e 

coletivos. Capítulo II: Dos Direitos Sociais. TITULO III - Da Organização do Estado. Capítulo I Da 

Organização Político-Administrativa - Art. 18 e 19. Capitulo IV Dos Munícipios – Art 30. Capítulo 

VII - Da Administração Pública - Art. 37 ao 40. Da Tributação e Orçamento/Da Ordem Econômica e 

Financeira - Art. 145 a 183. 

REFERÊNCIA:  
Lei Orgânica do Município de Alegrete/RS. 

Regime Jurídico dos Servidores. 

Plano de Carreira dos Servidores Públicos Municipais. 

BRASIL, Constituição Federal. 1988. 

 

LEGISLAÇÃO - Para os cargos de: Desenhista, Topógrafo, Técnico em Segurança do 

Trabalho, Técnico de Informática, Agente Redutor de Danos e Visitador do PIM. 

PROGRAMA: 

Lei Orgânica do Município de Alegrete/RS. Regime Jurídico dos Servidores. Plano de Carreira dos 

Servidores Públicos Municipais. Constituição da República Federativa do Brasil, promulgada em 

05/10/88, atualizada até a Emenda Constitucional nº 90. TITULO I - Dos Princípios Fundamentais. 

TITULO II - Dos Direitos e Garantias Fundamentais. Capítulo I: Dos direitos e deveres individuais e 

coletivos. Capítulo II: Dos Direitos Sociais. TITULO III - Da Organização do Estado. Capítulo I Da 

Organização Político-Administrativa - Art. 18 e 19. Capitulo IV Dos Munícipios – Art 30. Capítulo 

VII - Da Administração Pública - Art. 37 ao 40. Da Tributação e Orçamento/Da Ordem Econômica e 

Financeira - Art. 145 a 183. 

REFERÊNCIA:  
Lei Orgânica do Município de Alegrete/RS. 

Regime Jurídico dos Servidores. 

Plano de Carreira dos Servidores Públicos Municipais. 

BRASIL, Constituição Federal. 1988. 

 

LEGISLAÇÃO - Para os cargos de: Biblioteconomista, Geólogo, Médico Clínico Geral, Médico 

Dermatologista, Médico Endocrinologista, Médico Infectologista, Médico Neurologista, Médico 

Neuropediatra, Médico Pediatra, Médico Psiquiatra, Médico Traumatologista, Médico 

Ortopedista, Médico Ginecologista, Médico Oftalmologista, Médico Otorrinolaringologista, 

Técnico do Controle Interno / Ciências Jurídicas, Técnico do Controle Interno / Administração 

Pública, Técnico do Controle Interno / Administração de Empresas, Técnico do Controle 

Interno / Ciências Econômicas, Técnico do Controle Interno / Ciências Contábeis, Especialista 

em Educação Especial e Professor de Libras. 

PROGRAMA: 

Lei Orgânica do Município de Alegrete/RS. Regime Jurídico dos Servidores. Plano de Carreira dos 

Servidores Públicos Municipais. Constituição da República Federativa do Brasil, promulgada em 

05/10/88, atualizada até a Emenda Constitucional nº 90. TITULO I - Dos Princípios Fundamentais. 

TITULO II - Dos Direitos e Garantias Fundamentais. Capítulo I: Dos direitos e deveres individuais e 
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coletivos. Capítulo II: Dos Direitos Sociais. TITULO III - Da Organização do Estado. Capítulo I Da 

Organização Político-Administrativa - Art. 18 e 19. Capitulo IV Dos Munícipios – Art 30. Capítulo 

VII - Da Administração Pública - Art. 37 ao 40. Da Tributação e Orçamento/Da Ordem Econômica e 

Financeira - Art. 145 a 183. 

REFERÊNCIA:  
Lei Orgânica do Município de Alegrete/RS. 

Regime Jurídico dos Servidores. 

Plano de Carreira dos Servidores Públicos Municipais. 

BRASIL, Constituição Federal. 1988. 

Plano de Carreira do Magistério Municipal (somente para Especialista em Educação Especial e 

Professor de Libras). 

BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 

Adolescente e dá outras providências (somente para Especialista em Educação Especial e Professor 

de Libras). 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e alterações. Estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional (somente para Especialista em Educação Especial e Professor de Libras). 

 

ATUALIDADES E CONHECIMENTOS GERAIS - Para os cargos de: Operário, Calceteiro, 

Frentista, Carpinteiro, Pintor, Instalador Sanitário, Chapeador, Ferreiro, Soldador, Eletricista 

Mecânico, Torneiro Mecânico e Motorista. 

PROGRAMA: 

Dados históricos, geopolíticos e socioeconômicos, do município, do estado, do país e do mundo. 

Fatos relevantes da atualidade no Brasil e no Mundo e suas vinculações históricas. Informações 

atuais sobre artes, esportes e cultura, no Brasil e Mundo. Meio Ambiente. Política e cidadania no 

Brasil. História do Município. Fatos relevantes do Município. Meio ambiente, desenvolvimento 

sustentável e ecologia. História mundial, nacional e regional. Geografia geral. Ética e moral. Ética, 

princípios e valores. Ética e democracia: exercício da cidadania. Ética e função pública. Ética no 

Setor Público. Direitos Humanos. Economia e indicadores.  

REFERÊNCIA: 

Almanaque Abril – Editora Abril. 

Jornais e revistas da atualidade.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicado. 

 

ATUALIDADES E CONHECIMENTOS GERAIS - Para os cargos de: Desenhista, Topógrafo, 

Técnico em Segurança do Trabalho, Técnico de Informática, Agente Redutor de Danos e 

Visitador do PIM. 

PROGRAMA: 

Dados históricos, geopolíticos e socioeconômicos, do município, do estado, do país e do mundo. 

Fatos relevantes da atualidade no Brasil e no Mundo e suas vinculações históricas. Informações 

atuais sobre artes, esportes e cultura, no Brasil e Mundo. Meio Ambiente. Política e cidadania no 

Brasil. História do Município. Fatos relevantes do Município. Meio ambiente, desenvolvimento 

sustentável e ecologia. História mundial, nacional e regional. Geografia geral. Ética e moral. Ética, 

princípios e valores. Ética e democracia: exercício da cidadania. Ética e função pública. Ética no 

Setor Público. Direitos Humanos. Economia e indicadores.  

REFERÊNCIA: 

Almanaque Abril – Editora Abril. 

Jornais e revistas da atualidade.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicado. 
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ATUALIDADES E CONHECIMENTOS GERAIS - Para os cargos de: Biblioteconomista, 

Geólogo, Médico Clínico Geral, Médico Dermatologista, Médico Endocrinologista, Médico 

Infectologista, Médico Neurologista, Médico Neuropediatra, Médico Pediatra, Médico 

Psiquiatra, Médico Traumatologista, Médico Ortopedista, Médico Ginecologista, Médico 

Oftalmologista, Médico Otorrinolaringologista, Técnico do Controle Interno / Ciências 

Jurídicas, Técnico do Controle Interno / Administração Pública, Técnico do Controle Interno / 

Administração de Empresas, Técnico do Controle Interno / Ciências Econômicas, Técnico do 

Controle Interno / Ciências Contábeis, Especialista em Educação Especial e Professor de 

Libras. 

PROGRAMA: 

Dados históricos, geopolíticos e socioeconômicos, do município, do estado, do país e do mundo. 

Fatos relevantes da atualidade no Brasil e no Mundo e suas vinculações históricas. Informações 

atuais sobre artes, esportes e cultura, no Brasil e Mundo. Meio Ambiente. Política e cidadania no 

Brasil. História do Município. Fatos relevantes do Município. Meio ambiente, desenvolvimento 

sustentável e ecologia. História mundial, nacional e regional. Geografia geral. Ética e moral. Ética, 

princípios e valores. Ética e democracia: exercício da cidadania. Ética e função pública. Ética no 

Setor Público. Direitos Humanos. Economia e indicadores.  

REFERÊNCIA: 

Almanaque Abril – Editora Abril. 

Jornais e revistas da atualidade.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicado. 

 

MATEMÁTICA – Para os cargos de: Operário, Calceteiro, Frentista, Carpinteiro, Pintor, 

Instalador Sanitário, Chapeador, Ferreiro, Soldador, Eletricista Mecânico, Torneiro Mecânico 

e Motorista. 
PROGRAMA: 

Conjuntos Numéricos: Números naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais: Operações 

fundamentais (adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação) propriedades das 

operações, múltiplos e divisores, números primos, mínimo múltiplo comum, máximo divisor comum. 

Razões e Proporções – grandezas direta e inversamente proporcionais, divisão em partes direta e 

inversamente proporcionais, regra de três simples e composta. Sistema de Medidas: comprimento, 

capacidade, massa e tempo (unidades, transformação de unidades), sistema monetário brasileiro.  

REFERÊNCIA: 

BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI, José Ruy. Matemática - Uma nova abordagem. Volumes 

1,2 e 3. São Paulo: Editora FTD, 2011.  

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações. Volume único. 3ª Edição. São Paulo: 

Editora Ática, 2008.  

IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN David; PÉRIGO Roberto. Matemática – volume 

único - 5ª Ed. Editora Atual, 2011.  

ROSSO Jr., Antonio Carlos; FURTADO, Patrícia. MATEMÁTICA – Uma Ciência para a Vida. 

Volumes 1, 2 e 3. São Paulo: Editora Harbra, 2011.  

GIOVANNI, José Ruy; GIOVANNI JR, José Ruy; CASTRUCCI, Benedito. A conquista da 

matemática. 5ª a 8ª séries. São Paulo: FTD, 2002.  

Filho, Sérgio de Carvalho; Campos, Weber. Raciocínio Lógico Simplificado. Campus, Elsevir, 2013.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

MATEMÁTICA – Para os cargos de: Desenhista, Topógrafo, Técnico em Segurança do 

Trabalho, Técnico de Informática, Agente Redutor de Danos e Visitador do PIM. 

PROGRAMA: 



 
     Prefeitura do Alegrete / RS                                                                                            Concurso Público nº. 01/2016 

 

 42 

Funções Reais: Ideia de função, interpretação de gráficos, domínio e imagem, função do 1º grau, 

função do 2º grau– valor de máximo e mínimo de uma função do 2º grau. Equações de 1º e 2º graus. 

Sistemas de equações de 1º grau com duas incógnitas. Trigonometria: Semelhança de triângulos. 

Teorema de Tales. Relações métricas no triângulo retângulo. Teorema de Pitágoras e suas aplicações. 

Geometria Plana (triângulos, quadriláteros, pentágonos e hexágonos): cálculo de área e perímetro. 

Circunferência e Círculo: comprimento da circunferência, área do círculo. Noções de Geometria 

Espacial – cálculo do volume de paralelepípedos e cilindros circulares retos. 

REFERÊNCIA: 

BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI, José Ruy. Matemática - Uma nova abordagem. Volumes 

1,2 e 3. São Paulo: Editora FTD, 2011.  

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações. Volume único. 3ª Edição. São Paulo: 

Editora Ática, 2008.  

IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN David; PÉRIGO Roberto. Matemática – volume 

único - 5ª Ed. Editora Atual, 2011.  

ROSSO Jr., Antonio Carlos; FURTADO, Patrícia. MATEMÁTICA – Uma Ciência para a Vida. 

Volumes 1, 2 e 3. São Paulo: Editora Harbra, 2011.  

GIOVANNI, José Ruy; GIOVANNI JR, José Ruy; CASTRUCCI, Benedito. A conquista da 

matemática. 5ª a 8ª séries. São Paulo: FTD, 2002.  

Filho, Sérgio de Carvalho; Campos, Weber. Raciocínio Lógico Simplificado. Campus, Elsevir, 2013.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

MATEMÁTICA – Para os cargos de: Biblioteconomista, Geólogo, Médico Clínico Geral, 

Médico Dermatologista, Médico Endocrinologista, Médico Infectologista, Médico Neurologista, 

Médico Neuropediatra, Médico Pediatra, Médico Psiquiatra, Médico Traumatologista, Médico 

Ortopedista, Médico Ginecologista, Médico Oftalmologista, Médico Otorrinolaringologista, 

Técnico do Controle Interno / Ciências Jurídicas, Técnico do Controle Interno / Administração 

Pública, Técnico do Controle Interno / Administração de Empresas, Técnico do Controle 

Interno / Ciências Econômicas, Técnico do Controle Interno / Ciências Contábeis, Especialista 

em Educação Especial e Professor de Libras. 

PROGRAMA: 

Equações de 1º e 2º graus. Sistemas de equações de 1º grau com duas incógnitas. Trigonometria: 

Semelhança de triângulos. Teorema de Tales. Relações métricas no triângulo retângulo. Teorema de 

Pitágoras e suas aplicações. Geometria Plana (triângulos, quadriláteros, pentágonos e hexágonos): 

cálculo de área e perímetro. Circunferência e Círculo: comprimento da circunferência, área do 

círculo. Noções de Geometria Espacial – cálculo do volume de paralelepípedos e cilindros circulares 

retos. Matemática Financeira: porcentagem, juros simples. Estatística: Cálculo de média aritmética e 

média ponderada. Análise Combinatória. 

REFERÊNCIA: 

BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI, José Ruy. Matemática - Uma nova abordagem. Volumes 

1,2 e 3. São Paulo: Editora FTD, 2011.  

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações. Volume único. 3ª Edição. São Paulo: 

Editora Ática, 2008.  

IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN David; PÉRIGO Roberto. Matemática – volume 

único - 5ª Ed. Editora Atual, 2011.  

ROSSO Jr., Antonio Carlos; FURTADO, Patrícia. MATEMÁTICA – Uma Ciência para a Vida. 

Volumes 1, 2 e 3. São Paulo: Editora Harbra, 2011.  

GIOVANNI, José Ruy; GIOVANNI JR, José Ruy; CASTRUCCI, Benedito. A conquista da 

matemática. 5ª a 8ª séries. São Paulo: FTD, 2002.  

Filho, Sérgio de Carvalho; Campos, Weber. Raciocínio Lógico Simplificado. Campus, Elsevir, 2013.  
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Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

Caso existam opiniões divergentes entre os autores citados nas referências dos Conhecimentos 

Específicos, prevalecerá a informação constante na obra mais atual dentre as bibliografias 

indicadas. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Operário. 

PROGRAMA: 

Capinagem, limpezas em geral. Serviços de montagem e desmontagem. Normas de segurança do 

trabalho. Meio ambiente. Cidadania. Prevenção de acidentes. Ferramentas e instrumentos de 

trabalho. Tarefas de construção civil, pavimentação e calcamento. Controle de estoque. 

Abastecimento de veículos. Serviços de lavoura, manejo de instrumentos e máquinas agrícolas de 

pequeno porte. Cuidado com a alimentação de animais em locais próprios, e tarefas junto ao viveiro 

de mudas do Município. 

REFERÊNCIA: 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Soldador. 

PROGRAMA: 

Soldagem: tipos de solda e metais. Materiais metálicos compatíveis com solda. Solda a oxigênio. 

Normas de segurança do trabalho. Meio ambiente. Cidadania. Prevenção de acidentes. Ferramentas e 

instrumentos de trabalho. 

REFERÊNCIA: 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Ferreiro. 

PROGRAMA: 

Ferragem: máquinas e equipamentos de trabalho. Tipos de forja de metais. Metais passíveis de forja. 

Peças e acessórios de máquinas agrícolas e rodoviárias. Normas de segurança do trabalho. Meio 

ambiente. Cidadania. Prevenção de acidentes. Ferramentas e instrumentos de trabalho. 

REFERÊNCIA: 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Pintor. 

PROGRAMA: 

Pinturas prediais. Pinturas Automotivas. Preparação da superfície para a pintura. Tipo de tintas e 

suas aplicações. Polimento. Envernizamento. Normas de segurança do trabalho. Meio ambiente. 

Cidadania. Prevenção de acidentes. Ferramentas e instrumentos de trabalho. 

REFERÊNCIA: 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Carpinteiro. 

PROGRAMA: 

Carpintaria. Normas de segurança do trabalho. Meio ambiente. Cidadania. Prevenção de acidentes. 

Ferramentas e instrumentos de trabalho. Preparo e assentamento de assoalhos e madeiramento para 

paredes, tetos e telhados. Fabricação, preparo, montagem e conserto de andaimes, esquadrias, portas, 
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janelas e móveis de madeira. Corte e colocação de vidros. Reparos em objetos de madeira. 

Fechaduras. Materiais e ferramentas utilizados na carpintaria. Equipamentos e máquinas de trabalho. 

Cálculo de orçamentos de trabalhos de carpintaria. Limpeza, conservação e funcionamento da 

maquinaria e do equipamento de trabalho.  Coleta seletiva, separação e destinação correta do lixo. 

Noções de segurança do trabalho, higiene pessoal e do ambiente de trabalho. 

REFERÊNCIA: 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Calceteiro. 

PROGRAMA: 

Calcetagem. Assentamento de pedras e meios fios. Pavimentação asfáltica. Nivelamento de 

superfícies. Assentamento de paralelepídedos, mosaicos, pedras portuguesas, pedras irregulares e 

lages. Normas de segurança do trabalho. Meio ambiente. Cidadania. Prevenção de acidentes. 

Ferramentas e instrumentos de trabalho. 

REFERÊNCIA: 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Chapeador. 

PROGRAMA: 

Chapeação. Recuperação de latarias. Normas de segurança do trabalho. Meio ambiente. Cidadania. 

Prevenção de acidentes. Ferramentas e instrumentos de trabalho. 

REFERÊNCIA: 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Técnico do Controle Interno / Ciências Econômicas. 

PROGRAMA: 

Análise Microeconômica. Teoria do Consumidor. Teoria Elementar do Funcionamento do Mercado. 

Elasticidades. Teoria da Firma: Produção e Firma. Estruturas de Mercado: Concorrência Perfeita, 

Monopólio, Concorrência monopolista, Oligopólio. Organização Industrial. Formação de Preços. 

Maximização de Lucros. Poder de Mercado e Estratégia Competitiva. Mercado para fatores de 

produção. Equilíbrio geral e Eficiência Econômica. Teoria do Bemestar. Mercados com informação 

assimétrica. Teoria dos jogos, equilíbrio de Nash e estratégia competitiva. Regulação Econômica: 

teoria da agência. Análise Macroeconômica. Contabilidade nacional. Definição das principais 

variáveis, variáveis de fluxo, variáveis de estoque, variável nominal e real. Consumo, poupança e 

investimento. Oferta agregada. Demanda agregada. Economia monetária. Demanda e Oferta de 

Moeda. Moeda, Taxas de câmbio e juros. Inflação e Desemprego. O setor externo. Políticas 

macroeconômicas em economia aberta. Determinação da renda e estabilização. Noções sobre as 

teorias e modelos de crescimento econômico e ciclos econômicos. Economia do Setor Público. 

Funções econômicas do governo. Bens públicos e externalidades. Receita pública e os impostos. 

Funções econômicas dos impostos. Categorias de tributação. Princípios de tributação. Efeitos da 

política tributária sobre as unidades econômicas, demanda, poupança e investimentos. Gastos 

Públicos. Orçamento. Curva de Laffer. Sistema Tributário Brasileiro. Lei de responsabilidade fiscal. 

Projetos de Investimento e Instrumentos de avaliação econômica de serviços da saúde. Avaliação de 

projetos de investimento sob ponto de vista privado e sob ponto de vista social. Estudo de 

viabilidade. Estudo de mercado. Valor do dinheiro no tempo, equivalência de valores no tempo, taxa 

efetiva. Fluxos de caixa, taxa mínima de aceitação, taxa de desconto. Planos de financiamento. 

Análise do ponto de equilíbrio e efeitos da alavancagem. Avaliação de alternativas de Investimento. 

Métodos de decisão de investimento. Hipóteses subjacentes aos métodos de avaliação. Análise do 



 
     Prefeitura do Alegrete / RS                                                                                            Concurso Público nº. 01/2016 

 

 45 

risco em projetos de investimento. Benefício/custo social. Instrumentos de avaliação econômica de 

serviços da saúde: análise-custo benefício, análise custo-efetividade, análise custo-utilidade. 

Planejamento Estratégico. Conceito de planejamento estratégico. Metodologia de elaboração e 

implementação do planejamento estratégico. Diagnóstico estratégico, análise externa, análise interna. 

Missão da empresa. Estratégias empresariais. Políticas empresariais. Projetos e Planos de ação. 

Noções básicas de estatística. Construção de índices simples. Construção de índice agregado de 

preços. Números índices. Preços relativos. Mudança do período-base. Índice de preços. Medidas de 

tendência central, medidas de dispersão, covariância, correlação. Noções de distribuição de 

probabilidades. Testes de hipóteses. Propriedades da variância. Ajustamento de curvas e método de 

mínimos quadrados. Análise de regressão e correlação. 

REFERÊNCIA: 

BRAGA, Roberto. Fundamentos e Técnicas de Administração Financeira. São Paulo: Atlas. 

HESS, G., PAES, L.C.R., MARQUES, J.L. e PUCCINI. Engenharia Econômica. Rio de Janeiro: 

Forum Editora. 

MUSGRAVE, Richard A. e MUSGRAVE, Peggy B. Finanças públicas: teoria e prática. São Paulo: 

Campus. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Recouças de. Planejamento Estratégico: Conceitos, Metodologia, 

Práticas. São Paulo: Editora Atlas. 

PINDYCK, Robert S. e RUBINSFELD, Daniel L. Microeconomia. São Paulo: Makron Books. 

PIOLA, Sergio Francisco e VIANNA, Solon Magalhães (organizadores). Economia da Saúde – 

conceitos e contribuições para a Gestão da Saúde. Rio de Janeiro, IPEA. Especificamente os 

capítulos 9 e 10, também disponíveis em:  

http://www.ipea.gov.br/agencia/images/stories/PDFs/livros/CAP9.pdf [Cap. 9 - UGÁ, Maria Alicia 

Domingues, Instrumentos de avaliação econômica dos serviços de saúde: Alcance e limitações].  

http://www.ipea.gov.br/agencia/images/stories/PDFs/livros/CAP10.pdf [Cap 10 - IUNES, Roberto 

F., A concepção econômica de custos]. 

RIANI, Flávio. Economia do Setor Público – Uma abordagem introdutória. LTC – Livros Técnicos e 

Científicos Editora. 

SACHS, Jeffrey D. e LARRAIN, Felipe B. Macroeconomia. São Paulo: Makron Books. 

SPIEGEL, Murray R. Estatística. São Paulo: McGraw-Hill. 

LEGISLAÇÃO: Lei de Responsabilidade Fiscal: Lei Complementar 101 de 4 de maio de 2000. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Agente Redutor de Danos. 

PROGRAMA: 

Políticas Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Estratégias e ações de educação e promoção 

da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; Humanização da Assistência à Saúde; Ações e 

programas de saúde; Atenção primária à saúde. Conhecimentos básicos sobre doenças. Prevenção de 

doenças. Imunologia e Calendários de Vacinação. Situações de risco e vulnerabilidade. Visitas 

comunitárias. Cuidados de higiene. Prevenção, Combate ao uso de drogas. Aconselhamento e 

atendimento ao usuário de drogas. Drogas; Dependência Química. Declaração dos Direitos 

Humanos. 

REFERÊNCIA: 

BRASIL. Ministério da Saúde. Técnico em Vigilância e Saúde, Diretrizes e Orientação para a 

Formação. 

Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/livro_tecnico_vigilancia_2011.pdf 

BRASIL. Ministério da Saúde. O SUS de A a Z: Garantindo saúde nos municípios. Brasília: 

CONASEMS, 2005. 

Disponível em: http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_completo.pdf 

Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e suas alterações posteriores. Disponível em: 
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http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.htm 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 3.252, de 22 de dezembro de 2009. Aprova as diretrizes 

para execução e financiamento das ações de Vigilância em Saúde pela União, Estados, Distrito 

Federal e Municípios e dá outras providências. 

ROUQUAYROL, Maria Z. Epidemiologia e Saúde. Rio de Janeiro: Medsi, 7. ed. 2013. 

Vigilância em Saúde. 2013. Disponível em: 

http://www.saude.rs.gov.br/upload/1366981414_CARTILHA%20PREFEITOS.pdf 

BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. 2010. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_promocao_saude_3ed.pdf 

CADERNOS DE ATENÇÃO BÁSICA nº 21. VIGILÂNCIA EM SAÚDE. Dengue, 

Esquistossomose, Hanseníase, Malária, Tracoma e Tuberculose. Disponível em: 

http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad21.pdf 

CADERNOS DE ATENÇÃO BÁSICA nº 22. VIGILÂNCIA EM 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Técnico em Segurança do Trabalho. 

PROGRAMA: 

Políticas e Estratégias de Vigilância e Prevenção; Perspectivas e Pressupostos da Vigilância em 

Saúde do Trabalhador no Brasil; Saúde do Trabalhador no SUS; Desenvolvimento de Ações de 

Saúde do Trabalhador no SUS: a estratégia da Rede Nacional de Atenção Integral à Saúde do 

Trabalhador- RENAST; Prevenção da exposição ao Benzeno; Acidentes e Agravos; Acidentes do 

Trabalho no Brasil; integração de registros administrativos; Movimentos de Assepsia Social: a 

doença do trabalho fora de alcance. Ergologia como perspectiva de análise: a saúde do trabalhador e 

o trabalho em saúde; Condições de Trabalho e a Saúde dos Trabalhadores da Saúde. Indicadores de 

saúde. Aplicação da metodologia de pesquisa epidemiológica. Epidemiologia das doenças e agravos 

não transmissíveis. Vigilância em Saúde dos Trabalhadores no SUS. Doenças profissionais e do 

trabalho. Doenças relacionadas ao Trabalho. Investigação das relações saúde-trabalho, nexo causal 

da doença com o trabalho; bases técnicas para o controle dos fatores de riscos e para a melhoria dos 

ambientes e das condições de trabalho. Lista de doenças relacionadas ao trabalho; Portaria/MS nº 

1.339 de 18 de novembro de 1999. Agentes etiológicos ou fatores de risco de natureza ocupacional e 

doenças causalmente relacionadas aos respectivos agentes ou fatores de risco. Fichas técnicas de 

agentes patogênicos; caracterização, usos e exposição, processos de trabalho que potencialmente 

expõem os trabalhadores. Segurança no Trabalho: Evolução: aspectos políticos, econômicos e 

sociais. Realidade e tendências. Acidentes de trabalho: teoria dos acidentes e estatísticas. 

Investigação de acidentes do trabalho. Legislação de segurança do trabalho. Proteção de máquinas e 

equipamentos. Riscos em obras de construção, demolição e reforma. Os perigos elétricos, seu 

controle e primeiros socorros. Proteções coletiva e individual. Prevenção e Combate a Incêndios. 

Sistemas de Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho. Ergonomia. Higiene do Trabalho: Conceito e 

classificação dos riscos ocupacionais - agentes físicos, químicos e biológicos. Objetivos da higiene 

ocupacional. Limites de Exposição (TLVs/ACGIH) para substâncias químicas e agentes físicos. 

Ruído e vibrações. Iluminação. Temperaturas extremas (calor e frio). Radiações ionizantes e não 

ionizantes. Aerodispersóides, gases e vapores. Medidas de controle dos riscos ocupacionais. 

Ventilação e exaustão. Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) e Programa de 

Proteção Respiratória (PPR). Legislação: Lei nº 6514, de 22 de dezembro de 1977. Normas 

Regulamentadoras aprovadas pela Portaria 3214, de 8 de junho de 1978 (e suas alterações). 

REFERÊNCIA: 

Saúde do Trabalhador na Sociedade Brasileira Contemporânea. Carlos Minayo Gomez; Jorge 

Mesquita Huet Machado e Paulo Gilvane Lopes Pena, Organizadores. Rio de Janeiro: Editora 

FIOCRUZ, 2011. 
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Epidemiologia aplicada nos serviços de saúde. Lourdes Bernadete dos Santos Pito Alexandre 

(org.).Sao Paulo: Martinari, 2012. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE DO BRASIL. Representação no Brasil da OPAS/OMS. Doenças 

Relacionadas ao Trabalho: Manual de Procedimentos para os Serviços de Saúde. Brasília: Ministério 

da Saúde do Brasil, 2001. 

ATLAS. Segurança e Medicina do Trabalho. 71ª edição. Editora Atlas, 2013. 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. Guia de Análise Acidentes do Trabalho. Brasília. 

2010. Disponível em: http://www.mte.gov.br/seg_sau/guia_analise_acidente.pdf 

SALIBA, T.M. Curso Básico de Segurança e Higiene Ocupacional. 4ª edição. São Paulo: LTr., 2011. 

CAMPOS, Armando et al. Prevenção e Controle de Risco em Máquinas, Equipamentos e 

Instalações. Editora SENAC: São Paulo, 2006. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Desenhista. 

PROGRAMA: 

Desenho de plantas, cortes, fachadas; Elaboração de gráficos e desenhos em perspectiva; Passagem 

de croquis para a escala; Execução de projetos arquitetônicos e projetos de obras, fazer cálculos de 

gráficos e coordenadas geográficas; Desenho de gráficos em geral, desenhar letreiros e cartazes, 

fazer desenhos didáticos em geral; Desenhos de sistema de rede elétrica e telefônica; Execução a 

ampliação e redução de plantas. Guarda de materiais e conservação de papeis. Conceitos básicos 

sobre AUTOCAD; Comandos para armazenamento de arquivos; uso da área de trabalho, prompt de 

comando e TOOLBARS; Noções sobre coordenadas cartesianas (Relativas e Absolutas), 

coordenadas polares; ponto de precisão; Comandos básicos, criação de blocos e atributos, 

gerenciamento de LAYERS; uso de XREF, WBLOCK e das ferramentas bônus; reconhecimento das 

extensões de arquivos para importação e exportação de desenhos; uso dos comandos de impressão. 

Desenho Técnico: projeção ortogonal, escala. Desenho Arquitetônico: fachada, cortes e implantação, 

leitura e interpretação. Desenho Geométrico/Desenho de Paisagismo. Cálculo de área e volume.  

Normas ABNT: NB 10068, NB 10582, NB 13142, NB 8196, NB 6492, NB 10126, ISSO 14001 

(SGA) Sistema de Gestão Ambiental. Curva de Nível.  Elaboração de carta, representação do terreno 

a partir do cálculo de coordenadas. Terraplanagem. Desenho Geométrico. Construções fundamentais; 

Figuras planas; Corpos fundamentais; Segmentos proporcionais; Escalas gráficas. Desenho Técnico. 

Material de desenho e sua aplicação; Cotas e levantamento de medidas em campo; Desenho livre do 

natural; Projeção ortogonal; Projeção de superfícies, volumes e sólidos; Seções de sólidos; 

Intersecções; Sombras e perspectivas; Desenho arquitetônico; Desenho hidráulico; Desenho elétrico 

e mecânico; Desenho topográfico e cartográfico; Equipamentos de medição e geo-referência; 

Desenho artístico. Desenho técnico por meio da utilização de computador com o software AUTO 

CAD, versão até 2012. Cuidados com o ambiente de trabalho: Noções de segurança e higiene do 

trabalho. 

REFERÊNCIA: 

JUROSZEK, S; CHING, F. D. K. Representação Gráfica para Desenho e Projeto. São Paulo: Editora 

Gustavo Gili, 2007. 

MONTENEGRO, Gildo. Desenho arquitetônico. São Paulo: Edgard Blucher, 2001. 

NEIZEL, E. Desenho Técnico para Construção Civil. São Paulo: Editora EPE, 1974. 

SIMMONS, C. H.; MAGUIRRE, D. E. Desenho Técnico. São Paulo: Editora Hemus, 2004. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Médico Otorrinolaringologista. 

PROGRAMA: 
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Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 

Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de causalidade; 

Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. Acolhimento 

avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares evolutivas e não 

evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais prevalentes em 

Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, homem, 

adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais relacionados ou 

não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e encaminhamento em 

urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes e encaminhamento. 

Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais simples. Técnicas e 

cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da assistência e organização das 

linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações de Educação em Saúde na 

comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica. Política 

Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. Saúde da Família. Educação Permanente 

em Saúde. 

Doenças das fossas nasais e cavidades paranasais: Anatomia, fisiologia e propedêutica das fossas 

nasais; Rinites agudas e crônicas; Viroses das vias respiratórias; Alterações do olfato; Rinites 

específicas; Granulomatoses nasais; Anatomia e fisiologia dos seios paranasais; Diagnósticos por 

imagens; Sinusites agudas e crônicas; Correlações sistêmicas das sinusites; Complicações das 

sinusites; Imunologia elementar; Manifestações alérgicas nasossinusais; Rinite vasomotora; 

Neurectomia do Vidiano; Corpos estranhos; Malformação do septo nasal; Septoplastias; Ronco e 

síndrome de apnéia do sono; Rinoplastia estética; Blastomas nasais e paranasais. Doenças da 

Faringe: Anatomia, fisiologia e propedêutica; Anginas; Infecção focal; Patologia imunológica da 

faringe; Imunodeficiência; AIDS; Problema das amídalas e vegetações adenóides; Blastomas da 

faringe. Doenças da Laringe: Anatomia e fisiologia; Laringites agudas e crônicas; Malformações 

congênitas; Fendas glóticas; Paralisias laríngeas; Noções de foniatria; A voz humana; Blastomas 

benignos de laringe; Câncer de laringe; Laringectomia total simples; Esvaziamentos cervicais 

(indicações e técnicas); Microcirurgia endolaríngea; Indicações de traqueotomia. Doenças do 

Sistema Auditivo: Anatomia e fisiologia da audição; Fisiologia vestibular; Semiologia da audição; 

Impedanciometria, Audiometria eletroencefálica; Otoemissões; Patologia do ouvido externo; Otites 

médias agudas; otites médias crônicas; Timpanoplastias; Otites médias serosa/secretora; 

Complicações das otites médias; Paralisia facial endotemporal; Paralisia de Bell; Fraturas do osso 

temporal; surdez infantil; Trauma sonoro; Labirintopatias vasculares e metabólicas; Surdez súbita; 

Cirurgia funcional das malformações congênitas dos ouvidos; Próteses auditivas; Otosclerose - 

tratamento cirúrgico; Doenças de Méniere; Outras causas de vertigem; Neuroma do acústico; 

Otoneurocirurgia - indicações. Antibioticoterapia em Otorrinolaringologia. Fisiopatologia do Anel 

Linfático de Walfeyer; Alterações das Glândulas salivares; Disfonias; Câncer de Laringe; Disacusia 

Neurossensorial; Zumbido; Vestibulopatias; Rinossinusites; Tumores nasossinusais; Paralisia facial 

periférica; Implante coclear; Próteses Auditivas Implantáveis, Tumores do osso temporal; Massas 

cervicais; Otites; Tumores do ângulo ponto-cerebelar; Diagnóstico por imagem em 

otorrinolaringologia; Neuropatia auditiva, Propedêutica armada em audiologia. 

REFERÊNCIAS:  
BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 

Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e Classificação 

de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis 

em:http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
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STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 

tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

CECIL. Medicina Interna. 23. ed. 2010.  

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Médico Oftalmologista. 

PROGRAMA: 

Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 

Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de causalidade; 

Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. Acolhimento 

avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares evolutivas e não 

evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais prevalentes em 

Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, homem, 

adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais relacionados ou 

não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e encaminhamento em 

urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes e encaminhamento. 

Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais simples. Técnicas e 

cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da assistência e organização das 

linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações de Educação em Saúde na 

comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica. Política 

Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. Saúde da Família. Educação Permanente 

em Saúde. 

Doenças externas oculares; Doenças da córnea; Glaucoma; Catarata; Uveíte; Fisiologia dos 

movimentos oculares e Estrabismo; Neuro-oftalmologia e disfunções da percepção visual; Trauma 

ocular; Manifestações oculares de doenças sistêmicas; Doenças imunológicas e olho; Assuntos 

especiais de interesse pediátrico; Oftalmologia preventiva. 

REFERÊNCIAS:  
BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 

Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e Classificação 

de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis 

em:http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 

tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

CECIL. Medicina Interna. 23. ed. 2010.  

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

VAUGHAN, D. ASBURY, T. Oftalmologia Geral. Ed. Atheneu. 

BICAS, HARLEY E. A. Oftalmologia: fundamentos e aplicações/ Harley E. A. Bicas, André A. H. 

Jorge. Ed. Tecmedd. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Médico Ginecologista. 

PROGRAMA: 
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Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 

Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de causalidade; 

Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. Acolhimento 

avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares evolutivas e não 

evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais prevalentes em 

Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, homem, 

adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais relacionados ou 

não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e encaminhamento em 

urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes e encaminhamento. 

Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais simples. Técnicas e 

cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da assistência e organização das 

linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações de Educação em Saúde na 

comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica. Política 

Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. Saúde da Família. Educação Permanente 

em Saúde. 

Consulta ginecológica. Desenvolvimento puberal normal e anormal. Dismenorréia e tensão 

prémenstrual. Sangramento uterino anormal. Anovulação crônica. Infertilidade. Endometriose. 

Vulvovaginites. Doenças sexualmente transmissíveis. Dor pélvica crônica. Incontinência urinária. 

Planejamento familiar. Urgências em ginecologia. Neoplasias da vulva e da vagina. Neoplasias do 

colo uterino. Neoplasias do corpo uterino. Neoplasias do ovário. Patologia mamária benigna. 

Patologia mamária maligna. Climatério. Saúde da mulher. Violência sexual contra a mulher. 

REFERÊNCIAS:  
BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 

Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e Classificação 

de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis 

em:http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 

tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

CECIL. Medicina Interna. 23. ed. 2010.  

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. HIV/AIDS, Hepatites e outras DST. 2006. Disponível em 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/abcad18.pdf 

DECHERNEY, A.H. & NATHAN, L. Current Obstetric & Gynecologic Diagnosis and Treatment. 

10th Edition. San Francisco: MacGraw-Hill Companies, 2007. 

FREITAS, F. et al. Rotinas em Ginecologia. .6ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

FREITAS, F. et al. Rotinas em Obstetricia. 6 ed. Porto Alegre, Artmed, 2011. 

CUNNINGHAM, F. G. et al. Williams Obstetrics. 23 ed. McGraw-Hill, 2010. 

LENTZ, G. M. et al. Comprehensive Gynecology. 6 ed. Philadelphia, Elsevier, 2012. 

Manual de Atenção à Mulher no Climatério/Menopausa / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção 

à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – Brasília : Editora do Ministério da 

Saúde, 2008. 

Gestação de alto risco: manual técnico/Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 

Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – 5. ed. – Brasília : Editora do Ministério da 

Saúde, 2012. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Médico Ortopedista. 

PROGRAMA: 

Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 

Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de causalidade; 

Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. Acolhimento 

avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares evolutivas e não 

evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais prevalentes em 

Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, homem, 

adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais relacionados ou 

não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e encaminhamento em 

urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes e encaminhamento. 

Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais simples. Técnicas e 

cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da assistência e organização das 

linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações de Educação em Saúde na 

comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica. Política 

Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. Saúde da Família. Educação Permanente 

em Saúde. 

Afecções congênitas. Afecções infecciosas. Afecções de origem desconhecida. Patologias dos 

membros superiores e inferiores, patologias da coluna, patologias ortopédicas pediátricas. Princípios 

de amputações. Tumores ósseos. Prótesese órteses. Pé-diabético. Medicina esportiva e reabilitação. 

Estrutura e função dos tecidos músculoesqueléticos. Semiologia das lesões traumáticas do aparelho 

locomotor. Contusões. Entorses. Lesões musculares e tendinosas. Fraturas. Luxações. 

Deslocamentos epifisários. Traumatismos raque-medulares. Prevenção de acidentes. Imobilizações. 

Urgências. 

REFERÊNCIAS:  
BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 

Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e Classificação 

de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis 

em:http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 

tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

CECIL. Medicina Interna. 23. ed. 2010.  

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

BARROS FILHO, T. E. P. e LECH, O. Exame físico em ortopedia. São Paulo: Sarvier, 2005. 

BRASIL. Associação Médica Brasileira. Projeto Diretrizes. Disponível em: 

<http://www.projetodiretrizes.org.br/> 

BRASIL. Ministério da Saúde.Glossário temático: traumatologia e ortopedia. Brasília: MS, 2012. 

Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/glossario_traumatologia_2ed.pdf 

PARDINI, A. Traumatismos da mão. Rio de Janeiro: Medsi, 2008. 

SIZÍNIO, Hebert. Ortopedia e traumatologia: princípios e prática. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

RUARO, Antonio Francisco. Ortopedia e traumatologia: temas fundamentais e a reabilitação. 

Paraná: Umuarama, 2004. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Médico Traumatologista. 

PROGRAMA: 

Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 

Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de causalidade; 

Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. Acolhimento 

avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares evolutivas e não 

evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais prevalentes em 

Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, homem, 

adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais relacionados ou 

não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e encaminhamento em 

urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes e encaminhamento. 

Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais simples. Técnicas e 

cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da assistência e organização das 

linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações de Educação em Saúde na 

comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica. Política 

Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. Saúde da Família. Educação Permanente 

em Saúde. 

Afecções congênitas. Afecções infecciosas. Afecções de origem desconhecida. Patologias dos 

membros superiores e inferiores, patologias da coluna, patologias ortopédicas pediátricas. Princípios 

de amputações. Tumores ósseos. Prótesese órteses. Pé-diabético. Medicina esportiva e reabilitação. 

Estrutura e função dos tecidos músculoesqueléticos. Semiologia das lesões traumáticas do aparelho 

locomotor. Contusões. Entorses. Lesões musculares e tendinosas. Fraturas. Luxações. 

Deslocamentos epifisários. Traumatismos raque-medulares. Prevenção de acidentes. Imobilizações. 

Urgências. 

REFERÊNCIAS:  
BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 

Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e Classificação 

de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis 

em:http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 

tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

CECIL. Medicina Interna. 23. ed. 2010.  

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

BARROS FILHO, T. E. P. e LECH, O. Exame físico em ortopedia. São Paulo: Sarvier, 2005. 

BRASIL. Associação Médica Brasileira. Projeto Diretrizes. Disponível em: 

<http://www.projetodiretrizes.org.br/> 

BRASIL. Ministério da Saúde.Glossário temático: traumatologia e ortopedia. Brasília: MS, 2012. 

Disponível em: http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/glossario_traumatologia_2ed.pdf 

PARDINI, A. Traumatismos da mão. Rio de Janeiro: Medsi, 2008. 

SIZÍNIO, Hebert. Ortopedia e traumatologia: princípios e prática. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

RUARO, Antonio Francisco. Ortopedia e traumatologia: temas fundamentais e a reabilitação. 

Paraná: Umuarama, 2004. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Médico Psiquiatra. 
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PROGRAMA: 

Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 

Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de causalidade; 

Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. Acolhimento 

avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares evolutivas e não 

evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais prevalentes em 

Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, homem, 

adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais relacionados ou 

não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e encaminhamento em 

urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes e encaminhamento. 

Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais simples. Técnicas e 

cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da assistência e organização das 

linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações de Educação em Saúde na 

comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica. Política 

Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. Saúde da Família. Educação Permanente 

em Saúde. 

Teorias da Personalidade e Psicopatologia. Diagnóstico e Classificação das Doenças Mentais. 

Delirium, Demência, Transtorno Amnéstico e outros Transtornos Cognitivos. Transtornos mentais 

devido a uma condição médica geral. Aspectos Neuropsiquiátricos da AIDS. Transtornos 

relacionados ao álcool ou a outras substâncias psicoativas. Esquizofrenia. Outros transtornos 

psicóticos. Transtornos do Humor. Transtornos de Ansiedade. Transtornos Somatoformes. 

Transtornos Factícios. Transtornos Dissociativos. Transtornos do Sono. Transtornos Alimentares. 

Transtornos de Personalidade. Transtornos Psicossomáticos. Emergências Psiquiátricas. Psiquiatria 

Geriátrica. Psicofarmacologia. Psicoterapias. Psiquiatria Institucional. 

REFERÊNCIAS:  
BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 

Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e Classificação 

de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis 

em:http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 

tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

CECIL. Medicina Interna. 23. ed. 2010.  

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

KAPLAN, H.; SADOCK, B.; GREBB, J. Compêndio de Psiquiatria. 9 ed. Porto Alegre: Artmed 

Editora, 2007. 

KAPCZINSKI, E.; QUEVEDO, J.; SCHMITT, R.; CHACHAMOVICH, E. Emergências 

Psiquiátricas. Porto Alegre: Artmed Editora, 2001. 

ARISTIDES VOLPATO CORDIOLI. Psicoterapias: abordagens atuais. 2ª ed. Porto Alegre: Artes 

Médicas, 1998. 

ARISTIDES VOLPATO CORDIOLI. Psicofármacos – Consulta rápida. 3ª ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2005. 

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. DSM-IV-TR - Manual diagnóstico e estatístico de 

transtornos mentais. 4ªed. rev. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
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STEPHEN M. STAHL. Psicofarmacologia - Base Científica e Aplicações Práticas. 2ª ed. Rio de 

Janeiro: MEDSI, 2000. 

LOUGON, Maurício. Psiquiatria Institucional: do Hospício à Reforma Psiquiátrica. Rio de Janeiro: 

Editora Fiocruz, 2006. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Médico Pediatra. 

PROGRAMA: 

Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 

Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de causalidade; 

Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. Acolhimento 

avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares evolutivas e não 

evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais prevalentes em 

Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, homem, 

adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais relacionados ou 

não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e encaminhamento em 

urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes e encaminhamento. 

Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais simples. Técnicas e 

cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da assistência e organização das 

linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações de Educação em Saúde na 

comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica. Política 

Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. Saúde da Família. Educação Permanente 

em Saúde. 

Aleitamento Materno. Nutrição Infantil. Icterícia Neonatal. Infecções Congênitas. Distúrbios 

Respiratórios do recém nascido. Alterações Hidroeletrolíticas do recém-nascido. Puericultura. 

Vacinação. Distúrbios Hidroeletrolíticos na infância. Cardiopatias Congênitas. Endocardites. Doença 

de Kawasaki. Distúrbios Respiratórios. Infecções de Via Aérea Superior. Infecções de Via Aérea 

Inferior. Tuberculose. Asma. Bronquiolite. Refluxo Gastroesofágico. Diarréias. Constipação. Dor 

Abdominal. Parasitoses Intestinais. Abdome Agudo. Hepatites. Infecção urinária. Síndrome 

Hemolítico-Urêmica. Hipertensão Arterial. Síndrome Nefrítica. Síndrome Nefrótica. Tumores mais 

comuns da infância. Doenças Hematológicas. Febre. Meningites. Crise Convulsiva. Dermatoses da 

Infância. Doenças Exantemáticas. Problemas cirúrgicos mais comuns. Diabete na Infância. 

Hiperplasia Adrenal Congênita. Saúde Escolar. 

REFERÊNCIAS:  
BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 

Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e Classificação 

de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis 

em:http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 

tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

CECIL. Medicina Interna. 23. ed. 2010.  

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

Tratado de Pediatria- Fábio Ancona Lopes e Dioclécio Campos Junior – 2007. 

Pediatria: Consulta rápida – Paula Xavier Picon & Colaboradores – 2010. 



 
     Prefeitura do Alegrete / RS                                                                                            Concurso Público nº. 01/2016 

 

 55 

Sociedade Brasileira de Pediatria. Avaliação nutricional da criança e do adolescente – Manual de 

Orientação. 

Sociedade Brasileira de Pediatria. Departamento de Nutrologia. – São Paulo: Sociedade Brasileira de 

Pediatria. Departamento de Nutrologia, 2009. 112 p 

Organização Pan-Americana da Saúde. Manual para vigilância do desenvolvimento infantil no 

contexto da AIDPI. Washington, D.C.: OPAS, 2005. 

BRASIL. Estatuto da Criança e do Adolescente. Lei nº 8069/90. 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Vacinação. 

http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1448 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Saúde da criança: Nutrição Infantil. Aleitamento materno e 

Alimentação complementar. 2009. Disponível em 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_crianca_nutricao_aleitamento_alimentacao.pdf 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Saúde na Escola. 2009. Disponível em 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/cadernos_atencao_basica_24.pdf 

Sociedade Brasileira de Pediatria - Cadernos de Escolas Promotoras de Saúde I - Disponível em 

http://www.sbp.com.br/img/departamentos/cadernosbpfinal.pdf 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Médico Neuropediatra. 

PROGRAMA: 

Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 

Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de causalidade; 

Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. Acolhimento 

avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares evolutivas e não 

evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais prevalentes em 

Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, homem, 

adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais relacionados ou 

não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e encaminhamento em 

urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes e encaminhamento. 

Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais simples. Técnicas e 

cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da assistência e organização das 

linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações de Educação em Saúde na 

comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica. Política 

Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. Saúde da Família. Educação Permanente 

em Saúde. 

Neuroanatomia funcional infantil. Aspectos básicos de neurofisiologia. Semiologia neurológica. 

Aspectos práticos da propedêutica diagnóstica em neurologia (aspectos neuroradiológicos, 

neurofisiologia e líquor) de crianças e adolescentes. Cefaleias e dor. Doenças cerebrovasculares 

prevalentes na infância. Epilepsias e eventos paroxísticos diferenciais. Demências e outras alterações 

cognitivas. Distúrbios do movimento. Doenças neuromusculares. Esclerose múltipla e outras doenças 

desmielinizantes. Neuroinfecção. Neurooncologia. Aspectos básicos neurocirúrgicos de interesse 

clínico. Psiquiatria na prática neurológica. Distúrbios do sono. Interface neurologia e distúrbios 

clínicos sistêmicos. 

REFERÊNCIAS:  
BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 

Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e Classificação 

de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis 

em:http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
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STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 

tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

CECIL. Medicina Interna. 23. ed. 2010.  

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

OSBORN, Anne. Diagnostic imaging: brain. second edition.2009. 

BILLER. The interface of neurology and internal medicine. 2008. 

BILLER et al. Localization in clinical neurology, Sixth edition. 2011. 

Cary D. Alberstone et al. Bases anatômicas do diagnóstico neurológico. 1st. ed. 2009. 

Charles Clarke et al. Neurology a queen square textbook. 1st ed. 2009. 

CONTINUUM: LIFELONG LEARNING IN NEUROLOGY. Journal of the American Academie of 

Neurology. 

Philadelphia: Lippincott Williams & Wilkins. 

JEFFREY S. Ross, Kevin R. Moore, Bryson Borg, Julia Crim, Lubdha M. Shah. Diagnostic 

Imaging: spine 2nd ed. Published by Amirsys, 2010. 

NEUROLOGY. Journal of the American Academie of Neurology. Philadelphia: Lippincott Williams 

& Wilkins. 

ENGEL, FRANZINI, ARMSTRONG. Myology. 3. ed. 2004. 

JANKOVIC, Tolosa. Parkinson's disease and movement disorders. 5. ed. 2007. 

JOHN Patten. Neurological differential diagnosis; 2. ed. 1998. 

PETER James Dyck; THOMAS P. K. Peripheral neuropathy. 4. ed. 2005. 

PLUMMER and POSNER. Diagnosis of stupor and coma. 4. ed. 2007. 

TULIO E. BERTORINI. Neuromuscular case studies. 2008. 

WALSH and HOYT. Clinical neuro-ophtalmology. 2. ed. 2008. 

WILLIAM CAMPBELL. De Jong`s the neurological examination. 6. ed. 2005. 

WILSON Sanvito. Síndromes neurológicas. 3. ed. 2008. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Médico Neurologista. 

PROGRAMA: 

Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 

Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de causalidade; 

Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. Acolhimento 

avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares evolutivas e não 

evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais prevalentes em 

Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, homem, 

adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais relacionados ou 

não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e encaminhamento em 

urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes e encaminhamento. 

Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais simples. Técnicas e 

cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da assistência e organização das 

linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações de Educação em Saúde na 

comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica. Política 

Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. Saúde da Família. Educação Permanente 

em Saúde. 

Neuroanatomia funcional. Aspectos básicos de neurofisiologia. Semiologia neurológica. Aspectos 

práticos da 

propedêutica diagnóstica em neurologia (aspectos neuroradiológicos, neurofisiologia e líquor). 

Cefaleias e dor. Doenças cerebrovasculares. Epilepsias e eventos paroxísticos diferenciais. 

Demências e outras alterações cognitivas. Distúrbios do movimento. Doenças neuromusculares. 
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Esclerose múltipla e outras doenças desmielinizantes. Neuroinfecção. Neurooncologia. Aspectos 

básicos neurocirúrgicos de interesse clínico. Psiquiatria na prática neurológica. Distúrbios do sono. 

Interface neurologia e distúrbios clínicos sistêmicos. 

REFERÊNCIAS:  
BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 

Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e Classificação 

de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis 

em:http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 

tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

CECIL. Medicina Interna. 23. ed. 2010.  

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

OSBORN, Anne. Diagnostic imaging: brain. second edition.2009. 

BILLER. The interface of neurology and internal medicine. 2008. 

BILLER et al. Localization in clinical neurology, Sixth edition. 2011. 

Cary D. Alberstone et al. Bases anatômicas do diagnóstico neurológico. 1st. ed. 2009. 

Charles Clarke et al. Neurology a queen square textbook. 1st ed. 2009. 

CONTINUUM: LIFELONG LEARNING IN NEUROLOGY. Journal of the American Academie of 

Neurology. 

Philadelphia: Lippincott Williams & Wilkins. 

JEFFREY S. Ross, Kevin R. Moore, Bryson Borg, Julia Crim, Lubdha M. Shah. Diagnostic 

Imaging: spine 2nd ed. Published by Amirsys, 2010. 

NEUROLOGY. Journal of the American Academie of Neurology. Philadelphia: Lippincott Williams 

& Wilkins. 

ENGEL, FRANZINI, ARMSTRONG. Myology. 3. ed. 2004. 

JANKOVIC, Tolosa. Parkinson's disease and movement disorders. 5. ed. 2007. 

JOHN Patten. Neurological differential diagnosis; 2. ed. 1998. 

PETER James Dyck; THOMAS P. K. Peripheral neuropathy. 4. ed. 2005. 

PLUMMER and POSNER. Diagnosis of stupor and coma. 4. ed. 2007. 

TULIO E. BERTORINI. Neuromuscular case studies. 2008. 

WALSH and HOYT. Clinical neuro-ophtalmology. 2. ed. 2008. 

WILLIAM CAMPBELL. De Jong`s the neurological examination. 6. ed. 2005. 

WILSON Sanvito. Síndromes neurológicas. 3. ed. 2008. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Médico Infectologista. 

PROGRAMA: 

Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 

Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de causalidade; 

Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. Acolhimento 

avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares evolutivas e não 

evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais prevalentes em 

Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, homem, 

adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais relacionados ou 

não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e encaminhamento em 
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urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes e encaminhamento. 

Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais simples. Técnicas e 

cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da assistência e organização das 

linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações de Educação em Saúde na 

comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica. Política 

Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. Saúde da Família. Educação Permanente 

em Saúde. 

Acidentes ofídicos e aracnídicos. Febres-hemorrágicas-Dengue, Febre Amarela, Hantavírus, 

Riquetsioses, Hepatites virais, Leptospirose. Diagnóstico diferencial das doenças exantemáticas. 

Doença de Chagas. Doenças sexualmente transmissíveis. Endocardite infecciosa. Esquistossomose 

mansoni. Febre de origem indeterminada. Hanseníase. Infecções hospitalares. Influenza. 

Leishmanioses (visceral e tegumentar). Meningites e meningoencefalites. Mononucleose infecciosa e 

citomegalovirose. Abordagem do paciente neutropênico febril. Parasitoses intestinais. Pneumonia 

comunitária. HIV/AIDS. Profilaxia pós-exposição a imunobiológicos. Micobacterioses. Medicina do 

viajante. Imunizações 

REFERÊNCIAS:  
BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 

Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e Classificação 

de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis 

em:http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 

tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

CECIL. Medicina Interna. 23. ed. 2010.  

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

MANDELL. Princípios e prática das doenças infecciosas. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 

MANUAIS e Consensos do Ministério da Saúde sobre AIDS, febres hemorrágicas hepatites virais, 

tuberculose, leishmaniose, imunizações medicina do viajante. Disponível em: <www.saude.gov.br> 

e em: <www.aids.gov.br> 

TAVARES, W. Rotinas de diagnóstico e tratamento das doenças infecciosas e parasitárias. São 

Paulo: Atheneu, 2005. 

VERONESI e FOCACCIA. Tratado de infectologia. 3. ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Médico Endocrinologista. 

PROGRAMA: 

Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 

Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de causalidade; 

Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. Acolhimento 

avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares evolutivas e não 

evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais prevalentes em 

Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, homem, 

adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais relacionados ou 

não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e encaminhamento em 

urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes e encaminhamento. 

Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais simples. Técnicas e 
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cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da assistência e organização das 

linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações de Educação em Saúde na 

comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica. Política 

Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. Saúde da Família. Educação Permanente 

em Saúde. 

Mecanismos de ação hormonal. Eixo Hipotálamo – Hipófise. Doenças Hipotalâmicas. Diabetes 

Insipidus e SIHAD. Hipopituitarismo. Adenomas Hipofisários. Avaliação Funcional da Tireóide. 

Nódulos Tireoidianos. Disfunção da Tireóide. Neoplasias Malignas da Tireóide. Doença de Addison. 

Feocromocitoma. Hiperaldosteronismo Primário. Síndrome de Cushing. Alterações do Aparelho 

Reprodutor Masculino e Feminino. Crescimento e Desenvolvimento. Puberdade normal e patológica. 

Hipoglicemias. Diabete Melito. Dislipidemias. Metabolismo do Cálcio. Desordens das Glândulas 

Paratireóides. Doenças do Metabolismo Ósseo. Osteoporose. Neoplasia Endócrina Múltipla 1 e 2. 

REFERÊNCIAS:  
BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 

Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e Classificação 

de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis 

em:http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 

tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

CECIL. Medicina Interna. 23. ed. 2010.  

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

Williams Textbook of Endocrinology. P.R. Larsen, H.M. Kronenberg, S. Melmed, K.S. Polonsky, 

editores. 

Philadelphia: W.B. Saunders Co. 12ª edição, 2011. 

Werner and Ingbar's The Thyroid: A Fundamental And Clinical Text . Braverman LE, Utiger RD, 

Sidney C. Werner, 

Sidney H. Ingbar. Raven 10ª Edição, 2013. 

Standards of Medical Care in Diabetes – 2013, de American Diabetes Association, Disponível em: 

http://care.diabetesjournals.org/content/36/Supplement_1/S11.full.pdf+html. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Médico Dermatologista. 

PROGRAMA: 

Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 

Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de causalidade; 

Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. Acolhimento 

avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares evolutivas e não 

evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais prevalentes em 

Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, homem, 

adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais relacionados ou 

não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e encaminhamento em 

urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes e encaminhamento. 

Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais simples. Técnicas e 

cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da assistência e organização das 

linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações de Educação em Saúde na 
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comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica. Política 

Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. Saúde da Família. Educação Permanente 

em Saúde. 

Pele Normal Patologia Cutânia; Semiologia e Métodos complementares; Alterações morfológicas 

cutâneas epidemodermicas. Afecções dos anexos cutâneos ;Alterações do colágeno, hipoderme, 

cartilagens e vasos; Infestações Dermatoses por noxas químicas, físicas e mecânicas ; Inflamações e 

granulogramas não infecciosos; Dermatoses metabólicas ; Afecções psicogênicas, psicossomáticas e 

neurogênicas ; Dermatoses por imunodeficiência ; Afecções Congênitas e hereditárias ; Neoplasias 

benignas e malignas de pele ; Dermatoses em estados fisiológicos; Dermatologia em Saúde pública e 

Terapêutica. 

REFERÊNCIAS:  
BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 

Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e Classificação 

de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis 

em:http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 

tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

CECIL. Medicina Interna. 23. ed. 2010.  

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

AZULAY, R.D.; AZULAY, D. R. AZULAY-ABULAFIA, L. Dermatologia. 5. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2008. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria 3.125, de 7 de outubro de 2010. Aprova as Diretrizes para 

Vigilância, 

Atenção e Controle da Hanseníase. Brasília: Diário Oficial da União, de 15/10/2010. Disponível em: 

<http://www.cve.saude.sp.gov.br/htm/hans/pdf/hans10_port3125out_ms.pdf> 

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de vigilância da leishmaniose tegumentar americana, 2. ed. 

Brasília, 2007. 

Disponível em: <http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual_lta_2ed.pdf> 

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de controle das Doenças Sexualmente Transmissíveis – DST. 

4. ed. 

Brasília, 2006. Disponível em: 

http://www.aids.gov.br/data/documents/storedDocuments/%7BB8EF5DAF-23AE- 4891-AD36-

1903553A3174%7D/%7B43F95B4B-CD35-4B62-981A- 

60A62945E318%7D/manual_dst_tratamento.pdf 

FITZPATRICK, T.B. et al. Tratado de dermatologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2005. 

NEVES, R. I.; REZZE, G.G.; AS, B.C.S. Atlas de dermatoscopia aplicada. São Paulo: Lemar, 2008. 

RAPINI, R.P. Dermatopatologia prática. Rio de Janeiro: Dilivros, 2008. 

SAMPAIO, S.A.P.; RIVITTI, E.A. Dermatologia. 3. ed. São Paulo: Artes Médicas, 2008. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE DERMATOLOGIA. Consenso Brasileiro de Psoríase e Guias de 

Tratamento. 

Disponível em:< www.sbd.org.br> 

ZAITZ, C. Compêndio de micologia médica. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

BOLOGNA J, JORIZZO J, RAPINI RP. Dermatologia. 2. ed (traduzida), Rio de Janeiro: Mosby-

Elsevier, 2011. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Geólogo. 

PROGRAMA: 

A Geologia como conhecimento científico. O objeto de estudo da Geologia: o espaço geológico. As 

diversas áreas da Geologia. Aplicações da Geologia. Cartografia: Meios de orientação e de 

representação cartográfica; coordenadas geográficas; Sistemas de projeções. O planeta Terra: 

origem, formação e movimentos. Forma, estrutura e composição interna da Terra. Fenômenos na 

crosta terrestre e a formação do solo. A atmosfera terrestre. As camadas da atmosfera. Os elementos 

e fatores responsáveis pela diversificação climática. O clima na vida do homem. Os biomas terrestres 

e as formações vegetais. A questão ambiental e as relações entre a natureza e a sociedade; As 

perspectivas e desafios da sociedade atual com relação ao meio ambiente; Mudanças climáticas 

globais. A desertificação do mundo. Energia e meio ambiente. O relevo terrestre: fatores endógenos 

e exógenos. Os diversos tipos de relevo. As rochas e os solos. Problemas ambientais 

geomorfológicos. O relevo submarino e a morfologia litorânea. 

REFERÊNCIA: 

ALMEIDA, Lucia Marina Alves de. Projeto Voaz – Geografia: volume único. São Paulo: Ática, 

2013. 

OLIVEIRA, Gilvan Sampaio de. Mudanças climáticas. Ensino Fundamental e Médio. Brasília:  

TEIXEIRA, W. et al. (Orgs.). Decifrando a Terra. São Paulo:Oficina de Texto, 2001. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Topógrafo. 

PROGRAMA: 

Fundamentos de elaboração de mapas e de representação geográfica. Aero fotogrametria. 

Sensoriamento Remoto. Métodos e medição de ângulos horizontais e verticais com instrumentos 

clássicos e digitais. Quantificação e compensação dos erros cometidos na medição de distâncias com 

o uso de trena. Distanciometros de curto, médio e longo alcance. Estação Total. Métodos de 

levantamento planimétrico. Uso de escalas em plantas. Conceito e uso da Taqueometria. Orientação 

dos levantamentos topográficos. Cálculo analítico de coordenadas retangulares. Conceitos e uso do 

Sistema Topográfico Local. Método de Nivelamento Geométrico. Método de Nivelamento 

Trigonométrico Topologia. Locação de curva circular. Segmentos que o compõem o Sistema de 

Posicionamento Global (GPS). Classes e uso de receptores GPS. Métodos de posicionamento preciso 

para fins de engenharia usando o GPS, e suas precisões. Sistema de Informação Geográfica (SIG). 

Geração e uso da base espacial georreferenciada e da base alfanumérica em um SIG. 

Georreferenciamento de imóveis ruraisAmarração Angular e planimétrica. Levantamento 

Topográfico Nivelamento geométrico dos vértices da poligonal de apoio, Levantamento topográfico 

por irradiação, Locação e nivelamento de um eixo estaqueado de 20 em 20 m definindo as seções 

transversais. Levantamento de detalhes altimétricos nas seções transversais ao eixo. Cálculos 

planimétricos: azimute, rumo, área, coordenadas dos vértices a partir do ponto 1 (E1, N1) e detalhes. 

Cálculo dos nivelamentos geométricos. Transporte de R.N. Vértices da poligonal e estacas do eixo 

das seções transversais. Cálculo das distâncias e cotas de detalhes altimétricos por irradiação. 

Cálculo dos detalhes altimétricos através de seções transversais (determinação das cotas inteiras). 

Cadastro ambiental rural. 

REFERÊNCIA: 

DUARTE, Paulo Araújo. Fundamentos de Cartografia. Florianópolis: UFSC, 1994. 

FITZ, Paulo Roberto. Cartografia Básica. São Paulo: Oficina de textos, 2010. 

JOLY, Fernand. A cartografia. Campinas: Papirus, 2011. 

MCCORMAC, J. C. Topografia. 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

Decreto Federal nº 7.830/2012 de 17/10/2012 - DISPÕE SOBRE O SISTEMA DE CADASTRO 

AMBIENTAL RURAL. 

Norma técnica para georreferenciamento de imóveis rurais - 3ª edição – INCRA. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Técnico do Controle Interno / Ciências Jurídicas. 

PROGRAMA: 

DIREITO CONSTITUCIONAL: Constituição: conceito, objeto e classificações. Aplicabilidade das 

normas constitucionais. Interpretação das normas constitucionais. Do controle de 

constitucionalidade: sistema brasileiro. Ações constitucionais. Princípios fundamentais. Dos direitos 

e garantias fundamentais. Dos deveres individuais e coletivos. Dos direitos políticos. Dos partidos 

políticos. Da organização do Estado. Da organização dos poderes. Da tributação e do orçamento. Da 

ordem econômico - financeira. Da ordem social. DIREITO CIVIL: Lei de introdução ao Código 

Civil: características e função. Parte geral do Código Civil. Parte especial: obrigações e contratos. 

Responsabilidade civil. Posse e propriedade. DIREITO PROCESSUAL CIVIL: Noções gerais de 

Direito Processual. Aplicação da lei processual no tempo e no espaço. Interpretação da lei 

processual. Princípios constitucionais do processo. Jurisdição: conceito, características, finalidade, 

princípios e espécies. Competência. Organização judiciária. Conexão e continência. Ministério 

Público. Funções essenciais à Justiça. Ação. Conceito. Elementos. Condições. Classificação. 

Processo. Conceito. Natureza jurídica. Classificação. Processo e Procedimento. Formação, suspensão 

e extinção do processo. Atos processuais: conceito, classificação e forma. Comunicação dos atos 

processuais: citação e intimação. Prazos processuais. Partes: capacidade processual. Litisconsórcio. 

Intervenção de terceiros. Denunciação à lide. Chamamento ao processo. Nomeação à autoria. 

Oposição. Assistência. Procedimento comum ordinário e procedimento sumário. Petição inicial. 

Requisitos. Indeferimento. Pedido. Cumulação de Pedidos. A resposta do réu. Revelia e seus efeitos. 

Tutela antecipada. Recursos. DIREITO PENAL: Aplicação da lei penal. Princípios da legalidade e 

anterioridade. A lei penal no tempo no espaço. O fato típico e os seus elementos. Relação de 

causalidade. Culpabilidade. Superveniência de causa independente. Crime consumado, tentado e 

impossível. Desistência voluntária e arrependimento eficaz. Arrependimento posterior. Crime 

doloso, culposo e preterdoloso. Erro de tipo. Erro de proibição. Erro sobre a pessoa. Coação 

irresistível e obediência hierárquica. Causas excludentes de ilicitude. Perdão judicial. Impontualidade 

penal. Concurso de pessoas. Concurso de crimes. Das penas. Suspensão condicional da pena. 

Livramento condicional. Da condenação e da reabilitação. Das medidas de segurança. Das medidas 

socioeducativas. Ação Penal Pública e Privada. Extinção da punibilidade. Crimes contra a pessoa. 

Crimes contra o patrimônio. Crimes contra a fé pública. Crimes contra a administração pública. 

Crimes contra a ordem tributária. Legislação antitóxico. Legislação de proteção penal ao meio 

ambiente. Legislação relativa ao crime de tortura. Legislação relativa aos crimes hediondos. 

Transação penal e suspensão condicional do processo. DIREITO ADMINISTRATIVO: 

Administração Pública. Estrutura administrativa: conceito, elementos e poderes do Estado, 

organização do estado e da Administração, Entidades políticas e administrativas, órgãos e agentes 

públicos. Atividade administrativa: conceito, natureza e fins, princípios básicos, poderes e deveres do 

administrador público, o uso e o abuso do poder. Organização administrativa da União. 

Administração direta e indireta. Autarquias. Fundações Públicas. Empresas Públicas. Sociedades de 

Economia Mista. Agências Reguladoras. Poderes Administrativos: Poder vinculado, poder 

discricionário, poder hierárquico, poder disciplinar, poder regulamentar, poder de polícia. Atos 

administrativos: conceito, requisitos, atributos, classificação, espécies, invalidação. Processo 

Administrativo. Lei nº 9.784/99. Prescrição, decadência e preclusão. Licitação: princípios, 

obrigatoriedade, dispensa e inexigibilidade, procedimentos, anulação e revogação, modalidades (Lei 

Federal nº 8.666/1993 e alterações). Contratos Administrativos: conceito, características, 

formalização. Execução do contrato: direitos e obrigações das partes, acompanhamento, recebimento 

do objeto, extinção, prorrogação e renovação do contrato. Inexecução do contrato: causas 

justificadoras, consequências da inexecução, revisão, rescisão e suspensão do contrato. Serviços 

públicos: conceito, classificação, regulamentação e controle, requisitos, competência para prestação, 

formas e meios de prestação do serviço, concessão, permissão, autorização. Intervenção do Estado na 

propriedade: noções gerais, servidão administrativa, requisição, ocupação, limitação administrativa. 

Desapropriação: conceito, características, fundamentos, requisitos constitucionais, objeto, 
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beneficiários, indenização e seu pagamento, desapropriação indireta e por zona. Bens públicos: 

conceito, utilização, afetação e desafetação, regime jurídico, formas de aquisição e alienação. 

Controle da Administração Pública: controle administrativo, controle legislativo, controle pelo 

Tribunal de Contas, controle judiciário. Responsabilidade Civil do Estado: responsabilidade objetiva, 

reparação do dano. Improbidade Administrativa. Lei nº 8.429/92. Lei Federal nº 10.257/2001 - 

Estatuto da Cidade. DIREITO TRIBUTÁRIO: Sistema Tributário Nacional. Normas Gerais do 

Direito Tributário. Sistema Tributário Municipal (Lei Municipal nº 1.766/1981 e alterações). Lei 

Complementar Federal nº 101/2000 e alterações. Federal nº 4.320/1964 e alterações. Lei Federal nº 

6.830/1980 e alterações – Lei da cobrança judicial da dívida ativa da Fazenda Pública. Demais 

conteúdos relacionados com as atribuições do cargo.  

REFERÊNCIA:  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais - artigos 

referentes ao conteúdo programático.  

BRASIL. Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966 e alterações. Dispõe sobre o Sistema Tributário 

Nacional e institui normas gerais de direito tributário aplicáveis à União, Estados e Municípios - 

artigos referentes ao conteúdo programático acima relacionado.  

BRASIL. Lei nº 8.137, de 27 de dezembro de 1990 e alterações. Define crimes contra a ordem 

tributária, econômica e contra as relações de consumo, e dá outras providências. 

BRASIL Lei n° 4.320, de 17 de março de 1964 e alterações. Estatui Normas Gerais de Direito 

Financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos 

Municípios e do Distrito Federal. - Método.  

MACHADO, H. B, Curso de Direito Tributário. Malheiros Editores.  

NASCIMENTO, C.V. Comentários ao Código Nacional Tributário. Revista Forense 

dos Prefeitos e Vereadores, e dá outras providências.  

BRASIL. Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 e alterações. Institui o Código Penal - 

artigos referentes ao conteúdo programático acima relacionado.  

BRASIL. Decreto-Lei nº 3.688, de 03 de outubro de 1941 e alterações. Lei das Contravenções Penais  

BRASIL. Lei nº 1.079, de 10 de abril de 1950 e alterações. Define os crimes de responsabilidade e 

regula o respectivo processo de julgamento.  

BRASIL. Lei nº 7.716, de 05 de janeiro de 1989 e alterações. Define os crimes resultantes de 

preconceito de raça ou de cor.  

BRASIL. Lei nº 8.069, 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 

Adolescente e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 8.072, de 25 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre os crimes hediondos, e 

determina outras providências.  

BRASIL. Lei nº 9.455, de 07 de abril de 1997 e alterações. Define os crimes de tortura e dá outras 

providências.  

BRASIL. Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 e alterações. Dispõe sobre as sanções penais e 

administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras 

providências.  

BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria mecanismos para coibir a violência doméstica 

e familiar contra a mulher, e dá outras providências.  

CAPEZ, F. Curso de Direito Penal. Volumes que contém conteúdo programático acima relacionado. 

Saraiva.  

MIRABETE, J. F. Manual de Direito Penal. Volumes que contém conteúdo programático acima 

relacionado. Atlas S/A.  

PRADO, L. R. Curso de Direito Penal Brasileiro. Editora Revista dos Tribunais - vol. 1 e 2.  

BRASIL. Lei nº 5.869, de 11 de janeiro de 1973 e alterações. Institui o Código de Processo Civil - 

artigos referentes ao conteúdo programático acima relacionado.  

BRASIL. Lei nº 6.830, de 22 de setembro de 1980 e alterações. Dispõe sobre a cobrança judicial da 

Dívida Ativa da Fazenda Pública, e dá outras providências.  
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BRASIL. Lei nº 7.347, 24 de julho de 1985 e alterações. Disciplina a ação civil pública de 

responsabilidade por danos causados ao meio-ambiente, ao consumidor, a bens e direitos de valor 

artístico, estético, histórico, turístico e paisagístico e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 8.906, de 04 de julho de 1994 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Advocacia e 

a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB).  

BRASIL. Lei nº 9.099, 26 de setembro de 1995 e alterações. Dispõe sobre os Juizados Especiais 

Cíveis e Criminais e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 12.016, de 07 de agosto de 2009. Disciplina o mandado de segurança individual e 

coletivo e dá outras providências. 

Código de Ética e Disciplina da OAB. 

ASSIS, A. Cumprimento da Sentença. Forense.  

GRECO FILHO, V. Direito Processual Civil Brasileiro. Saraiva.  

SILVA, O.A.B. Curso de Processo Civil. RT.  

THEODORO J.H. A Reforma da Execução do Título Extrajudicial. Forense.  

WAMBIER, L.R. et al. Curso Avançado de Direito Processual Civil. Revista Tribunais. V. 1, 2 e 3.  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais - artigos 

referentes ao conteúdo programático.  

BRASIL. Decreto-Lei nº 200, de 25 de fevereiro de 1967 e alterações. Dispõe sobre a organização da 

Administração Federal, estabelece diretrizes para a Reforma Administrativa e dá outras providências.  

BRASIL. Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho de 1941 e alterações. Dispõe sobre desapropriações 

por utilidade pública. 

BRASIL. Lei nº 4.132, de 10 de setembro de 1962 e alterações. Define os casos de desapropriação 

por interesse social e dispõe sobre sua aplicação.  

BRASIL. Lei nº 4.898, de 09 de dezembro de 1965 e alterações. Regula o Direito de Representação e 

o Processo de Responsabilidade Administrativa Civil e Penal, nos casos de abuso de autoridade.  

BRASIL. Lei nº 8.429, de 02 de junho de 1992 e alterações. Dispõe sobre as sanções aplicáveis aos 

agentes públicos nos casos de enriquecimento ilícito no exercício de mandato, cargo, emprego ou 

função na administração pública direta, indireta ou fundacional e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 8.437, de 30 de junho de 1992 e alterações. Dispõe sobre a concessão de medidas 

cautelares contra atos do Poder Público e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações. Institui normas para licitações e 

contratos da Administração Pública e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 8.987, de 13 de fevereiro de 1995 e alterações. Dispõe sobre o regime de concessão 

e permissão da prestação de serviços públicos, e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados, 

Distrito Federal e Municípios, modalidade de licitação denominada pregão, para aquisição de bens e 

serviços comuns, e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 11.079, de 30 de dezembro de 2004 e alterações. Institui normas gerais para 

licitação e contratação de parceria público-privada no âmbito da administração pública. 

BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações e dá outras 

providências.  

PAULO, Vicente. Direito Administrativo Descomplicado. Método.  

DI PIETRO, M.S.Z. Direito Administrativo. Atlas.  

JUSTEN FILHO, Marçal. Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos. São Paulo: 

Dialética.  

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo brasileiro. São Paulo: Malheiros.  

MELLO, C.A.B. Curso de Direito Administrativo. Malheiros Editores. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Técnico de Informática. 

PROGRAMA: 
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Conhecimentos do sistema operacional Microsoft Windows XP e versões Superiores: (1) Área de 

Trabalho (Exibir, Classificar, Atualizar, Resolução da tela, Gadgets) e menu Iniciar (Documentos, 

Imagens, Computador, Painel de Controle, Dispositivos e Impressoras, PROGRAMA Padrão, Ajuda 

e Suporte, Desligar, Todos os exibir, alterar, organizar, classificar, ver as propriedades, identificar, 

usar e configurar, utilizando menus rápidos ou suspensos, painéis, listas, caixa de pesquisa, menus, 

ícones, janelas, teclado e/ou mouse; (2) Propriedades da Barra de Tarefas e do menu Iniciar e 

Gerenciador de tarefas: saber trabalhar, exibir, alterar, organizar, identificar, usar, fechar 

PROGRAMA e configurar, utilizando as partes da janela (botões, painéis, listas, caixa de pesquisa, 

caixas de marcação, menus, ícones e etc.), teclado e/ou mouse. (3) Janelas para facilitar a navegação 

no Windows e o trabalho com arquivos, pastas e bibliotecas, Painel de Controle e Lixeira: saber 

exibir, alterar, organizar, identificar, usar e configurar ambientes, componentes da janela, menus, 

barras de ferramentas e ícones; usar as funcionalidades das janelas, PROGRAMA e aplicativos 

utilizando as partes da janela (botões, painéis, listas, caixa de pesquisa, caixas de marcação, menus, 

ícones e etc.), teclado e/ou mouse; (4) realizar ações e operações sobre bibliotecas, arquivos, pastas, 

ícones e atalhos: localizar, copiar, mover, criar, criar atalhos, criptografar, ocultar, excluir, recortar, 

colar, renomear, abrir, abrir com, editar, enviar para, propriedades e etc.; (5) identificar e utilizar 

nomes válidos para bibliotecas, arquivos, pastas, ícones e atalhos; e (6) aplicar teclas de atalho para 

qualquer operação. Conhecimentos sobre o programa Microsoft Word 2013: (1) saber identificar, 

caracterizar, usar, alterar, configurar e personalizar o ambiente, componentes da janela, 

funcionalidades, menus, ícones, barra de ferramentas, guias, grupos e botões, incluindo número de 

páginas e palavras, erros de revisão, idioma, modos de exibição do documento e zoom; (2) abrir, 

fechar, criar, excluir, visualizar, formatar, alterar, salvar, configurar documentos, utilizado as barras 

de ferramentas, menus, ícones, botões, guias e grupos da Faixa de Opções, teclado e/ou mouse; (3) 

identificar e utilizar os botões e ícones das barras de ferramentas das guias e grupos Início, Inserir, 

Layout da Página, Referências, Correspondências, Revisão e Exibição, para formatar, personalizar, 

configurar, alterar e reconhecer a formatação de textos e documentos; (4) saber identificar as 

configurações e configurar as Opções do Word; (5) saber usar a Ajuda; e (6) aplicar teclas de atalho 

para qualquer operação. Conhecimentos sobre o programa Microsoft Excel 2013: (1) saber 

identificar, caracterizar, usar, alterar, configurar e personalizar o ambiente, componentes da janela, 

funcionalidades, menus, ícones, barra de ferramentas, guias, grupos e botões; (2) definir e identificar 

célula, planilha e pasta; (3) abrir, fechar, criar, visualizar, formatar, salvar, alterar, excluir, renomear, 

personalizar, configurar planilhas e pastas, utilizando as barra de ferramentas, menus, ícones, botões, 

guias e grupos da Faixa de Opções, teclado e/ou mouse; (4) saber selecionar e reconhecer a seleção 

de células, planilhas e pastas; (5) identificar e utilizar os ícones das barras de ferramentas das guias e 

grupos Início, Inserir, Layout da Página, Fórmulas, Dados, Revisão e Exibição, para formatar, 

alterar, selecionar células, configurar, reconhecer a formatação de textos e documentos e reconhecer 

a seleção de células; (6) identificar e utilizar os botões das guias e grupos Início, Inserir, Layout da 

página, Fórmulas, Dados, Revisão e Exibição, para formatar, personalizar, configurar e reconhecer a 

formatação documentos; (7) saber usar a Ajuda; (8) aplicar teclas de atalho para qualquer operação; e 

(9) reconhecer fórmulas. Internet Explorer 10 e versões superiores: (1) identificar o ambiente, 

características e componentes da janela principal do Internet Explorer; (2) identificar e usar as 

funcionalidades da barra de ferramentas, de status e do Explorer; (3) identificar e usar as 

funcionalidades dos menus Arquivo, Editar, Exibir, Favoritos, Ferramentas e Ajuda; (4) identificar e 

usar as funcionalidades das barras de Menus, Favoritos, Botões do Modo de Exibição de 

Compatibilidade, Barra de Comandos, Barra de Status; e (5) saber bloquear a barra de ferramentas e 

identificar, alterar e usar a opção Personalizar; (6) utilizar teclas de atalho para qualquer operação.  

REFERÊNCIA:  

MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Internet Explorer (Ajuda eletrônica integrada ao 

Programa Internet Explorer).  

MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Excel (Ajuda eletrônica integrada ao Programa 

MS Excel).  
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MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Word (Ajuda eletrônica integrada ao Programa 

MS Word).  

MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Windows. (Ajuda eletrônica integrada ao MS 

Windows 8).  

MICROSOFT PRESS, Dicionário de Informática. Tradução de Valeria Chamon. Campus. 

NORTON, Peter. Introdução à Informática. Makron Books.  

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. Campus.  

Manuais e apostilas de referência do Pacote Office e ajuda on-line (help).  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Biblioteconomista. 

PROGRAMA: 

BIBLIOTECONOMIA, DOCUMENTAÇÃO E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO. Conceituação, seus 

princípios fundamentais e suas relações com outras ciências. Biblioteca: evolução do conceito; 

funções. A biblioteca na sociedade. O profissional bibliotecário: formação, mercado de trabalho e 

perspectivas profissionais. ADMINISTRAÇÃO DE BIBLIOTECAS E SERVIÇOS DE 

DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO: Objetivos e funções da biblioteca pública como centro de 

informação e lazer. Estrutura organizacional da biblioteca pública. Planejamento e administração de 

unidades de informação. Ação cooperativa em bibliotecas públicas: importância e critério de 

execução. Marketing em bibliotecas. Administração de produtos e serviços informacionais. 

CONTROLE BIBLIOGRÁFICO DOS REGISTROS DO CONHECIMENTO: Representação 

descritiva dos registros do conhecimento. Representação temática dos registros do conhecimento. 

Controle bibliográfico local, nacional e internacional: o papel da biblioteca pública. 

Desenvolvimento de coleções. Comunicação científica. ÉTICA PROFISSIONAL E LEGISLAÇÃO 

PROFISSIONAL. BIBLIOGRAFIA E REFERÊNCIA: fontes gerais e especializadas de informação. 

Recuperação e disseminação da informação. Normalização de documentos. Serviço de referência. 

Bibliotecário de referência. Estudo de Usuário e de Uso. Ação cultural em biblioteca pública. 

TECNOLOGIA EM UNIDADES DE INFORMAÇÃO: Automações dos serviços de bibliotecas e 

centros de documentação. Sistemas informatizados para gerenciamento de bibliotecas. Redes de 

informação, Internet e Intranet. Bases de dados. Recuperação da informação. Metadados. Ontologias. 

Pacote Office 2007 e 2010.  

REFERÊNCIA:  

ALMEIDA JÚNIOR, O. F. Biblioteca pública: avaliação de serviço. EDUEL.  

ALMEIDA, M. C. B. de. Planejamento de bibliotecas e serviços de informação.Briquet de Lemos.  

AMARAL, Sueli Angélica do. Marketing: abordagem em unidades de informação. Thesaurus.  

ARAÚJO JÚNIOR, R. H. Precisão no processo de busca e recuperação da informação. Thesaurus.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: Informação e 

documentação: referências - elaboração. Rio de Janeiro, 2002.  

_______. NBR 6024: Informação e documentação: numeração progressiva das seções de um 

documento escrito - apresentação. Rio de Janeiro, 2003.  

_______. NBR 6027: Informação e documentação: sumário - apresentação. Rio de Janeiro, 2003.  

_______. NBR 6028: Informação e documentação: resumo: - apresentação. Rio de Janeiro, 2003.  

_______. NBR 10520: Informação e documentação: citações em documentos - apresentação. Rio de 

Janeiro, 2002.  

_______. NBR 12676: Métodos para análise de documentos: determinação de seus assuntos e 

seleção de termos de indexação. Rio de Janeiro, 1992.  

BARATIN, M.; JACOB, C. O poder das bibliotecas: a memória dos livros no Ocidente. Ed. UFRJ.  

CAMPELLO, B. S.; CENDÓN, B. V.; KREMER, J. M. (Org.).Fontes de informação para 

pesquisadores e profissionais. UFMG.  

CLASSIFICAÇÃO Decimal Universal: CDU. Brasília: IBICT, 2007.  
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CÓDIGO de catalogação anglo-americano. Preparado sob a direção do Joint Steering Committee for 

Revision of AACR. 2. ed. rev. 2002. São Paulo: FEBAB: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 

2004.  

DIAS, E. W. ; NAVES M. M. L. Análise de assunto: teoria e prática. Thesaurus.  

DODEBEI, V. L. D. Tesauro: linguagem de representação da memória documentária. Interciência.  

FEITOSA, A. Organização da informação na web: das tags à Web Semântica. Thesaurus.  

FERREIRA, M. M. MARC 21: formato condensado para dados bibliográficos. UNESP.  

FIGUEIREDO, Nice Menezes de. Estudos de uso e usuários da informação. IBICT.  

FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL. Biblioteca pública: princípios e diretrizes. FBN.  

FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL. SISTEMA NACIONAL DE BIBLIOTECAS 

PÚBLICAS. A biblioteca pública: administração, organização, serviços. LP&M.  

GUINCHAT, C.; MENOU, M. Introdução geral às ciências e técnicas da informação e 

documentação. IBICT.  

GROGAN, D. A prática do serviço de referência. Briquet de Lemos.  

LANCASTER, F. W. Avaliação de serviços de bibliotecas. Briquet de Lemos.  

_______________. Indexação e resumos: teoria e prática. Briquet de Lemos.  

LIMA-MARQUES. M. Ontologias: da filosofia à representação do conhecimento.  

LUBISCO, N. M. L.; Brandão, L. M. B. Informação e informática. EDUFBA.  

LUCAS, C. R. Leitura e interpretação em biblioteconomia. UNICAMP. 

MACIEL, A. C.; MENDONÇA, M. A. R. Bibliotecas como organizações. Inter-ciência; Intertexto.  

MACIEL, MENDONÇA, M. A. R. Bibliotecas como organizações. Inter-Ciência.  

MEADOWS, A. J. A comunicação científica.Briquet de Lemos.  

MEY, E. S. A.; SILVEIRA, N. C. Catalogação no plural. Briquet de Lemos Livros.  

NAVES, M. M. L.; KUMAROTO, H. (Orgs.) Organização da informação: princípios e tendências. 

Briquet de Lemos Livros.  

OLIVEIRA, M. (Coord.) Ciência da Informação e Biblioteconomia: novos conteúdos e espaços de 

atuação. Ed. UFMG.  

RANGANATHAN, S.R. As cinco leis da biblioteconomia. Briquet de Lemos Livros.  

ROWLEY, J. A biblioteca eletrônica. Briquet de Lemos Livros.  

TAMMARO, A. M.; SALARELLI, A. A biblioteca digital. Briquet de Lemos.  

VALENTIM, M. L. P. Atuação profissional na área de informação. Pólis.  

VALENTIM, M. L. P. (Org.) Profissionais da informação: formação, perfil e atuação profissional.  

VERGUEIRO, Waldomiro. Seleção de materiais de informação: princípios e técnicas. Briquet de 

Lemos Livros.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Técnico do Controle Interno / Ciências Contábeis. 

PROGRAMA: 

Noções de Administração Pública. Administração Direta e Indireta: Características, princípios 

constitucionais. Licitações Públicas: Conceito, modalidades, limites, características, dispensas, 

inexigibilidades, contratos, sanções, tratamento diferenciado às microempresas e empresas de 

pequeno porte. Parcerias Público-Privadas. Contabilidade Geral. Princípios da Contabilidade; 

Estrutura Conceitual da Contabilidade; Patrimônio, conceito, composição patrimonial, Ativo e 

Passivo e situações patrimoniais. Atos e fatos contábeis. Origem e aplicação dos recursos. 

Patrimônio Líquido. Contas: Conceito, classificação e funcionamento. Contas patrimoniais e de 

resultados. Plano de Contas. Débito, crédito e saldo. Contas de receitas e despesas. Receitas e 

despesas antecipadas. Contas e Plano de Contas; Fatos e Lançamentos Contábeis; Procedimento de 

Escrituração Contábil segundo cada Regime Contábil e Método das Partidas Dobradas; Razonete. 

Balancete de Verificação. Ativo, passivo e patrimônio líquido: Grupos formadores do Ativo e 

Passivo. Patrimônio Líquido, conceito e divisão. Operações Comerciais: equações básicas, estoques, 
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inventários e operações relativas a compras e vendas de mercadorias e prestação de serviços. 

Operações de encerramento do exercício / apuração do resultado / demonstrações financeiras: 

Balancete de Verificação. Provisões e reservas. Inventário. Provisão para crédito de liquidação 

duvidosa. Depreciação, exaustão e amortização. Custo das Mercadorias Vendidas - C.M.V. 

Resultado da Conta Mercadorias - R.C.M. Elaboração, Apuração e Análise das Demonstrações 

Contábeis (Financeiras): Conceitos, Espécies, Formas de Elaboração, Conteúdos, Elementos 

Constitutivos; Notas Explicativas; Relatório da Administração. Balanço Patrimonial, Demonstrativo 

Resultado do Exercício, Demonstrativo dos Fluxos de Caixa. Análise das Demonstrações 

Financeiras. Análise dos indicadores econômico-financeiro básicos (liquidez, lucratividade, margem 

e rentabilidade, atividade, estrutura e endividamento). Estrutura e aspectos contábeis do Fluxo de 

Caixa. Demonstração do Fluxo de Caixa – método indireto e método direto: análise, entendimento e 

integração com as demonstrações básicas. Contabilidade Pública, Orçamento Público e 

Responsabilidade Fiscal: Conceitos Gerais, campos de atuação, regimes contábeis, Princípios e 

Fundamentos Legais, Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público – NBCASP. 

Plano de Contas Aplicado ao Setor Público – PCASP, Sistemas Contábeis: orçamentário, 

patrimonial, financeiro e de compensação e Subsistemas de Informações Contábeis. Sistemas de 

Contas: conceito, nomenclatura e função das contas. Receita Pública e Despesa Pública: conceito; 

classificação; enfoque orçamentário, patrimonial, fiscal e extraorçamentário; estágios e fases; 

momento de reconhecimento e critérios de registro. Suprimento de fundos. Restos a Pagar. Limites. 

Transferências Voluntárias e Destinação de Recursos Públicos para o Setor Privado, Dívida Ativa, 

Dívida Pública e Endividamento, Transparência, Controle e Fiscalização, Composição do Patrimônio 

Público, Gestão Patrimonial, Mensuração de Ativos e Passivos, Variações Patrimoniais, 

Contabilização das transações no setor público. Escrituração contábil: Classificação e metodologia 

das contas nos sistemas. Método das partidas dobradas. Lançamentos Típicos do Setor Público. 

Lançamentos, conceito e elementos essenciais; fórmulas de lançamentos; erros de escrituração e suas 

retificações. Registro Contábil. Operações de encerramento do exercício. Demonstrações Contábeis 

Aplicadas ao Setor Público: Balanço Patrimonial, Balanço Orçamentário, Balanço Financeiro, 

Demonstração das Variações Patrimoniais, Demonstração dos Fluxos de Caixa, Demonstração do 

Resultado Econômico, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Notas Explicativas, 

Consolidação. Resultado e economia orçamentária. Patrimônio público: conceito, bens públicos, 

direitos e obrigações das entidades públicas, consolidação do patrimônio público, variações 

patrimoniais as ativas e as passivas. Orçamento Público: conceito geral, ciclo orçamentário, exercício 

financeiro, princípios, suas divisões e mecanismos retificadores, Processo Orçamentário, 

Planejamento, Plano Plurianual (PPA), Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), Lei Orçamentária 

Anual (LOA), Classificação Orçamentária, Sistema e Princípios Orçamentários. Proposta 

Orçamentária, Planejamento, Programação e Execução do Orçamento, Controle Interno e Externo, 

Exercício Financeiro, Créditos Adicionais, Cumprimento das Metas, Receitas e Despesas, 

Vinculações Constitucionais. Fundos Especiais. Limites. Licitação: conceito, tipos e modalidades. 

Créditos adicionais: conceito, classificação, condições gerais de sua ocorrência indicação e 

especificação de recursos. Auditoria Governamental: Estrutura e Controle na Administração Pública. 

Finalidades, Objetivos, Abrangência, Formas e Tipos de Auditoria Governamental, Normas 

Fundamentais de Auditoria, Plano/Programa, Técnicas, Achados e Evidências de Auditoria, Papéis 

de Trabalho, Parecer e Relatório de Auditoria. Demais conteúdos relacionado com as atribuições do 

cargo. 

REFERÊNCIA: 

BRASIL. Constituição Federal de 1988 (atualizada até a data do edital) – Normas relativas à 

Tributação, à Administração Pública e ao Processo Orçamentário.  

BRASIL. Leis Federais 6.404, de 15 de dezembro de 1976; 11.638, de 28 de dezembro de 2007; 

4.320, de 17 de março de 1964; 8.666, de 21 de junho de 1993; 8.883, de 08 de junho de 1994; 

10.520, de 17 de julho de 2002 e 11.941, de 27 de maio de 2009.  



 
     Prefeitura do Alegrete / RS                                                                                            Concurso Público nº. 01/2016 

 

 69 

BRASIL. Lei Complementar 101, de 04 de maio de 2000; Lei Complementar 131, de 27 de maio 

2009 e Lei Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006.  

BRASIL; SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL. Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 

Público: aplicado à União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios (procedimentos 

contábeis orçamentários). 5ª. ed. Volumes 01, 02, 03, 04 e 05. Brasília: Secretaria do Tesouro 

Nacional, Coordenação Geral de Contabilidade, 2012. 

http://www3.tesouro.fazenda.gov.br/contabilidade_governamental/manuais.asp 5. BRASIL. Lei nº 

12.506, de 11 de outubro de 2011. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-

2014/2011/lei/l12506.htm.  

BRASIL. Instrução Normativa nº01, de 06 de abril de 2001. Disponível em: 

http://www.cgu.gov.br/Legislacao/Arquivos/InstrucoesNormativas/IN01_06abr2001.pdf  

BRASIL. CFC- Conselho Federal de Contabilidade- Resolução CFC nº 1282 de 28.5.2010.  

BRASIL. CFC- Conselho Federal de Contabilidade- resolução CFC nº 750/93  

CASTRO, Domingos Poubel de Castro. Auditoria e Controle Interno na Administração Pública. São 

Paulo: Atlas, 2010.  

EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA/USP. Contabilidade Introdutória. 11. ed. São Paulo: Atlas, 

2010.  

FIPECAFI. IUDÍCIBUS, Sérgio de. Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as 

sociedades. São Paulo: Atlas, 2010.  

KHOAMA, Heilio. Balanços Públicos: teoria e prática. 2ª. Edição. São Paulo: Atlas, 2000. 13. 

Manual de Demonstrativos Fiscais - MDF - 5ª Edição. Disponível em: 

http://www3.tesouro.fazenda.gov.br/legislacao/download/contabilidade/MDF5/MDF_5edicao.pdf  

MATARAZZO, Dante Carmine. Análise Financeira de Balanços: abordagem básica e gerencial. 7. 

ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

MAUSS, Cezar Volnei. ANÁLISE DE DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS GOVERNAMENTAIS- 

Instrumento de Suporte à Gestão Pública. São Paulo: Atlas, 2012.  

MONTOTO, Eugenio. Contabilidade Geral Esquematizado. São Paulo: Saraiva, 2011.  

QUINTANA, Alexandre Costa; et al. Contabilidade Pública: de acordo com as Normas Brasileiras 

de Contabilidade Aplicada ao setor público e a Lei de Responsabilidade Fiscal. São Paulo: Atlas, 

2011.  

PADOVEZE, Clovis Luis; BENEDICTO, Gideon Carvalho. Análise das Demonstrações 

Financeiras. 3. ed. São Paulo: Cengage, 2010.  

REIS, Arnaldo. Demonstrações Contábeis: estrutura e análise. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2009.  

ROSA, Maria Bernadete. Contabilidade do Setor Público. São Paulo: Atlas, 2011.  

SILVA, Moacir M. CURSO DE AUDITORIA GOVERNAMENTAL- De acordo com as Normas 

Internacionais de Auditoria Pública. 2ª ed. São Paulo, Atlas, 2012.  

NORMAS BRASILEIRAS DE CONTABILIDADE APLICADAS AO SETOR PÚBLICO-CRC/RS: 

Resolução CFC nº 1.129-08; Resolução CFC nº 1.132-08; Resolução CFC nº 1.133-08; Resolução 

CFC nº 1.134-08; Resolução CFC nº 1.135-08; Resolução CFC nº 1.136-08; Resolução CFC nº 

1.137-08 e Resolução CFC nº 1.138-08.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Instalador Sanitário. 

PROGRAMA: 

Produtos, materiais, ferramentas e equipamentos de trabalho. Coleta seletiva, separação e destinação 

correta do lixo. Noções de segurança do trabalho, higiene pessoal e do ambiente de trabalho. 

Preservação e conservação do patrimônio; medidas preventivas contra sinistros e desordens; postura 

e providências em caso de sinistros e desordens; Atendimento das demandas do serviço público, no 

que se refere a instalações hidráulicas e sua manutenção nos prédios próprios do Município e nas 

redes de distribuição de água de competência do Município. Sistemas de tubulação, vedação de 
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tubos, canos para condução de água, gás e outros fluidos. Condições de funcionamento as instalações 

hidráulicas. Demais conteúdos relacionados com as atribuições do cargo. 

REFERÊNCIA: 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Eletricista Mecânico. 

PROGRAMA: 

Sistemas e circuitos elétricos. Redes elétricas em geral de alta e baixa tensão. Regulagem e reparação 

de transformadores de voltagem. Cabos de transmissão. Entradas e redes internas de energia elétrica. 

Materiais e equipamentos de trabalho. Todo o conteúdo das Normas Regulamentadoras e 

atualizações abaixo, disponíveis no site 

http://www.mte.gov.br/legislacao/normas_regulamentadoras/default.asp. NR 6 - Equipamento de 

Proteção Individual – EPI e atualizações. - NR 17 – Ergonomia - NR 17 – Ergonomia – ANEXO I - 

NR 23 - Proteção Contra Incêndios - NR 24 - Condições Sanitárias de Trabalho - NR 26 - 

Sinalização de Segurança. Demais conteúdos relacionados com as atribuições do cargo. 

REFERÊNCIA: 

CREDER, H. Instalações Elétricas. LTC.  

NISKIER, J.; MACINTYRE. A. J. Instalações Elétricas. LTC.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Torneiro Mecânico. 

PROGRAMA: 

Equipamentos que auxiliam no desenvolvimento do trabalho. Características, função, localização, 

manutenção, defeitos, reparo, substituição e regulagem de peças e dos diversos sistemas de veículos, 

máquinas e motores movidos à gasolina, a óleo diesel ou qualquer outro tipo de combustível. 

Prevenção, identificação e conserto de problemas em latarias de veículos, máquinas e motores. 

Chapeação e pintura. Soldagem, recondicionamento, substituição e adaptação de peças. Montagem e 

desmontagem de peças e serviços de tornearia em geral. Ferramentas de trabalho. Noções de 

segurança do trabalho, higiene pessoal. 

REFERÊNCIA: 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Médico Pediatra. 

PROGRAMA: 

Conceitos Básicos de Epidemiologia, Desenhos de pesquisa epidemiológica, estatística em 

epidemiologia; Indicadores de Saúde; Epidemiologia e serviços de saúde; Epidemiologia e saúde do 

trabalhador; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de causalidade; Sistemas de informação 

em saúde; Epidemiologia e planejamento de Saúde. Epidemiologia e Gestão de Serviços em Saúde; 

Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Epidemiologia Social. Conceitos Básicos 

de Epidemiologia, Desenhos de pesquisa epidemiológica, estatística em epidemiologia; Deontologia 

médica. Acolhimento avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises 

familiares evolutivas e não evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções 

mais prevalentes em Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, 

mulher, homem, adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais 

relacionados ou não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e 

encaminhamento em urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes e 

encaminhamento. Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais 

simples. Técnicas e cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples Integralidade da assistência 
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e organização das linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Equipes de referência e apoio 

matricial. Promoção de ações de Educação em Saúde na comunidade. Promoção de cidadania. 

Gestão de Redes de Atenção em Saúde. Montagem e operação de sistemas de informação na Atenção 

Básica. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica. Política 

Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. Educação Permanente em Saúde. Demais 

conteúdos relacionados com as atribuições do cargo. 

Acompanhamento do neonato e sua família. Aleitamento materno: noções elementares. Educação 

alimentar básica. Avaliação do crescimento. Avaliação do desenvolvimento neuropsicomotor. 

Imunizações básicas. Proteção da criança e prevenção de injúrias. Fatores de risco para doença 

cardiovascular. Imunizações e situações especiais. Atenção integral às doenças prevalentes na 

infância e adolescência. Anemias. Parasitoses intestinais. Anticoncepção. Cuidados ginecológicos na 

adolescência. Cardiopatias congênitas. Hipertensão arterial. Cardiopatias adquiridas. Dermatoses na 

infância e adolescência. Dor abdominal. Refluxo gastro-esofágico. Diarreia. Alergias alimentares. 

Hepatites virais. Semiologia do paciente gravemente enfermo. Parada cardiorrespiratória e suporte de 

vida. Trauma. Distúrbios hidroeletrolíticos. Desidratação. Septicemia. Intoxicações agudas, 

queimaduras e afogamentos. Trauma crânio-encefálico. Mal convulsivo. Meningococcemia. 

Obstrução respiratória alta. Obstrução respiratória baixa. Cetoacidose diabética. 

REFERÊNCIAS: 

BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 

Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e Classificação 

de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009. Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br 

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis 

em:http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicações  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 

tecnologia. Brasília : UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

CECIL. Medicina Interna. 23. ed. 2010. 

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008. Cadernos de Atenção Básica. 

KLIEGMAN, RM; STANTON, BF; St. GEME III, JW; DUKE, JB; SCHOR, NF; EILINGER, WH.  

BEHRMAN RE. Nelson Textbook of Pediatrics. 19. ed. Philadelphia: Saunders Elsevier, 2011.  

PIVA J; CELINY, PC. Medicina Intensiva em Pediatria. Rio de Janeiro: Revinter, 2005.  

SANTANA, JCB; SAPIRO, A; KIPPER, DJ; MOTA, MR. Saúde da Criança e do Adolescente. 

Edipucrs, 2011. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Médico Clínico Geral. 

PROGRAMA: 

Conceitos Básicos de Epidemiologia, Desenhos de pesquisa epidemiológica, estatística em 

epidemiologia; Indicadores de Saúde; Epidemiologia e serviços de saúde; Epidemiologia e saúde do 

trabalhador; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de causalidade; Sistemas de informação 

em saúde; Epidemiologia e planejamento de Saúde. Epidemiologia e Gestão de Serviços em Saúde; 

Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Epidemiologia Social. Conceitos Básicos 

de Epidemiologia, Desenhos de pesquisa epidemiológica, estatística em epidemiologia; Deontologia 

médica. Acolhimento avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises 

familiares evolutivas e não evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções 

mais prevalentes em Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, 

mulher, homem, adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais 

relacionados ou não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e 
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encaminhamento em urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes e 

encaminhamento. Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais 

simples. Técnicas e cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples Integralidade da assistência 

e organização das linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Equipes de referência e apoio 

matricial. Promoção de ações de Educação em Saúde na comunidade. Promoção de cidadania. 

Gestão de Redes de Atenção em Saúde. Montagem e operação de sistemas de informação na Atenção 

Básica. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica. Política 

Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. Educação Permanente em Saúde. Demais 

conteúdos relacionados com as atribuições do cargo. 

REFERÊNCIA: 

BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 

Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e Classificação 

de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009. Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br 

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis 

em:http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicações  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 

evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 

tecnologia. Brasília : UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

CECIL. Medicina Interna. 23. ed. 2010. 

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008. Cadernos de Atenção Básica. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - Visitador do PIM. 

PROGRAMA: 

Regulamentação do exercício da profissão. Política Nacional de Imunizações. Trabalho do no PIM. 

Cultura da Paz. Políticas Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Estratégias e ações de 

educação e promoção da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; Humanização da Assistência à 

Saúde; Ações e programas de saúde, em especial o Programa de Saúde da Família; Atenção primária 

à saúde. Conceitos de territorialização, microárea e área de abrangência; cadastramento familiar e 

territorial. Conceitos de eficácia, eficiência e efetividade em saúde. Conhecimentos básicos sobre 

doenças. Processo saúde-doença e seus determinantes/condicionantes. Ética no trabalho em saúde. 

Sistema Municipal de Saúde: estrutura, funcionamento e responsabilidades. Estratégia de saúde da 

família na Atenção Básica à saúde. Estratégias de abordagem a grupos sociais e famílias. Direitos 

humanos. Técnicas de levantamento das condições de vida e de saúde/doença da população. 

Indicadores socioeconômicos, culturais e epidemiológicos: conceitos, aplicação. Imunologia e 

Calendários de Vacinação. Saúde da criança. Sistema de informação em saúde: introdução ao SIAB; 

ficha A. Legislação. Demais conteúdos relacionados com as atribuições do cargo. 

REFERÊNCIA: 

PORTARIA 1.498 DE 19 DE JULHO DE 2013. Ministério da Saúde. Redefine o Calendário 

Nacional de vacinação, o Calendário Nacional de vacinação dos Povos Indígenas e as Campanhas 

Nacionais de vacinação, no âmbito do Programa Nacional de Imunizações (PNI), em todo o território 

nacional. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2013/prt1498_19_07_2013.html 

BRASIL. Ministério da Saúde. Por uma cultura da paz, a promoção da saúde e a prevenção da 

violência. Brasília: Ministério da saúde, 2009. (Série F. Comunicação e Educação em Saúde). 

Disponível em: http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/livreto_pronasci_08_07_09.pdf  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 

Saúde Mental/ Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção 
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Básica, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 

176 p.: il. (Cadernos de Atenção Básica, n. 34). Disponível em: 

http://189.28.128.100/dab/docs/portaldab/publicacoes/caderno_34.pdf  

BRASIL. Fundação Nacional de Saúde (FUNASA). Vigilância ambiental em saúde. 2002. BRASIL. 

Ministério da Saúde. Caderneta de Saúde da Criança - Menina. 2013.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderneta de Saúde da Criança - Menino. 2013.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica nº 18: HIV/AIDS, hepatites e outras 

DST. 2006.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica nº 20: Carências de Micronutrientes. 

2007.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica nº 32: Atenção ao pré-natal de baixo 

risco. 2013  

BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional da Saúde. Educação em Saúde - Diretrizes. 2007.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Prático do Programa de Saúde da Família. 2001.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Melhoria Contínua da Qualidade na Atenção Primária à Saúde:  

BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Básica (2012).  

BRASIL. Ministério da Saúde. SIAB: manual do sistema de informação de atenção básica. 1998.  

BRASIL. Portaria nº 1.498, de 19 de julho de 2013 - Redefine o Calendário Nacional de Vacinação, 

o Calendário Nacional de Vacinação dos Povos Indígenas e as Campanhas Nacionais de Vacinação, 

no âmbito do Programa Nacional de Imunizações (PNI), em todo o território nacional.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - Técnico do Controle Interno / Administração de 

Empresas. 

PROGRAMA:  
Administração de recursos humanos: As organizações: Conceitos e Objetivos; Fundamentos Básicos; 

Evolução da teoria e da prática nas organizações; Estratégia de atuação na gestão e análises 

organizacionais; Instrumentos de levantamento de informações; Administração de Cargos e Salários: 

Salários e Motivação; Análise de Cargos: coleta de dados, descrição e especificação; Avaliação; 

Pesquisa salarial; Planejamento de Carreiras; Gestão de Pessoas: Introdução à moderna gestão de 

pessoas; Conceitos; Planejamento Estratégico; Recrutamento e Seleção; Remuneração e 

Treinamento; Avaliação de Desempenho: Conceito; Objetivos; Estratégias; Métodos; Instrumentos; 

Formação dos avaliadores; Resultados. Organização e métodos: Estudo de layout; Análise de 

processos; Fluxogramas; Análise da administração do trabalho; Análise e desenho de formulários; 

Manualização: elaboração e usos de manuais; Departamentalização (estruturação): formulação e 

análise; Organograma: formulação e análise estrutural; Sistemas de informação nos estudos 

organizacionais; Arquitetura organizacional: novos desenhos para as organizações do futuro; 

Benchmarking: ser o melhor entre os melhores; Empowerment: poder e energia para as pessoas; 

Qualidade: a busca da excelência.; Reengenharia: a ferramenta da folha de papel em branco; 

Mudança organizacional; Interação entre pessoas e organizações. Estatística: distribuição por 

frequência, agrupamento em classes, representação gráfica, medidas de tendência central, medidas de 

dispersão. Problemas aplicados a todos os conteúdos citados anteriormente. Legislação geral. 

Informática em Geral: conceitos. Periféricos de um Computador. Hardware. Software. Utilização do 

Sistema Operacional Windows XP. Configurações Básicas do Windows XP. Aplicativos Básicos 

(bloco de notas, calculadora, Paint, WordPad). Instalação, configuração e utilização: Processador de 

Textos Microsoft Word (a partir da versão 2000) e Planilha Eletrônica Excel (a partir da versão 

2000). Recursos Básicos e utilização do Adobe Reader (Adobe Reader 7.0). Configuração de 

Impressoras. Noções básicas de Internet (Internet Explorer a partir da versão 6.0). Noções básicas de 

Correio Eletrônico – Outlook. 

REFERÊNCIA: 
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BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000 e alterações. BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 

de junho de 1993 e alterações.  

BRASIL. Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964 e alterações.  

BRASIL. Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966 e alterações. Código Tributário Nacional  

ANGÉLICO, J. Contabilidade Pública. Atlas.  

ARAUJO, L.C. Organização, Sistemas e Métodos: e as Modernas Ferramentas de Gestão 

Organizacional. Atlas.  

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações. 

Campus.  

CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Recursos Humanos: fundamentos básicos. Atlas S/A.  

CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos. Edição Compacta. Atlas. DI PIETRO, M.S.Z. 

Direito Administrativo. Atlas. KOHAMA, H. Balanços Públicos - Teoria e Prática. Atlas.  

MACHADO JÚNIOR, J.T.; REIS, H.C. A Lei 4.320 comentada.  

IBAM MASIERO, Gilmar. Introdução à administração de empresas. Atlas S/A.  

MEYER, Paul L. Probabilidade: Aplicações à Estatística. LTC. MEIRELLES, H.L. Direito 

Administrativo Brasileiro. Malheiros Editores.  

RIO GRANDE DO SUL. Conselho Regional de Contabilidade. Normas Brasileiras de 

Contabilidade. CRC/RS. SANVICENTE, A.Z. Administração Financeira. Atlas.  

SILVA, L.M. Contabilidade Governamental - Um Enfoque Administrativo. Atlas. SPIEGEL, Murray 

R. Estatística. McGraw Hill. ADOBE READER. Ajuda do Adobe Reader (Ajuda eletrônica 

integrada ao Programa Adobe Reader).  

BATTISTI, Júlio. Windows XP – Home & Professional Para Usuários e Administradores. Axcel 

Books do Brasil Editora.  

BRAGA, William Cesar. Microsoft Windows XP. Alta Books. MICROSOFT CORPORATION. 

Ajuda do Internet Explorer (Ajuda eletrônica integrada ao Programa Internet Explorer). 

MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Excel (Ajuda eletrônica integrada ao Programa 

MS Excel). MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Windows XP. (Ajuda eletrônica 

integrada ao MS Windows XP). MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Word (Ajuda 

eletrônica integrada ao Programa MS Word). MICROSOFT PRESS, Dicionário de Informática. 

Tradução de Valeria Chamon. Campus.  

NORTON, Peter. Introdução à Informática. Makron Books.  

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. Campus. Manuais e apostilas de 

referência do Pacote Office e ajuda on-line (help).  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - Técnico do Controle Interno / Administração Pública. 

PROGRAMA:  
Administração de recursos humanos: As organizações: Conceitos e Objetivos; Fundamentos Básicos; 

Evolução da teoria e da prática nas organizações; Estratégia de atuação na gestão e análises 

organizacionais; Instrumentos de levantamento de informações; Administração de Cargos e Salários: 

Salários e Motivação; Análise de Cargos: coleta de dados, descrição e especificação; Avaliação; 

Pesquisa salarial; Planejamento de Carreiras. Estatística: distribuição por frequência, agrupamento 

em classes, representação gráfica, medidas de tendência central, medidas de dispersão. Problemas 

aplicados a todos os conteúdos citados anteriormente. Administração financeira e orçamentária: 

orçamento público, princípios orçamentários, diretrizes orçamentárias, processo orçamentário, 

métodos, técnicas e instrumentos do orçamento público. Contabilidade: conceito, objetivos e 

finalidades. Registros contábeis. Balanço Orçamentário, Financeiro e Patrimonial. Balancetes e 

demonstrativos contábeis: espécies, finalidades. Elaboração e relacionamento entre balancetes 

demonstrativos contábeis. Administração pública: Poderes administrativos; Atos administrativos; 

Contratos administrativos.; Serviços públicos; Servidores públicos; Regime jurídico administrativo; 
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Poder de polícia; Licitação; Administração indireta; Órgãos públicos; Processo administrativo; Bens 

públicos; Patrimônio público; Interesse público; Improbidade administrativa; Controle da 

administração pública; Espécies de controle; Controle jurisdicional; Controle judicial do patrimônio 

público; Responsabilidade civil e responsabilidade fiscal da administração. Legislação geral. 

Informática em Geral: conceitos. Periféricos de um Computador. Hardware. Software. Utilização do 

Sistema Operacional Windows XP. Configurações Básicas do Windows XP. Aplicativos Básicos 

(bloco de notas, calculadora, Paint, WordPad). Instalação, configuração e utilização: Processador de 

Textos Microsoft Word (a partir da versão 2000) e Planilha Eletrônica Excel (a partir da versão 

2000). Recursos Básicos e utilização do Adobe Reader (Adobe Reader 7.0). Configuração de 

Impressoras. Noções básicas de Internet (Internet Explorer a partir da versão 6.0). Noções básicas de 

Correio Eletrônico – Outlook. 

REFERÊNCIA: 

BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000 e alterações. BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 

de junho de 1993 e alterações.  

BRASIL. Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964 e alterações.  

BRASIL. Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966 e alterações. Código Tributário Nacional  

ANGÉLICO, J. Contabilidade Pública. Atlas.  

ARAUJO, L.C. Organização, Sistemas e Métodos: e as Modernas Ferramentas de Gestão 

Organizacional. Atlas.  

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações. 

Campus.  

CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Recursos Humanos: fundamentos básicos. Atlas S/A.  

CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos. Edição Compacta. Atlas. DI PIETRO, M.S.Z. 

Direito Administrativo. Atlas. KOHAMA, H. Balanços Públicos - Teoria e Prática. Atlas.  

MACHADO JÚNIOR, J.T.; REIS, H.C. A Lei 4.320 comentada.  

IBAM MASIERO, Gilmar. Introdução à administração de empresas. Atlas S/A.  

MEYER, Paul L. Probabilidade: Aplicações à Estatística. LTC. MEIRELLES, H.L. Direito 

Administrativo Brasileiro. Malheiros Editores.  

RIO GRANDE DO SUL. Conselho Regional de Contabilidade. Normas Brasileiras de 

Contabilidade. CRC/RS. SANVICENTE, A.Z. Administração Financeira. Atlas.  

SILVA, L.M. Contabilidade Governamental - Um Enfoque Administrativo. Atlas. SPIEGEL, Murray 

R. Estatística. McGraw Hill. ADOBE READER. Ajuda do Adobe Reader (Ajuda eletrônica 

integrada ao Programa Adobe Reader).  

BATTISTI, Júlio. Windows XP – Home & Professional Para Usuários e Administradores. Axcel 

Books do Brasil Editora.  

BRAGA, William Cesar. Microsoft Windows XP. Alta Books. MICROSOFT CORPORATION. 

Ajuda do Internet Explorer (Ajuda eletrônica integrada ao Programa Internet Explorer). 

MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Excel (Ajuda eletrônica integrada ao Programa 

MS Excel). MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Windows XP. (Ajuda eletrônica 

integrada ao MS Windows XP). MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Word (Ajuda 

eletrônica integrada ao Programa MS Word). MICROSOFT PRESS, Dicionário de Informática. 

Tradução de Valeria Chamon. Campus.  

NORTON, Peter. Introdução à Informática. Makron Books.  

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. Campus. Manuais e apostilas de 

referência do Pacote Office e ajuda on-line (help).  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Frentista. 

PROGRAMA: 
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Arrumação e higiene em geral. Produtos, materiais, ferramentas e equipamentos de trabalho. Coleta 

seletiva, separação e destinação correta do lixo. Noções de segurança do trabalho, higiene pessoal e 

do ambiente de trabalho. Postura e providências em caso de sinistros e desordens; higiene e 

apresentação pessoal; limpeza, organização e segurança no trabalho; primeiros socorros. Todo o 

conteúdo das Normas Regulamentadoras e atualizações abaixo, disponíveis no site 

http://www.mte.gov.br/legislacao/normas_regulamentadoras/default.asp - NR 17 – Ergonomia – 

ANEXO I - NR 23 - Proteção Contra Incêndios - NR 24 - Condições Sanitárias de Trabalho - NR 26 

- Sinalização de Segurança. Normas de segurança individual. Noções de boas maneiras. Cidadania e 

meio ambiente. Demais conteúdos relacionados com as atribuições do cargo. 

REFERÊNCIA: 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECIFÍCOS - Especialista em Educação Especial. 

PROGRAMA:                                                                                  

Educação: desafios e compromissos. Inter-relações entre o humano, o ambiente e o conhecimento. 

Ensino: concepções e tendências pedagógicas. Projeto Pedagógico, currículo e processo educativo. 

Planejamento e avaliação da aprendizagem. Desenvolvimento da criança. Inclusão. Projetos 

Pedagógicos e Planejamento de aula. Currículo. Avaliação da aprendizagem. Teorias educacionais: 

concepções pedagógicas. Formação de Professores. Histórico da Educação Especial. Educação 

Inclusiva. Planejamento na Prática Educativa. Papel do professor frente aos alunos com necessidades 

educativas especiais. Atendimento Educacional Especializado. Desenvolvimento Infantil e 

Adolescente. Educação Inclusiva e Práticas Pedagógicas. A Inserção Escolar - relações entre família 

e escola. Inclusão. Integração Escolar. Fracasso Escolar. Organização do Tempo e Espaço Físico na 

Escola. Conceito de Necessidades Educacionais Especiais. Fundamentos da Educação Inclusiva. 

Serviços em Educação Especial. Declaração de Salamanca. Metodologias de ensino e aprendizagem. 

Inclusão e escolarização. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 

Inclusiva. Deficiência auditiva, Deficiência Física, Deficiência Mental, Deficiência Visual, 

Transtornos globais do Desenvolvimento. Avaliação para identificação das necessidades 

educacionais especiais. Desenvolvimento global da criança e do adolescente. Educação Especial na 

Perspectiva da Inclusão Escolar. Educação e Diversidade. Práticas pedagógicas. Parâmetros 

Curriculares Nacionais. Cidadania. Parâmetros Curriculares Nacionais. História e Cultura Afro-

Brasileira e Indígena. Educação das Relações Étnico- Raciais. Educação para Todos. 

REFERÊNCIA: 
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da Educação e da Pedagogia: geral e Brasil. São Paulo: 

Moderna, 2006. 

MOREIRA, Marco Antônio. Teorias de aprendizagem. São Paulo: EPU, 1999. 

WADSWORTH, Barry J. Inteligência e afetividade da criança na teoria de Piaget. São Paulo: 

Pioneira, 1996.  

MOYLES, Janet. Fundamentos da educação infantil: enfrentando o desafio. Porto Alegre: Artmed, 

2010. 

FONSECA, Vitor da. Desenvolvimento Psicomotor e Aprendizagem. Artmed.  

FONSECA, Vitor da. Educação Especial: programa de estimulação precoce, uma introdução às 

ideias de Feuerstein. Artmed.  

STOBÄUS, Claus Dieter. MOSQUERA, Juan José Mouriño. Educação Especial: Em direção à 

Educação Inclusiva. EDIPUCRS. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Secretaria de Educação Especial. Parâmetros 

Curriculares Nacionais: Adaptações Curriculares - Brasília: MEC/SEF/SEESP, 1998.  

ANTUNES, Celso. As Inteligências Múltiplas e seus Estímulos. Ed. Papirus.  

BAPTISTA, Claudio Roberto (org.). Inclusão e Escolarização: múltiplas perspectivas. Mediação.  
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BEYER, Hugo Otto. Inclusão e avaliação na escola de alunos com necessidades educacionais 

especiais. Mediação.  

BIANCHETTI, Lucídio (org.). Um Olhar sobre a Diferença. Papirus (Série Ed Especial).  

BRASIL. Ministério da Educação - Secretaria de Educação Especial. Publicações Saberes e práticas 

da inclusão. Disponível no site do MEC.  

BRASIL. Ministério da Educação - Secretaria de Educação Especial. Coleção A Educação Especial 

na Perspectiva da Inclusão Escolar. Disponível no site do MEC.  

BRASIL. Ministério da Educação. Coleção Educação para Todos - Vol. 2, 5 a 9, 11 a 15, 29 e 30.  

BRASIL. Ministério da Educação. Orientações e Ações para Educação das Relações Étnico-Raciais. 

SECAD, 2006.  

BRASIL. Parecer CNE/CP 003/2004, aprovado em 10 de março de 2004. Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana.  

CARDOSO, Marilene da Silva. Educação Inclusiva e Diversidade: uma práxis educativa junto a 

alunos com necessidades especiais. Redes Editora.  

CARREIRA, Denise. Indicadores da qualidade na educação: relações raciais na escola. São Paulo: 

Ação Educativa.  

CARVALHO, Rosita Edler. Removendo Barreiras para a Aprendizagem: educação inclusiva. 

Mediação.  

COLL, C.; MARCHESI, A.; PALACIOS J. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Vol. 3; Trad. 

Fátima Murad. Artmed.  

Declaração de Salamanca - disponível no site: 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf  

FERNÁNDEZ, Alicia. Os Idiomas do Aprendente: análise das modalidades ensinantes com famílias, 

escolas e meios de comunicação. Artmed.  

FONSECA, Vitor da. EDUCAÇÃO ESPECIAL. Programa de Estimulação Precoce: uma introdução 

às ideias de Feuerstein. Artmed.  

GAIO, Roberta; MENEGHETTI, Rosa G. Krob - Educação Especial- Caminhos Pedagógicos. 

Vozes.  

GARCIA, Jesus Nicasio. Manual de Dificuldades de Aprendizagem: linguagem, leitura, escrita e 

matemática. Artmed.  

GONZALEZ, E. Necessidades educacionais específicas - intervenção psicoeducacional. Artmed.  

MANTOAN, Maria Teresa Egler. Inclusão Escolar: o que é? Por quê? Como fazer? Editora 

Moderna.  

MATTOS, Regiane Augusto de. História e Cultura Afro-brasileira. Editora Contexto.  

MAZZOTTA, Marcos José. Educação Especial no Brasil: histórias e políticas públicas. Cortez.  

MUNANGA, Kabengele (org.). Superando o Racismo na escola. Ministério da Educação, Secretaria 

de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade.  

PERRENOUD, Philippe. Pedagogia Diferenciada: das intenções à ação. Artmed.  

PERRENOUD, Philippe. Pedagogia na escola das diferenças: fragmentos de uma sociologia do 

fracasso. Artmed.  

PIÑÓN, Ana; FUNARI, Pedro Paulo. A temática indígena na escola: subsídios para os professores. 

Editora Contexto.  

 

CONHECIMENTOS ESPECIFÍCOS - Professor de Libras. 

PROGRAMA:                                                                                  

Fundamentos da Educação Inclusiva. Serviços em Educação Especial. Declaração de Salamanca. 

Metodologias de ensino e aprendizagem. Inclusão e escolarização. Política Nacional de Educação 

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Deficiência auditiva. Língua Brasileira de Sinais. 

Avaliação para identificação das necessidades educacionais especiais. Desenvolvimento global da 

criança e do adolescente. Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar. Educação e 
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Diversidade. Práticas pedagógicas. Parâmetros Curriculares Nacionais. Cidadania. Parâmetros 

Curriculares Nacionais. História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena. Educação das Relações 

Étnico- Raciais. Educação para Todos. 

REFERÊNCIA: 
MOREIRA, Marco Antônio. Teorias de aprendizagem. São Paulo: EPU, 1999. 

WADSWORTH, Barry J. Inteligência e afetividade da criança na teoria de Piaget. São Paulo: 

Pioneira, 1996.  

MOYLES, Janet. Fundamentos da educação infantil: enfrentando o desafio. Porto Alegre: Artmed, 

2010. 

FONSECA, Vitor da. Desenvolvimento Psicomotor e Aprendizagem. Artmed.  

FONSECA, Vitor da. Educação Especial: programa de estimulação precoce, uma introdução às 

ideias de Feuerstein. Artmed.  

STOBÄUS, Claus Dieter. MOSQUERA, Juan José Mouriño. Educação Especial: Em direção à 

Educação Inclusiva. EDIPUCRS. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Secretaria de Educação Especial. Parâmetros 

Curriculares Nacionais: Adaptações Curriculares - Brasília: MEC/SEF/SEESP, 1998.  

ANTUNES, Celso. As Inteligências Múltiplas e seus Estímulos. Ed. Papirus.  

BAPTISTA, Claudio Roberto (org.). Inclusão e Escolarização: múltiplas perspectivas. Mediação.  

BEYER, Hugo Otto. Inclusão e avaliação na escola de alunos com necessidades educacionais 

especiais. Mediação.  

BIANCHETTI, Lucídio (org.). Um Olhar sobre a Diferença. Papirus (Série Ed Especial).  

BRASIL. Ministério da Educação - Secretaria de Educação Especial. Publicações Saberes e práticas 

da inclusão. Disponível no site do MEC.  

BRASIL. Ministério da Educação - Secretaria de Educação Especial. Coleção A Educação Especial 

na Perspectiva da Inclusão Escolar. Disponível no site do MEC.  

BRASIL. Ministério da Educação. Coleção Educação para Todos - Vol. 2, 5 a 9, 11 a 15, 29 e 30.  

BRASIL. Ministério da Educação. Orientações e Ações para Educação das Relações Étnico-Raciais. 

SECAD, 2006.  

BRASIL. Parecer CNE/CP 003/2004, aprovado em 10 de março de 2004. Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-

Brasileira e Africana.  

CARDOSO, Marilene da Silva. Educação Inclusiva e Diversidade: uma práxis educativa junto a 

alunos com necessidades especiais. Redes Editora.  

CARREIRA, Denise. Indicadores da qualidade na educação: relações raciais na escola. São Paulo: 

Ação Educativa.  

CARVALHO, Rosita Edler. Removendo Barreiras para a Aprendizagem: educação inclusiva. 

Mediação.  

COLL, C.; MARCHESI, A.; PALACIOS J. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Vol. 3; Trad. 

Fátima Murad. Artmed.  

Declaração de Salamanca - disponível no site: 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf  

FERNÁNDEZ, Alicia. Os Idiomas do Aprendente: análise das modalidades ensinantes com famílias, 

escolas e meios de comunicação. Artmed.  

FONSECA, Vitor da. EDUCAÇÃO ESPECIAL. Programa de Estimulação Precoce: uma introdução 

às ideias de Feuerstein. Artmed.  

GAIO, Roberta; MENEGHETTI, Rosa G. Krob - Educação Especial- Caminhos Pedagógicos. 

Vozes.  

GARCIA, Jesus Nicasio. Manual de Dificuldades de Aprendizagem: linguagem, leitura, escrita e 

matemática. Artmed.  

GONZALEZ, E. Necessidades educacionais específicas - intervenção psicoeducacional. Artmed.  
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MANTOAN, Maria Teresa Egler. Inclusão Escolar: o que é? Por quê? Como fazer? Editora 

Moderna.  

MATTOS, Regiane Augusto de. História e Cultura Afro-brasileira. Editora Contexto.  

MAZZOTTA, Marcos José. Educação Especial no Brasil: histórias e políticas públicas. Cortez.  

MUNANGA, Kabengele (org.). Superando o Racismo na escola. Ministério da Educação, Secretaria 

de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade.  

PERRENOUD, Philippe. Pedagogia Diferenciada: das intenções à ação. Artmed.  

PERRENOUD, Philippe. Pedagogia na escola das diferenças: fragmentos de uma sociologia do 

fracasso. Artmed.  

PIÑÓN, Ana; FUNARI, Pedro Paulo. A temática indígena na escola: subsídios para os professores. 

Editora Contexto.  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – Motorista. 

PROGRAMA: 

Noções de motor e sistemas auxiliares; Noções de sistema de Transmissão. Conhecimentos sobre 

pneus e rodas. Relações com o meio ambiente (política ambiental). Direção Defensiva e normas de 

segurança. Crimes de Trânsito. Sinalização de regulamentação. Sinalização de advertência. Noções 

de Segurança do Trabalho, Cidadania e Consciência Ecológica. Legislação: Código de Trânsito 

Brasileiro, seu regulamento e Resoluções do Contran. Conhecimento teórico de primeiros socorros, 

restrito apenas às exigências do Contran ou órgão regulamentador de trânsito. Demais conteúdos 

relacionados com as atribuições do cargo. 

REFERÊNCIA: 

Código de Trânsito Brasileiro e seu regulamento.  

Resoluções do Contran.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 

diversos que contenham os conteúdos indicados. 
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Anexo V – Quadro Demonstrativo de Provas e Etapas. 

 

CARGO(S) PROVA(S) 
ÁREA DO 

CONHECIMENTO 

Nº DE 

QUESTÕES 

PESO/ 

VALOR 
TOTAL 

Grupo de Atividades 

Operacionais, Grupo de 

Atividades Administrativas 

e Técnicas, Grupo de 

Atividades de Saúde e 

Assistência e Grupo de 

Atividades Técnico-

Científicas. 

Teórico-

Objetiva 

Língua Portuguesa 15 2,0 

100,0 

Legislação 10 2,0 

Atualidades e 

Conhecimentos Gerais 
05 2,0 

Matemática 05 2,0 

Conhecimentos 

Específicos 
15 2,0 

Área da Educação 

Teórico-

Objetiva 

Língua Portuguesa 15 1,5 

75,0 

Legislação 10 1,5 

Atualidades e 

Conhecimentos Gerais 
05 1,5 

Matemática 05 1,5 

Conhecimentos 

Específicos 
15 1,5 

de Títulos - - - 25,0 
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Anexo VI – Modelo de Declaração para Afrodescendente 

 

 

 

 

DECLARAÇÃO PARA AFRODESCENDENTE 

 

 

Eu, ____________________________________________________________, inscrito (a) no CPF 

sob nº ___________________________, DECLARO, nos termos e sob as penas da lei, para fins de 

inscrição no Concurso Público da Prefeitura do Alegrete, que sou cidadão(ã) afrodescendente, nos 

termos a legislação municipal em vigor, identificando-me como de cor ________________ (negra ou 

parda), pertencente à raça/etnia negra. 

Alegrete, ______ de janeiro de 2016. 

 

 

______________________________________________ 

(assinatura do (a) candidato (a)) 

COM FIRMA RECONHECIDA EM CARTÓRIO 

 

 


